
�TEM o
1"'lC:"C dl' Boletim Geometeret<:u de A. Seixat. Netto

� v"_1i(I" ali; .: \l!Uim do dia! de janeiro de 1:>71 '

J-bNIL ,t.RlA: Ne�aljvu: P�ES I. ,�I i"l�')I'Cl�!CA j\U�I�:
07,0 Milibares; TLMPERAfUIIVIEDIA, 26.7, Centigrados:

MIDADE RELATIVA MEDI .H% - Cumulus -- Srratus

Chuviscos esparso, -- 'I ernp dia: Estavel.

PHIL PPI &: elA i casa Q eon�lrulor
I,NFQRMA
A fprtlW\ ii! si!' Ijlt'sC que se e'l-

contra Iechudu 1'''1'a balanço só

reabrlrú para o atendimento d,�

seus associados no próximo dia 4

-- segunda-feira.
Florianópolis, Sexta-Felra. lI? de janeiro de 1971,- Ano 56 - N9 16,549 -- Edição de hoje 12 páginas - Cr$ 0,20

,-----_;--------l"-----,--.-
- ... --_._' .. ---

_ .. '_ -- � ... -

,SINTES
BRUSQUE ,

--------------------.
\

Fonte da Comissão
zadora da Feira do

informou que prossegue! S

trabalhos de organizaçã a

mostra, que será inaugus:'
no dia 16 de janeiro e firá
aberta a visitação público té

o dia 3 de fevereiro, _ O

. Clube de Diretores Lo as

de Brusque tem nova d·éú·

ria, que está assim con uí-

da: Presidente --

urban10LllZZendron, vice-president·-

Norberto Schlindwen, di or­

secretário - Cyro vis

Krieger, diretor-tesoure! -­

Oleg.r'io Rosin, diretOljcial
-- Laerte Viterite, diref de

relações públicas _ víno

Sebastião Cunha, diretf ser­

viço de' proteção ao édito
-- Januário V, Pehnk, .etor

sem pasta -- Ivo Mori e se­

cretário executivo -lIJoséGonzaga.

JOINVILLE

A Secr'et-aria ,d'a Ff'dad�
de EngE!iOharia de Jnville,

distribuiu nOita' in�mando
aos interessados, que/ls ins­

crições lao concurs-o d ,admis.
são se Curso dJ� E nharia

de' Operação, modali lde me­

cânica, -opçâc máquin' e mo­

tor,es estar!�o .aberlas o per ic­

,do de 18 à ';n de jillir-!o e

10 ª 1J d(l �eYIH_'�_ir:-,---º�"----I-_
ClUCf\]MA

A. cidade de G:ric,iu I vai

ser séde ele 23 à 31 d 'anel-

,_SQ.-""'!i0'" "ô�,�ncontt:o El:aclual
de Marianos,

DiversaS�l1g("(-.­gações marianas do :stado

já confirmaram suas artici­

pações no conclave qu reuni­
rá religiosos de todo / Esta­

do por 8 dias.

O

reuniu roo Salão

feitul'1al. t'odos o funcionários

I cl:o municfpie q TIdo com um
I-

-"pelos releva es serviços
presl'adios a unicipalid'ade
dur,ante o ano e 1970. - O

1<?i239 Regime' 'O d,e Infanfa·

ria c,om sédetem Blumenau

cOI:npletQu antm o seu 329

ailO de exis .cia� D'i:ver's;as

sol'E.'Inidades f�am ,r1ealizadas
ontem'

AI Delegacl Regional d0

NIilllsténo d 'l'rabalho e Pre·

viclencia So I em Santa Ca·

t· di
'f,
t' farma str >UlU �10 a, ln 01'·

mando que ll1itiu no períod'J
de 21 de I vembro a 20 de

dezembro 5 37, carteiras para

trabalnador s urbanos e 425

para traba làdores rurais, to­

talizando \período de janei-
ro a dezel bro de 1970, 78.807

trabalhadores

Ul'uauos 5,888 para trabalha·

dores rUjais,

Ad!lllnístra,ção, Redação e

Oficinas: Ruá
-

Conselheiro Ma.
fra, 160 - Caixa Postal, 139
- Fone 3022 - Florianópolis
,- Santa Catarina. / DIRETOR:
José Matusalém

c Comelli /
SUPERINTENDENTE: ,Marcí;
lio Medeiros Filho / EDITOR:
Luiz Henrique Tancredo / GE.
RENTE: Osmar Antônio Sch.
lindwein / SUB.GERENTE:
Divino Mal'iot / REDATORES:

, Sérgio da Costa Ramos, Antô.

) rúo K;owalski Sobrinho, Sérgio

I Lopes, Mauro Julio Amorim e

Pedro Paulo Machado I Ré.

j P.ORTERES: Wilson Libório d"

I Medeiros e José Carlos" Soa·
, res / SUCURSAL DE BLUME.
NAU: Rua' XV de Novembro,
.504 / REPRÊSENTANTES:
A.S. Lara Lttla. - Avenida
Beira 'Mar, 454 - 119 andar .:...

A.S. Lara Ltda. - Rua Vito­
ria, 657 - 39 andar - São
Paulo - Propal Propaganda
Representaçjies Lida. -, Rua
Coronel Vicente, 456 - 29 'ano
dar Pôrto Alegre e Represen)
tação Paranaense de Veículos
Publicitários Ltda. REPAVE I

Rua Voluntarios da Pa.
tria, 475 - 12«? andar - Curi.
tiba.

o

no . e 1970' foi o
Pena de morte
pedida para
9 subversivos
o promotor militar Carlos Alber­

ia Borges pediu ontem, ao auditor

da lO'! Circunscrição Judiciária M l­

lit:lr,' com sede e.n Fortaleza,"a pc·

na de morte para os 9 integrante s

da Ação Libertadora Nacional, dos

ouais _ 5 estão foragidos mas co.n

l;ris'ã�, preventiva decretada, acusa­

dos
'

de participarem ele seques.ro,

assassínio, assalto e roubo. Os ";)­

volvidos sào Waldemar Rodrigues

de 'lVfenezés, Francisco William

Montenegro de Medeiros, Gilb,'::,rt',)
'I'elmo Marques, Carlos 'I'imoscheco

Sales, .Jósé -Sales de Oliveira, An­

tônio Esperidião Neto, João Xavier

de Lacerda, João Balista de Lima t:

José Bento da Silva. (

·Governador
'. recebeu ,os

cumprimentos
(Última Página)

Políticos
desejam bom
11 a 'édici

.,

A fim de apresentar votos de
. fpliz Ano NÔI'o ao Presidente (h

República, foram recebidos pelo
Gal. Médici, em audiências separa

elas, os srs, Joáo . Cleofas, Gilbe r L,)

Marinho e Herbert Levy,' 8'21\(\,)

"

que êstc último permaneceu q:p.

renta c doca minutos com o Prt-­

��ld�at(' dedal:,mJo. ao, sair,: qU2 ,}!a.
via discutido com êle "grandes

problemas- nacíouâís. -' políticos e

econômicos", excúsando-se .de espe­

cificá-los, . por ehtendcr
'

que não

'lhe co;npete div:ulgar
-

assuntos de

tal 'ordem, que foram dlsc.{ltidós só­

'mente com o Pr�sideate da R0pÍl,
blica.

(Última Página)

Ari, Oliveira· sÓ.

vê Ané, Nôvo
com otimismo·

---_-- _._-
�-- r------�--·..::- _.!. -.-�----....;..-- _.----.----

'

/

nova' profi�são

um lcação
. .1.

I
,

(,

1�, COTESC_ cotl1UJüe" yue. dI:'UY,'O d� lJoUtiea L!'açad;� pelo :\'li'Jisté1'j'J

las COll�lll1l(,c;('C(,s. lJT lM',) neé>ta

l'ldade,
a patl1r do dia 1° de janeiro

'Ie Ufi 1. o serviço local medido,
I

De acôl'do com tal

Ol'ientaçãl'
'Será concedida ao usuário a franquiJ

:e (90) noventa chame1das mensa' s, cobrando-se Cr$ 0,09 (nove centavo;;,) ,I
�or chamada excedente.

.

Comunica, também, que e, 'ül medida se faz necessária fnee ',1')

'U!1ri0I13mento, nos" primeil'oS meses de.- 1971, do Se'[viço interurbano

\utomático -- DDD -- para � BlJmenau e JqinvilÍé, I

Florianópolis, 11 de dezemb o 'de '1970,
COMPANHIA CATA INENSE Í>E' TELECOMUNICAÇÕES

A DIRETORIA

(Última Página)

C'idade cresceu muito

a'll"""I-1A Prefeitura, já decidia I

nu' engrax.ates e vendedores \ aml)'1' i

lantes, Ben'l que poderia est8ud\"'r

sua assistê',cia social ao lavado"es I

de 3lltomóveis, �voeando a si a S1-:
_hdio de um Ci'!'scente proble'ma.:
Com essa médida, a Prefei11n'·.1 I
C'oueederia lic�nea para que os 'la !
Y-;'1cliJre-s open,ssrlTI' lilediaTlte'� (1:
\ra'ld'o recolhimento de Ulll bl'all-:
co ,fmpôsto sôGl'e Serviços, I
----_.

---------_.--

Governo V,ê·
nova carta dos
terroristas

Lavador de automóveis

o GOVél'110 estuda nôvo COll1'UlH­

c ..ão dos sequestradores do' emb,):·

xadqr Gioval1i Eurico Bncher. Se­

gundo a Secretaria cl-" Imprens,; da
-

I

Pn�sidência da República, o. do('u·

·mento está datado cle 30 dê de­

zembro. Enquanto isso, em noté!

aliciaI, o Govêrno Suíço expreSSGI.l \

,sua preocupação "com o, progresso

muito lento. que tem havido 'nas

gestões das autol'idades brasileÚ'as

para libert'ar o diploJnala."

eses

C0111 !1);riS (I-: :,;QO 111,1 habit.ni

-Les em sua (11'1:<1 met 'o')oiiL<n,\,

F'lurianúJ�('Jljs cresceu né3L.;;:i ú1L­

mos ai,lOs () qU!' nào crcs 'e 1',1 ;:t'.

os unos 60. j',ISS,lll'l.\ I)i)" uma rv

\ oluf íonarJ.l 1I1'_'i�l dud.o�, o 1'1 1�1:1._.

LIIi\ iii 71 cor» p I'�, "';j i \',)'0 11'

lniw;l'oCllll1\:ÚI.'S mais prol',HHLI<;)
nova POl1tC e o CO.H ilexo I'UÚ.'lf.; li,

Capital.

lfonlana faz
las; spedidas
Ido 'Senado
I "S,n'do>· "tilio Fontana, Vi,,·

I Covernador" eleito, ao despedir-se

I do Senado da .cepública rêz cill1

Ilo�go 1':21ato de SLlélS alivihjes na

: ,l'Íd� públi 'a, s.:nclo apart�ado I) Ir

; seus pal"':s .- e,ltre os qllais o Se·

I,,,C[O, Edl'leO _tl.:ze,icle - que r(!s,

::iall·:ü'(;l!'n a "gJ'l:Hl::\za do �eil Ilh�

I'ÍlO como homem púi)lico�', O S':­

nadar Alílio FonLw<l es á na CU,,­

de onde passa as tes .as de fLn·l1c·
I
,,')0, \i'a:,ill1a \

9).
I
\

\

---...,..... -- ....���
--��,�-� ..

��._-�---,-----�--

J '

FCf ·jà pude
dar título ao
ferroviário

,

(Página 10)

ensaIem de
tolcmbo'
é ulimista

(Última Página)

-

ILíder da Arena
/ I" .

'

'Ir �

.

Iquer politICa
forte em 71'

"J)cmol:ruci" �Cl11 Legislati\'o,
I'ealmente Inao e democracia, Ma',

Lc'gi,:latil,lo a[asLaúo dos reais ano

se ias pOj_JUlares, acomodado e (IÓ'

('ii, vicidcio ou ('OlTU ltO enfraqu"·'
rido a ponto de decCll'élcterizar o

próprio 'regin�e" - afi;'moll ontc'll

<! O ESTADO o Deplltac10 Fel'11,ljlcl,)'

Ba1:>bOS ao despedir-se elas IUll:õl's
de líder do Govêrno na Assembiéia

Legislativa,
-- É preciso -- asseverou � q\IC

I os que Í1üegral'ào a próxima Le,

I gislatura, saibam pre�tigiar o po

I der política e em especial o �od4r
Legislativo. (última página),

j
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FUl real.zada a 29 de dezem-

b

de "'j.0:';-.:., ex ü1�_IJU 169 p:.::ccss·s.
Ls . ve , �'rn ["):e,sp cs à stss:':'p os C;�l.l-

P '.:-} Clr � \r�re l t. j .�\J Clt<iC'ldc!,
Le pI; lei, O,-ri.J Erig, Acdi.or C] .vo­

cido RfLJ Sch8.e;er, PreS2 .te, tamb m.

o Proci r ad :;1' Geral á·J' Fazenda, ''1il-'
Abraham,

Os exped.entes examinados foram os

se';li;i�tes:
E1'J?!�,m:Ü3 grfHPLlES'

J) ICOLADOS _.-.: r �- JULGADOS
LE'1A I:� - Jnvenal Pereira Filho. Jú­
lio Te-xl-ro Putker, Irineu Michels,
J <sé Piza-i de Córdova e Filhos, Phi- ;'
lirroi e Cia., Pedro. V. Back, Eugênio
R K"erich, Comercial Mueller e Koe­
ri�h S. A., Philippi e Ch., Samríg S.
A.', Eugnlito Francisco Duarte, Vid ra­

çaria '"ant'1 Efigêr.ia, Tito K. Kretzer,
Epf!f:' io R Koerích

..
José P. Córdova

e Fi.lh �s C'lrks fbepcl:.e 5, A.. F,ir-

Prr,du,
t',.,>h·: I. 'c'1.. Q";,niç'l F:lIm.· Pr::'q;:.i­
f3i Th.:; :S'd 'iC" R'5s C0 .. Pfizer Q:lí­
m":'l LI'h Hr,,·pk Sharp r<: D,hme,
Ti - D::-VOLV'DOS ORIGElvl:

LI;"0C':i. V;,o;l'a ,1\., Ii'-eJ-: F. dos Sa'n­
t�� Alei:') Dchgj�l�i.i·ca. C-merçi31

. V:o;,·,.) P"'l'S L "d" .• �-.ITr - ADIA·
DO' Emt}[J39� R,::xr;ids's S .. ,A ..

2)· C()í.f�1' VO .: JUrf ,',I),)' [E·
. .

C:' 1 J .1<.::' ...._
.. 1�:�·+ r: .�, ·'·6',).

i-"� ' .

-l'.J "".n i:i�6: 41,6' 46S! 4'C,')3

F ,"I /, r.J .�. ,'--0, t� ·:�·)6 4- '7;! �·.(g3
s �G .:f. i'i)"� �.' 'll 4 (;1 7'

4. ,�:.; 4 i,·�O' .�.. �:; -/ .:�GO .4 �01 '_­

S-r=!.C: ,--4 �19 4.;16 '4,�J3 4,533 -­

D..\T: .� 4 (-;'6, 4.540 4.54l --- SSAS:
�- ti ·to3 43% 4 40� 4,399,. 4,343,
AJ5 4619, 4403. 4,397, -- Ssp; -

<I. '�3 4 é4� 4567. 4·,614 4.55J) .. 4,�84".
.r ',.- {<.

" dil:, 4640 1')69. 4065 4572 -';-

:;voi\ �- 4 40"2 4 63 i - GVO: '--;-
4.'77 4 "78 --- DER: - 4."04. - PO
-. 4510. 4.500 4.498, 4.4::.3. IEE:

'._c 4-475. .

,

EWH'El"aW§ POR ADIANTAi\1ENTO

P,E'PONS&,VEIS - I -.)ULGk.
'Del:) I EG,\IS - Clóvis' Dias de Li,
rna Vice+te de Lima Ellfrásio. -.Ir'
.- DEVOLViDOS .À 'ORIGE]\1: Ede-

, .

íJ:'l[ ,D�rll.;sdJi. \Jf!?lDd�'ríei d�-:-s
;�,r"c"�;" q Th'>m'lzt.
tH'Tf�CrlE�)
n'rfF-RÉ�SADO� - 1

LEGAIS .-.:. C��vites os' -,"l52v70,
J\JT..:nADÓ') .

P1\(f, Cd;' 7 ..8:\1 fiO,
.

âdj�ldic8t!ÍriO:
H;c"me..s

.

]\,'13chec]il 5. ,X,,' -.\014/70,
DT-�D'P:' (,'rS '�'z'1n3 no� adf--dk,atá.tOio::.,.
M çhe.cje, e Cig. Ni.1o I\�",çhqdo S A.; ;,.
O. A. Carvsího 5, A � 148/70. PMR,"

f}����z;w-��·&���--:,--",m=m",:·�-�§.§�-�-��'�--':-�'��õiii=-ii:innm_=;m_=_;:.::m=·__�4
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(

Quando o calendário marca o inicio de um nÔvo ano, a

I III
! I 1

,
' ciente d'e ter cUl11prido sua rmssao 110 ano Pilssado, abrindo estradas c

� t'eJiJstruindo ° progresso, énvia' às autoridades e ao pO'.'O çm gecal, sua

� ]Y,eJ'�Li",t.m de orimismo nos próximos .3G5 I dhs de lV71. Ao desejar a

tedos sinceros votos de Boafl,.Fest�.s dE) A)1Q NpvQ .. a C. fI, ,Aj,neicla Si Il"
"

I':': -. , .. <-' -- '.' "'e ,'" . l. ,·iP'�,·"'l " .. ,y
-- ""ngei,d... ilirla e Ct,n:"lfuI!fO.,:; tend'u I'€ahzàdo 1l1l.lú1t;>,i'âS (j'Ynl;S de" en,!('i

.

, _,. .;.,' t' _:

'I'�h;ria ftem bl'nt::t Catarina, anunCia ainda ,�üa parb.cipaçãn na: ih�;�;att�.Ç2LO da rn;;'lor obra roàoviãri do 'Brsi1: a Tra�S�i11�lli:&\i1i':=al. ;_'

, .". r

l
i�

,'�
'l�

t---___

'�al ]'·Jf'nado pRr"ote 1 kg (lA!)
Sal mOldo pacot,s 1 kg O ,iUl

.

"ah'lr< "lrI v::edat;o peq, '1. p
,

, .

0,24
O})�'IT!R,rAçAO: . Os preços máx.imos fixados na preSênte listtl\

;rüí,ef'�b)(j).YÍ��� . t'{\�fo', as marcas co�Yi�rciais. As' I'll,sas pàrticipantes
da CADEP estão obi�gadas a ter pelo meno,s uma. nas m.arcas dêssEs

produtos pGr preços (l,U8 não excEdam aos fixadOS_:_ . :f '

'€:�-::;:.,.��i§=,,"""�.�m�---=� � '" =. ._. --I. f
\

�,

PRODUTOS
Arroz japonês '

/

Arroz agulha 404 especial
Arroz bran't10 extra.
Arroz amarelão extra

Arroz branco extra
Arroz amarelão extra

Açúcar refinado

Açúcar refinado
Banha· de porcq
Banha de porco
Café torrfido moido

ExtJiftto dE:' tomate
Farinha de mandioca
Farinha de trigo
Farinha de trIgo
Fejjã.o prêto
Púhá de milho
FÓf'foros

I '." ._

I r,í:l1.í:;e natural

I'
i Leite em pó 1nt�gral

� � Leite eui p6 'üistantâneo

ii!!
Lã de Reo

I· I Macarrã� sem ovos

1 i Macarrão com ovos

. Massas para sopa

1(,
Maizena
Mai.zena '

l\1:mzellR
,I
Mantelgà

granei
granel
granel
,>;:ran�l
«mete

",acote
pacote
pacq�e
g-:rane�
pacote
pacote

granel
pa.cote·
pacote
grane�
pacote
p�cote

lata
lata

pacote
I pacote
pacote,
pacote
ps,cote
pacote
pacote
pacote

tabletes�,h f',,:;t rirl'" vegetal
I M'orta{]ela
(J)en de, soja
P"ípel 11ir::lenico popular

.-- -7

\,

IlNIDAü€

l-kg
1 kg
i kg
1 kg
5 :kg
5 kg
kg

fi kg
kg

__ 1 kg
1/2 kg
�IJO gr
1 kg
1 kg
5, kg
1 kg
1 k

10 ex

'1 L
454 gr
400 gr
6

400 gr
400 gr
200 gr
200 gr
400 gr

_ 800. gr
200 gr'
100 g
1 kg
900 mil'
1

PIU;I)ÜS M.A�,
0,75
0,82
0,8/1
o il4

4,30
4,30
O.AÚ
4,4.0
2,30

2,60
.1,15
/l.60

0,40
1,WI
48(1-

1,00
0,55
0,60

.

O,MI
3,50
3,40
0.30
0.1'10

1,0li
0;55
0,60
1,05
1,90
1,50
0,40
<,t.::!!) "

2,80
0,25 .

o

Ensaio de
'-1'

f> til

;·lle,ran

Segurança Nacional e Desellol\rim n­

to", eu· o felicito; se a outros obj :'­
tivos (que a. uma r'ústica mentali­
dade moldadf( à simplicidade do

, Evangelho, seja impóssível alcança ,),
'propõe-se o autor, ex\�use-me cordial­

. �#imenh? essa impossibilidade ele lhe

't� assimilar as razões em' flue se

fundamente; mas creia na si:hc�rj­
dade com que estou tentando. a
exegese da sua tese.
Em "A SEARA DE BRONZE", de

Fernando Whitaker da Cunha, há
tanta erud(çâo acumulad'a, que G

seu livro demonstra estarmos em

presença de LI n' confrade 'espiritLH'
lista,.' para quem a cilltura relJfe-

, spnta o supremo 'd�sh:!·:.r<l!um da
vida que Deus nos concedeu'. E que
essa cultura, extravasada em um

constante lidar na o"icina das letra.,',
seja aquela de bom teor humanÍ3-
tico e SOciOlógico, prOVil-O o pi'O­
fundo sentimento de respeito p2'la'
pessoa hum,ana, revelado- a todos o;,

instantes pelo ínclito magistr"do,
mesmo' quando, ao d'ixUT a tOg'l
respeitáveL para consagrar·se ao

nã(tm7uos respeitável exercício da
magistratm'a das letras, a ')resentit- �
nos certo!, tipos, como' êsse

d21'
If':"'�"""�:;'_;' n

'.

Lacenaire, em tôdas as suas facetas' ,
.

. ,
apaIxonantes.

i
iMas, o qlle sobretudo, para mn' . !

catarin€l}se, muitü deve falar à I"
I

.II
s,ensibilidade bail'rística, que -todos' \.

a possuímos, quando niais não sei 1, \sômente pelo marav]]}oso en�al1tl) ',I
que DOS traz à alma a saudade do \\!:,'torrão natal; o que soln'eLldo nos

fa] a a' essa ineoercível sensibIli- _
i

dade, é tudo que Fernando Whitaker
nos diz sôbre ° noSlso grande Cruz
e 'Soina, j'a,lvez a maior glória da
Poesia Brasileira. E com quanta.
raz.ão o' diz: "Demanda, Cruz e

S�uza, a �az absolun, renuncia a'I

desejo, liherta-se eh sofri'11ento, c

portanto do terráqu'3O"., Sim, CruZ
e Souza é um espírito feliz.

c' ',: (i () 000

t"çCes Castro
"d dic'l:í!'iJ -Rep.ese s ;

Lvd.r.
.

i ,()Jú /7.\1. ..J\�i.':,
i.�. ,1'__ ....L ... UJ, "dj,;d!\':I·{tri0: Rud�!LO
l_ .'1 i U L) L lo.. J.� t •. \LJ 11,
Ldj dcatá. i«: F; nn:cl L rda ..

\
i jiJ / i O.

,O) Ocl a.rj di,:iI·:írj,." Ho­
{r"�c! Z � d:lV�1Ui. C, .corrncia, n,

6-i 70, PME, Cr$ 56.60L 18, "d) dica­

rários: Norberto Kunhen, Elson J. Rios,
_., 1'" llLlLoIIl do Povo. Tomada de Preços
n. 1:079170. DCC, c.s 7.418.92, adju­
dícatário; Machado e Cia.: .-c'i,ie Tele­
v,;:�'J_ NUo;; M'�fh"do:I.1.07517�, ncc,Cr�

. '27,5õ8,40�" adjudicarárío: Eíetro

Médica, Ccpacahana Móveis. Carlos
Hoepcke S.' A., Machad 'oe. Cia.
EXERCiC10S FINDOS

.

INTERESSADOS: '- i _:_ JULGA-'
DOS LEGAIS -- Janet�,I'Boeio e Lau­
delina B .iidin, Grisi'kla Fen�eÍlia; Edson
Machado, Ana Maria ::fI ,.,Cclpê" e

omros.
. .

IJ - SOBRESTADOs'� Élida da .S.
Gaya, Pedro,' Amarai, de Cast.r�. Úifio
.1. Fnm�iscQ, III - pE,VOLViDO À

O�dCElV[:. Am'::rico, da. Siívâ. ,..

.

tONV�NHi).§'. .�

:,' ..

"

rNTERESSADOS1�� B�?,:Ü,f:T���.. 00 A DCC: Sel\VlçO de,""Ass.lstellCIa
'_ <� '�Seguro Sqcial d�k -·Ecci;�diniá:�:ios.; :�(I..

t:ÜNSU[,TÁ
'

. '�" ..... " le.
.' .;"

D.1\ NEGATrVAMEN1.E. 'NA FO,R •

MA DA INSTl{UÇ.Ã.O ;'_i_ Prefeitma

Muniçipal' de Araquad, Pl'efeitura Mu­

niCipal ele Mafra.

CONTRA.TOS

LOCAÇÃO DE, SERVIÇOS
INTERESSADOS _\. JULGADOS

. \

LEGAIS - Heliete G. Martins, Zilia
Rhoden, C:'lrm�n L. Comlchoili, Lucí­

Jia, T. Rnissa.

E�PREITADA
INTERESSADOS _-, I -;' JULGA-

,

DOS LEGAIS - Esmara Ltda., A., C.
.Werner Engenharia. - TI - REPRE­
SENTAÇÃO À ASSEMB.LÉIA LE­
GT"LATrvA: "Tersan LIda.
RENOVAÇÃO DE CONTRATO

.

DE
LOCAÇÃO DE SERVIÇOS
INTERESSADOS: - I - JULGA-

Amaldo S, Thiag�.
'Exatamente nestes djas em qlle

aplico t.ôdas as fÔl�.ças da minha rude
intelígência à compreensão,' das
sábias liçô�s "de A. Vim der Naill'ó'lJ,
contidas: em seu precioso livro "NOS
TEJiPLOS DO HIIVIAL'AIA", �é que
me vêin às .mãos, oferec.idos'. Pel0S
illlstre� autores, ambos mag'istrados,
um opúsculo. - "Síntese da 'probln-

-
.

. ,)
málica cultural �atarinense" '-, fl'� ,

Pérides Prade, e: ,"A SEARA DE

BRONZE",' de Fernando Whitak':c
da ClInha: criteriosos espiritualis!,.:;s

'c9m os qufis tive k f;licidade d;
travar cor,1iais relações de amisarL"
üestes 'últimos teh1pos' , da'. minl;a

terreha, '�m q1Je
mel' ·e�· �mals

undos aWREé:l:IAO.
"N,os' Templós\ do Himalaia" fOLn �

,.) I .

deixado por meu pgi que insuflou
no meu' ser todo êste 'enlêvo poja
cultura e pe�a educação. PeJa pri­
meira vez ó li quando ainda m.:.l

.

. "

';
.
desabrochava para a vida de resp )fI-

sabiHdade. 'Pouco eritendi' de· tudo
,

que' o livro conténi. fiz uma' segun-
da leitura em outubro de 191)0:

\, '

menlO�' comp1'eendi as liçqés aí cnn-

tidflS. ,Estou fazendo agora a terc?i.·
ra ,'leitura e ci:JÍlClno prec\sament'!

,

como conçluí
-:

o autor dà NOnCI I',:

BIBLIOGRAFICA, ',anteposta aJ

,;oÍume: '"A leitura d�stâ obra é'
vetd adeiramente con�oladora. É
um romance e ao mesmo ,tempo 1Jm

livro cientifico e filosófico. ltepou 11

o espírito, .provocando a meditaçã')
�Dl)re os mais sérios � o.s ma'is gra­
ves assuntos".

.

'ora, que .cous.a mais sena e mais

.grave do que a problemática da

et:j.uc-ação e da cultura, para a qual
solicita·me a atençã-o Péricles Pradp,.

.'. � '.,'-

oferece'ndo ao) humílimp estudante
do EVANGELHO, em seu 1lrópri,o
texto e através a' Divina Comécli 1,
de paute, o folheto em que abordq

. e.studo de tanta relevância,. como

'geja êsse da educação e da culturn.

Educação, para um, hqmem de nítidá

formação niligíosa, realizada no lar,
qüe é Q templ.o sagra'do em, ql)'"
oficiam, no. ';albr cla Família, os

sacerdotes. eleitos por Deus para a

�ac:rossanta missão_ fGm"nt.e poqe
ser ,a. que l1Qs .. firma no ,·�'l,·�l;;. <.

con�'í(lção absolilta üa extstt':lll'id (le
Deus E' da irrtortaEitade r!11 ;11,112 qUi_'
foi criada pára ser li'.Te e com f,)i':l
a liberdàde des�nvo1vet a� Íllcui-
dades
I

. saperiores e pttn.s. que a

_ .... LL._ .•

DLU{.j!;TO., - <..:li",DfIr;]
j\'IENfÁRW8

f,NTERE::;SADOS -- JUl.(-;A DOS
LECAIS Ns. 30.10.70/9.929,
9.931. =, 14.10.70!9.�35, -11.11.70/
9J73, '- 114.11.70/9'.995, -<"

....

10.11,70/9.954. _. 11.05.70/9.041,
13.10'.70/9.823, 9.f334. - 25.11. 70/
10.0':7. -;,3.12.70/10.081. .. ,.,

lO.;J. 70Y9.(�9 Li j.ó-,O) 'j,O'tL.

RESOLUC{F:ES ..

INTERÉSSADOS TULGADOS
LEGAIS - 1·1. spitul '!Ih r e:J h.. 6,,1"

nhause.i: ns. 6, 7, ,8/70 - 14 e 14/70.
- Ipesc: ns. 21/70. - Contadoria
Geral de) Es;ad:.l: Ns. 88 a 110, 1\),

FUi{T/�.i{L-�i�

INTERES�ADOS -- JULGADO
LEGAL - Im"re;:sa O ";cíal do Esta-
d S. '1-3 6/70.
pí,mFEnURAS MUNICIP.AJ§
IHL,".l\iÇOS GERAm" 1%9

-

INTERESSADOS -' [ --:- APROVA­
D'-}; NA FORIv!'\ DA INSTRUÇÃO
- Petroli'inc1ia. Marac:1já, Ilá, Pôrto
Udti" Co"córdia. - II - ADOTADOS
EM TODOS>OS.SEUS TFRMOS O PA­
·RECER DA INStRUÇi,:O: Caryinza'[ e

lrineópolis. '- III - ADIADO: Pre­
feitura Municipal de Imbituga.
COMUN CAÇOES DE IRREGULA­
RIDADE"

INTSRESSADOS -

/
I SOLTCI- ,

TAÇÃO DE SUSTAMENTO Da ,PE.
DIDO DE INTERVENÇÃO: PrefeÍti'lras
Muri.icipais de Santa Cedlía, Curitibaúos,
Agrolândia. Pinh:1lzinho, Petiolândia. -

rI - MANTfDO D PEDIDO DE IN·

TERVENÇÃO: Preíeit,iras M11nicipdlS
4e Grâo ·PaUi. A.rrôlCJ T'r!l1t8, PCl!ho,��l.
São Fran,;:;sco do. Sul. "/itmarstm,.Tub"­
rão, Governador Cl'llso Ramos.

I

conduzem, na plenitude 4a respon­
sabilidade individual, aà seio da
Pai.
Sôbre êsse Íl;ücro divino -"la

EDUQAÇÃO erige o homem o mo­

numento da sua própria cultura qne
. melhor seria jamais lhe, fôss" outOt­

gada, do que a possuir alheia á

educação. Se foi isso' que Pérides
Prade conceItuou em se\-! inter,?s­
sante "texto apresentado ao sexto

,grupo de tnba lho do "Ciclo Sôb-::8

r-
.,"_I<.M.� __ ... ,_ ....._._.••••
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PrefeUo apresenta prestação, de
,contas ao povo no fim :do ano de 70

1

,

, o Prefeito Ari' OlJveira 'enyiÇlu
, aos ,florianàpolitanos sua mensa­

lZero dá ano nôvo,' através da :TV
Cultura. Á tninsmissão' foi

.

reali­

zada .à, meia-noite, quando o Che­

fe do Executivo Municipal fez

uma prestação de contas ao povo
': da Capital relatando as principaís
,

obras, de 'sma aqministração.
E' a seguinte, na íntegra, i a D11'm­

sazem do' FrefEÜto. Ari' O)!veii'a:
i.No ensejo da passagem. do 'Ano

NÔ�o, levi'J,mps nossá mensagein
,

de fé e entusiàsl!lO:a todos' os flo-

� rianàpolit�ri.QS ,,�,' ,aÇl mesrpo' tem­

'po; ,dizer da sa�isração que temQs

de nos, apr,esentar 'perante, a()s mu­

nicipes, ".eem consClenCla do. dev(3r

cumpric:io. Exatamente há 'oito me'

ses assumiamos a, respoI?-sabili,cra-
de dos destinos, de nQ�sa Çapital.
"Ericontra�o's' ü\n;',trç[rh(3,nto", já"

em execução e o'bras em' andamen

to. �osso primeiro passo foi ��on- _

cluí-Iá,s, ao mesmo tempo," em, ([t).e
to�ávamos conhecimento' 'da

'

si­

tuaçãd, financeira do. "municípIO. A

partir' daí, iniciamos nossa' progra·
,

\ mac;ão, limitada' pelo tempo que

poõeríamos dispôr.'
"Conhec·emos' os mumBros pro­

blemas de JIQssa CapitaL O pri-,
"meko � único Plano .Diretor'

"

da

cidade data de 1953, quando a Ci­

,elade possuia cêrca' de ,60 mil ha-

; 'bitantes,

i\ "Hoje �omos 142 ri1il,. com' uma
média' diária' de 'construção de'

, 600'metros quadrados, 'o que' equi-
t val,s a 6 residência de cem metros
f quadrados por dia; entram "em
1.,' cirêulação diária na' cidade três
I novos veículos; a Ponte, Hercílio

Luz está com tráfego diário de 16

mil. veículos. "

"Essa arraúcada' para ,; o
,

desen­
'r" volvimento não se alicerGou numa

infra-estrutura em condiçõ,es de

suportá-la, trazendo, • em conse­
,;

quência,,)númer:os problemaS que

aí estão; e que não são ignorados
pelos que, como nós, trabalham

Oi': p�la. transformacão. ,-da 'Capital.
',"Meu ilustre anteC-9ssor, professor
'Acácio Garibaldi :Sanüa;go; < 'à épo­
,

ca, sentindo o problema, c'Ontràtou
"

<?o1n lun escritório técni60, os ser-

vicos necessários à elaboração cln
um plano, trabalho êsse a sec'con­

cluído .ém març8 p'róxi�@" e. que
datá condições de atacar com o

,
I

rigor da técnica moderna :

os pro­

blernas que ora desaí'ism a admi­

nistração.

"No exercício que ora se fiBda,
nto de' .oitoexesutamos q o,rçame u

irülhões de cruzeiros.'

NÔVO' ANO, ,'MÉLHOR
ORÇAlV!_ENTO

.

, '�'-·"""""1!t�11
Pross,eguindo' seu pron:unciamen�

to . o 'Prefeito' Ari Oliveira revelou

q�;e pára o ano' que se, ihicia;,' com
as rriecUdâ-s ton1adas pe.1a. ad!mi-

;
��

nistração Jtt�l(:�v'arnos O' orçamento -�.'
., . ,.--

mun-iciàl em cêrca, de ,35°/r1, ,sem
"

aumento 'de impostos".
"G, mun�cípio com se,us, coin,

'pl'OmiSSOS rigorosamente em· dia,
com o oreamento acresc'icio 'da­

,quêlé 'pe;�entual e CO�1, 6 Plono
.

Di!�e:tp�'· aL�tua;lfz;ad'o" n\)s· dá cer­

teza"de' qtie, o ano que se inicia

'marcará a' arrancada de' -nossa

Cà;ital' para' ,o futuro, em' CONSO-
i'

nâncià' com o �itmo de, desenvol­
vimt1to ,alcançado PEÜO 'Estado,
.no ,Govêmo Ivo Si'lveira.

"E" nos grato ress3.(ltai- a dedIca-

. cão do Governador Ivo Silveira

para 'com a nossa cidade, Em' fo­

dos os setores' 6' Govêrno Estadi:ral
S'9 fêz presente, :culminandO

"

sua

coperação coín q iníciq da �noya

Ponte Ilha-Coritinente, Integrado
ni',filosofíá do Govêrno Revolucio­

,nário, em, que a m,eta, principa.l..é '

(o hOi�1em, ptocúràmos dar, melho-
res condições ao servidor 'muniCi­

pál, proporcionando�lhe um au­

mento de 25% �os vencimentos ,e

ainda úm abôno de Natal no' va-

lor equivalente
-

ao concedido pelo
Estado.

SAÚDE E EDUCAÇÃO ,

���� ���'l"'"''''i,l
fl!lr'''

,�, ',' '''''"",,", ."

Abordando os setôres da saúqe
pública e educacional, o Che�e do

Executivo declarou que "equipa­
mos três postos médicos e' um

odontológico, e em convênio 'coin

a, Legião Brasileira de Assistência
e a Secretaria de Saúde, mantemos
12' 'oút,ros postos que pres�am as­

sistência. basta.nte, satisfatória. ao

homem do interior da! Ilha. D-e-'

mos os primfliros Passos para a

construção do Pronto-SOCÔl'rD Mu­

liljcipal.
-"Em convênio' com a Camp'a�ha

Nacional de Alimentação Escolar,
'distribuímos merendas diárias a

cêrca ele três mil crianças, onde a

Prefeitura arca' com 8(io/� das des-
I

pesas.

Integrando ,a implantaqão .d?
Plano Estàd�ral de Educação" mi­

cíamos gestõe� para a criacâo do

quinto grau em GrupoS Escolares

do M�ll1icípio.

"No s,stor' sociaI: graças ao' pra­

ara.ma de coordenação de recursoS

�� bem-,estar social ,pára o desen­

volvimeflto das comuniciades da

zona rural elo município, consegui­

moS .oongragar 52 entidades, cujos

efeitos já' se fazem sentir no inte­

J�j(.r da Ilha.

"Iniciamos, também; em, c�nvê­
nio com outros órgãos, estudos

relativos ao amparo' dI) tI'ab�lha­
dor ln�nor abandonado,

OBRAS púBLICAS

"Realizamos o cálçamento ,e dre­

na�'em de diversas Tuas, além dos
" I

acessos à Avenida -R,ubens de Ar-

ruda Ramos, As estradas munici-'

pais que' dão �cesso'. �s
'

diversas

pnücls da Ill1à t.ambém' mer'2ceram "

cuidados, Foram reformados ' três

Grupos Escolarés, construIdas qua­

tro modernas 1,JnidacJés Escolare.,s,

além ele quatr? postos médié,0-
odontológicoS.

"

"A par destas atividades, ,foram

melhorados int:,meros bens móveis

da Prefeitura, sem prejuízo ��
trabalho diuturno ele conservaçao

das ruas da CapitaL Com r·eferên­

cia a êste setor, prossegue em rít­

mo acelerado o anda.mento de ou­

tras obras 'já iniciadas, tal como a

ligaçã,o cAa Rua Conselheiro Mafra.

com a Rua FranciscQ Tolentino,

cujos processos de deSapropria­

ção se acham em andamento, Esta

lig'ação auxiliará a vasão do flu­

xo de tráfego _ cêréa de onze mil

veículos diários que demanela1n do

Continente . pela Rua Conselheiro

Mafra.

ftG'RADECTMENTO E

MENSAGEM

o Sr. Ari Oliveira agradeceu a

'colabora cão ,do, Rervidor munirinRI
_ do mRi" humllde ao inais grR­

dVf1do _' ressaltando o esnírit'o

n1Íhliro C'orn Que SP hOllve duran·

t9 o ano que se encerra,

Dizendo,' que Santa Catarina já
cnnhece seu futuro f!overnante, o

Chefe do Elj:ecutivo Mlú'liclnal de­

clarou que "Florianópolis não se

associa simnlesn1fmtA às esperan­

cas que "todos lhe deDositam, por­

q\1e tem a. certeza de contar com

R atenrão e o an(\10 indispens::'iveis
(1n engenheiro Colombo Maçhaclo

. Salles para Sl1A Rfirmar.i'io defini­

tivA como Capital do Estado,

Prosseguinrio sua mAnsagem o

Pref.°ito rie FlorianónoIls agra'de­
reI! à C:%mRra dp Vereftnnres Df�lo

flY'\(\in ('ll1P tpn1 rl'1rlo RS inkiativas

cln Porier Exerut,ivo, Disse esperar

cont8r com a indisDensável cola­

borl'ldio dE'. toc]o o novo de Flo­

riRnóuo1is, n8ra Q118 il1ntns _ DO­

"n ',c> O'nvPr1;10 - (1pr'licm'eí-nos nos­

sos e<;f(\rr.os no acel8rampni'o ain­

da maior do seu op<:pnvolvimento,
a fim de que Df)<:<;8moc; atp�::f-,Rr
nni"<:a fé nos destinos de nOSSa
terra.

Finall7.ando seu pronunri8mento
o Prefeito Ari Oliveira dirigiu-s,e
aos municípios fazendo votos que
"o cruzeiro iluminado, nesta noi­

te. do alto dêste morro onde se

descortinam os mais encantadores
panoramas de nossa cidade, abri­

gue tôdas as nossas 'esperanças
todos os nossos ans'9ios- e tôdas as
nossas aspiracões. Que Deus dê a

tonos úm ano de paz. or6,s1)e1'o e,

feliz, são os nossos mais sinceros
votos". '

Por meio de i, strução normativa, o

secretario .da Receita Federal, ú" An- eC:c)lloll1icas, Resolve: :_ os cont ribuin-

tor.io Amilcar de .Oliveira Lima, pro- tes do IIJ]:p",�_to s, bre Produtos, Indus-

m ve�1 o discip.lina'mento da apresen- tri:Jiz'ddus, esrabelecimenros industrinis

(:Içno,' de' declaração ele informações 'do' ': '\ dé::i,'id<,;s 011
'" equiparados na legisla-

Imposto sobre Produtos Indúst'riàlizh- 'ç�,,', rri hut ariu.' a prese.it a rão iI re pnrti-
cl s c, ',1,)' m�,m) -tempo, inxi irniu seus ('�i,,' d� Secre:!aria _ eI::I' Receita .Federal

modelos, condicionando o recolhimen- �I 'i se li'" eluilliciii�" iisc�i a decla;'<lg,io ele

ro de .rn.Jta. EC) '1,1101' de J 50 ';'1 uLcil'0S, r 1,ldn1:'çC,és do "II11[,(}SI'O 's(\bl'l�� Pr. du-:'

.às d€'í(!gtiCi�IS el�q:;eie'ol-g'�'ll'LL) 'i\�:n,li' I'S' -íncl�l's'fi�li/:�léi()s'no prazo ele 15

I"i' da F d "

__ ('!úi,',:,;;e:)',' <di:I':,:tl.'I)<,',ís�,c,'tl�I",:,',pe,rióclo, de�I o': azer a,

Os contribui .tes que deixarern.' �e ',' "c(,lrrelóéi[1 qe> fato' géiÚdor. :.

cumprir a dererrninação
'

consta.u]; ,
tl,a i-, "-

_.

Se):{t ';lP'res�,"'(:;d:1 �i,m:1 � declaração de

i nSI ruçâo -ficarão sujeites ao pagnrnen- ,:'..; ','. ,inJ0nll,:�çôe�,:,.d:ll_, 1m p'; ,�i (l S'0br� � rr-du­
to' de lllul!,;, 110V)(IO/ ele ':150 "c:'lI,,,ieirck ': ,<, tos )1 dnSl)'i:llizi«;l ,s jal:'<l, cada, .gerndor
11a Plin\ei;� iili'façüo/e de :ioo pa:i, ii'; ',i��:�' ou.: 'q,�!:��e:'l,a) ll\�ra'ngenclü IOd�s,

I segllilúe'S,', /'
.,,-: Ilcraçúes ,l:lele ': reâliiact�l�.>
Dele"lilin�II:' �I ',1ltilifüeij-i) "'dcí O 'r'l­

l)le,i() '·U ,fi c'.)" de arrecadaçiío c__': DUA
�- p�ra o ree"lh'i1ll�'1!0' de 'lilípll"O
s.d:ire Produtos l!lcills!'riaJidcl--,s :de fa­

t"s :-'trad(\l'cs' ocol'riclos ii parti,r cle J9

(];- i:\neiro de W7 I.

C.)1ldié:i().,,� r (I rec()!hilllentb. po ,: lm-

, p st,:, sol�re' P�oclr!I(lS .l'j1pt_lstria'li7�d:)s,
a(1 visto, rl1:�cI,;'allle 'ç,:lrrÍ)l�o no verso

eh t'�,pec:li��.D;'cUlllelltQ Ún,icode Ar'­
reC:lcI�lç,ló ,-- ]ji_l� � 'ap�sio pela re­

p lrliçJ0 da, SRP' do �i 'rh;çi-lio d, COil'.
trilmi;llé .. no aio eló recebiili� '1tO' e' con­
ft"t ('i� s' ,n�tl!i:i di) de�lar;'ç�o,
'0 visú'- ,1" leé'f)::ú,Io no ,D"Clill�ê'110

Unico de Arrec Li l{.)'} r:0.o imv'ic.irá

no praz' de pa'!ilmenlo, Iaculiad > aos

corrnbuintes pela legislacfi» Irib,l;�ri,1
e representa. nr-icnrne '1'(", 111é';0 'ck co:i­

(role fiscal cio Clllllpl'Ímenl,' dr (lh ;"3-

cf' ncessoria. não te '(I:-, eeito h,111'')­

gatório.
I

-Dejepar crm oeteicin aos dele""TI 'i

dn Receita Fcde ral r')ril esrnbelecerem.

(I d·· c- .... ",ç;.".;;, 8 ."'q�'�!:1 ,1(' f"-d·en-·

(h declaracão. segundo o 11 '!ll�"'r! de

co rribuintes vi'1clilad' :l crd: <l' ,,:; 1

local.

A� e"(':tI�lS n!;ed('('('y� , :." .... �"'"1' ""].'

ie até '15 (QUi'17e,) cfj:18 ;],,,-,S ndn ",�r' t­

cio' .de OC01Tel'ci;1 do !'aI" r-�,'''',d "'1-"

vo se o �e',' ve"c;me"I" ('"ir em ,P'

sem, expediente Mi 'l'ep:Htiç'ío re('e­

pl0ra: q1i:I'''do Sé' rr(jITr.?:�lJ·{! ;)j� r\' di')

uli! �egujnl'e.
De:errlliq�tr a :1pli('<lçãn ;t .(� I.··�·\!,·i­

buin!es O'le pãn 3nre"e l'�renl l'1ns '11,";]_

z-'S estabekcid0s � de(,I�l'n('�(l cip ; ,r '1'­

..fn""("nes dn Tm'1'!sj'n ,,()hre Prnc1nt'Js

T"d"s'I'iali:;ilchs dco re'-nl;d:'dt> n>'P"'S';'1

no �rli_:!r.' l/''!. na:'n, :)", do n:'(>,ll�mt":­
tn allr"v�d") C"�11 � Deceeto t"9 E'1. �14

'do 1'-'0 ',Or,7 'i":ldo em C,,'\ '''(10()
,

na, ,nril11e';I'" iC1fr<l(,'i� (' ,c,'e;; 3Wl{)0 '-:,s

se�)'!inje�. Sf"nl nl'ei':'izo (hs crIe C()llh:-­

n:'n; neln rpCi"',lh'1l1C t·., rl'\ Irih.!t{j ro­

r:' ,d s I1r�"nS' eS':1helecid0s,

o, indices da evolução

É 'a s,e�llinte, na integra, a inslru<;',Ro
n, ,I nr ,I iV:i' '<1<1_ Recebedoria' da Reéeita
Fedei'àl:
"O !Secret�rio da ReçeiJ� FederaL �o .

uso 'de suas atrib\liç6es, 'c'onsidGt:D,ndn',
(Y(j"e cri�pãe a PMtal'ia n9 GR TôO, de

29 M dezehibro de"197'0, d,o f.ni,J.istrO

de Estado' da Fazenda é consiclerando
o obje'tivo 52 do PJ;_ANGEF ô9-7J, de

proalO'ver analises globais, 'setC;i"iais
eh le�eita' do II1õlpost.;i sohre ,Pn'Yc!uti'S

"
"">

-

v

,esl,:1 belece"do '. cor-'1..: .,\!l.l"ii,:: dcs
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o ESTADO inicia. hoje as suas ativi­

dades do ano de 1971. Como no alio passa­
do, estamos dispostos a prosseguir nesta

nova etapa''voltados para o trabalho, se-
.

I
. - '"

d t l /

gllml o nossa oríentaçao maxuna c O( os

os dias <Iue é o culto à Justiça, à Iraterui­

dade entre os homens e à Democracia, den­
tro da gloriosa tradição cinquentenária
ljlll' muito nos o r�rulha e estimula.

>
Estamos certos de que os nossos lei-

,
.

tores e a opinião pública de Santa Catari-

na hào de reconhecer : que ,soub�nws cum-
.

prir com honradez' ii nossa' missão. Nãu

N' I'
'

f)' Iao oram po�c,os os es .orços, nem as u-

tas, nem os sacrifícios que tivemos de fa­

zer para, apresentar díàriamente aos lares
catarinenses .um Jornal que atendesse, den­

h'�1 da melhor das' possibilidades, aos in­

tl.'l'('sses sempre maiores da comunidade' do

JI()SSO Estado. Empenhando-nos em várias
, ,.J

campanhas de interêsse coletivo, critica-

mos, defendemos, elogiamos e aplaudimos,
sempre �10 melhor sentido da Justiça e ,'i­

sl1.ndQ interpretar o: pensamento da opi-.
n:'iio pÍlhlica estadual m)s seus mais eleva­

d:í)s anseios.

\

"Essa côncava goela do Tempo, a que ').

lJueta cham<:)va o Pórtico do Esquecitn,ent!o",
,_, !ia expr�ssiva imagem que o imortal Eç,{
(l<�i"Oll numa de suas "Cartas Familiares" -,­

devora mais um ano. Temos noção disso pela
eddencia "do i:alenddl'io, que assinala a tr'ans,

'

'Po�ição de um a'lO pdrá Ollt.l'O, na 'fJ�'êncb
iJ:re[re;1vel do Tern;}o devol'adol:, E, no

li,iliar do ano 19 ii tia E,'a Chs,ã, /as espe­
r;;nr.:as se renovam, trocam-se votos de feli­

�id�\lles. l'eanilllam,se pro'pósitos e tudJ
" ,

p" I'cc:e ter u ,n novo eOl'lleço,

�,l"s a veru-ade é que o Texl,lpo é o lI1esmo,

il1des�o.ntil\Llad(J: infi�xível.
'

i.napelável ll()'

.'eu, iwanço,-que 11..;0 t�rá fim, qae nào tem

mela. Os iltst�nLes felizes quase que não 05

�O!1ti nos pa�S211': são célebr _'S, rápidos. O�

cli',s q'Je nos parecem maii p�nosos, POl'ql"ê
os vivemos em sofrimento, arl'a:;ta'l1 se p�:n­

da nwnte -- e os experLnenta,n,os enl tõdil

a Sll'l pi-ena l)::rmanêncla, !\[as o Tempo, em.
si. talvez n50 íJossa ser acusado de cruel­
(l:l�le, uma vez que o rpesmo. minuto d"

'.'" 'úslia para nós, casij'5ando'llos como unu

sHnçfio jnfern'a�, vale como long.1S ho'ra�,

�'l) [.1..1.:1.0' outrem, ao nosso lado, l,l,;.las,.inl.l

Os acionistas da Dunlop aprovaram por

maioria ,esmagadora; a proposta de fusão

com !? grupo Pire�li da Itália, para fonnar

um elos três maiores gru�0i' de borracha e

DIleu do mundo, com um faturamento de

US$ 2,16 bilhões (Cr$ 10,6 bilhões)'.

Os acionistas da Pirelli já havii'lm aprOe
vado a u'nião,. que S'3 efetivará também �m
muitos p�.íses, em quê ambas as coinpanhias
a;tuam, A fusão entrará �m vigor em" 10 de

janeiro e, na mesma d�ta, o nome ,da com,

panhia inglêsa no eH1prer,:ndimento comüm

será mudado para Dl).nlop Holdings Ltd,

Leopoldo Pirelli participará da, di.r'2to­
J'i;] da Dunío,p Holdings, o mesr).1O aconte-­
ccnelo com J. E, R,ead, presidente elas Ele,

'tri('. and Musical Industries (EMn, um

grupo fabricante de, 'discos e materiàl ele,'
tr6nico,

\.

O presidente da Dunlop, Sir Reay Ged­
de"" disse à assembleia-geral, \ que o custo

P:lt'a a implantação. da fusão 'se1'á de USS
:l.fi, milhões (,Cr$ 17,8 milhões),

-

Ten:::lo,se
e11; vista a escala da uniã,o, isto não"repre-
,sentrt um 'custo muito alto e s,erá, um in"

vestiment.o ,que proporcionará lucros .

ao

longo dos anos, disse êle.
A Dunlop e a Pirelli contil)l1flrão como

811lDl.'ês8,s aJltónomas e n"\,o hl'tverá 'l11Ud811-

c,1 'na. �strutu ra '01.1 rproDl'ied8tle do �tllal
capital acionári'o das companhias matrizes,

\

Decreto .i�i assinado pêlo Pres'idr:mte' da
P.pD\'b1ica levou lO (�onselheiro Patüo de
T�l'Ç() 1<'lpv8 ele Lima à chefia 9a, Secretari.a,
(;p)""ll Ad.iunt:� pai',,). a ProJl1o,�à(l ComP)'rial
('O Bnl:o:il. no Itamarati, Paulo' de' '17arso

veio, do Brazilian Tl'ade BUlieau, \·em Nova'

lunJuG, onde realizou intenSa ,promoçã,o ,de

'r

Preg�mos 'a Justiéa. e a Démocracía

por. serem, estas '�,S kond�ç�es e$SChciais pa-
.

' .', ,;" "I" .

ra que pOSS�1II0!i, 111'OSSe;I�r nq nosso tra-

bai'ho dtwotado· �. �ausa ;'dltarineuse. :':spe­
ramos ter,'�orresp(.n�1��;. à u,,�tift�tiva dos

nossos,
'

\eitore!il;' n:a"�o�sà mi�s�o de PO)]­
dcrâr, àlertaf é cri�é�r, os, 'Podt;res Públí-.

I
1

t ..1,. ,.', 'ô "'.'
. r

.
", �

cos sempre' que 'pp.r:a ,tanti) sínramos neces-

sidade �_d� �x'Pre�s�� -os ,:�n�seios .da �I?inijlo
:pÍtblic�'"quê 'rep.r��entaDUjs: �êsse 'mister,

.

ít'OJós .- procurado �iqhl:b(jra� C�R': as aotOl:;'
d'::lile<' u.o, �entido ,��e }e,v�r :ao/ s�u conheçi-
,:' :�i' ','

.

���:}.. ::'"
F.,"

.

������----�----�--------�-------------------

,
, .

p'rimeiro
'" : \:.

. ,I ,

Dentro ' d�SSíil'; COUdUUl, v
, procuramos

oferecer aos que n�s,.�ão ,á honra da lei­

tura" a notícia atuáli:za:da, fiel e equilibrada.
Quando divúgimos" sempre o fizemos com

respeito *' opinião �lheilíl" jamais procerau­
do mold�-l� '=\1 &utrCIS' interesses qJlC n�(.

,

correspondessem : ii., verdade' ou �. autenti­
cidade dos,'pontoS de vist�· manlíestados;
Quando �io�i�m6��', 'o��t�o '��ntidô J�ão t��c

(
• , 1'. : , I

o .nosso. �lógio
"

que .nâo o 'de mostrar

Apilli�o Plíblic,' o. ,��êfto de certas medi­
das ou a,tftJde� 'ilo", Íile:smo. tenlp,ó em que
llfocur�nlmos estimulár, os que' têm :l�ér­
tado li: prosseguir- 11a .mesma ol'�el�tação.

"

.

a br,evidade por senti,lo ar)1�no' e', confOl:�
Iado!", 0 T�mpo, é' �láj:<.);" não se 'ddiu0 po;'

,

.

", � . \., • "t

objetividade:' é algo ,quê. nos O�OITe à nossa

passagein . pelos éainiI1;llOS do illUtlclO e qU2'
COI!V�Iici��almente .' m�Uimos I' CO'il;: base �o
ritmo universal. 'dentr9/ dcls leis côsmicas.

SóméIite por u'nia ,-tigueaç;iC) poética' s':

dirá qu�' (> Tempo, é 'devol'\d�T" "Pórtico 'êt:.>

Esqu:edme,nto' é too;o "ii1still1te q ue >transcoC'(�,
1;umô ao"pa�sado . .< Sê·lo�� ,um;. fÍlm 'de ano,
encerrand'b" um

.

período' dê ,'aliviçlad,'s
h LitilHl nas, "lactando: tjàr:a' a :invíolabi'idade do

i "rÍ�?1O!:it,�ei ) as ,_.eS?�l'�'l).ç��', malo#racl�� e •. ;";5
décep(;oes sofridas;' mas t'ambé,n as glór'ias
conquistadas, Est'õi'ç,O, tr�balho, ',pensam ')1',
tos, tudó passa, irilÓl�Ô:lo ,�, e'xi)ect51tiv� do qll�
virá aimÚ' a· sei' e,,:que, 'PQf sua: vez."terá o

destino coi�um a' tUclo:';\J. �SC1u<"cimel�to.
Aquih)' que, .. em 6f1dâ, um, de nós COH1;

p�'ova a' eXReriência" do: T,empo' nas 1'ep"""

c1.tssÕes subjetiv�s, nã'e tem �<) elO:11 de o.bj etivú-
"

lo, para' caHicte�'i:lai"lhe' á, ��turêza. e precisar­
lhe às, qu�lÍtiad'��, ,:É, b'o fi ·�o te' upO que d()s
�uI;pl�eende ;yentL[�'Ó�;os, ;.' i êste"s,émpre ;&m

pressa, é '\l'a)Jklo ti :J'ug:n',. Cruei' �. o 'temp:),
quando sufremos, �" ent�?: ilOS s�bj uga pr;,.

:.,
•

�I
•

produtos mai1Ufatúrap-os n,Q mé'r,cado
:r

nor-

te,americano. .<,
' ,

Ràpitlamentê di é;SditÓrio. �la Quinta
.A.venida 'transformou-se' ,nUma espécie d·e

q�ariél·general ,dd�, e�ortac:Jo:re� orasileiros
com l�ina, mudanç� cÍôs p3!drõ'eS tradicionais
de coiner.ciaHza,ção e b�sca de compraclo,
res. Ant.es,.o diplomata' serviu aO Brasil em

negociaçpe� ,�:��lizâ.das na, 'área -da ALALC,
,

,
....

'

CONVITE NEGÀ.D()'
'.

.

..
,

o En;ibaixac;lor' Sérgio Correia da' C(}sta
desmente' categoric:amente. que tenha sido
convidado para p:6e�idenhe da 1 Mercedes

\
. '

\

Bem do. 'Brasil S.A. N.ão recebeu nenhum
convite. nem sondag�m a êsse, 'r'es1J�ito;

O' Embaixador ,'Correia tia' Costa não

pl'étencle afastar-s,s do seI-viqo pÚblico, Está
m�i'to co�tElnte é01n' os' �'esultados. que' V8!TI

, obtendo' em Londr:es,' clepois de dois anos
de muito" investimento ·em trabl'llho' e con,

tatos. i-"

Copsidérà excelente.. , as p�l"spêJtiva..s de
nosa5" relações PolÍtiéas e' econômicaS, com
o Reino Unido', ·e se sente' feliz d'3 estar,1,na
chefia; dé nossa representa(;ã'o, d�plomátic:a
8m LonClres em momento' tão. propÍcioi

I NOVO.PRESmEN.',l'E

A Ford Mot.or "CO!l"�P�lIjy t,e�e nÔ'To, 1)1'8,

<:icle.nte eleito. ·em' 'Dpt,rioit., Ti'ata,se do ,�l"
Lee A':', Iacocca. dÉ)' 46 '&n08. a' elLjo eontr;­

.':!T!11)OS\ oper8ciol1a�s:.'d�' :Ford:: :: 01)era<:np,r,
Dfl.J'a a. América elo ·Nortê. O,TJer-'a'cões a.."t<),
:n()ti�:?S da' Ford 'Internàeü)n�l e operaçõ'9s
n80' nütornotivas,

Em Si'io Paulo..a Ford-Willys do Bras"
,te111 um' nô'1o chefe da Engenharia:

.

o Sr.
,José Benb'o Húcke"':�k 37 anos, paulista, 011e

está nH empl'êsa c1es('le Ui56. A 'sua f\lG�f,o'
'"

II

Ia )

meuto a manifestação da população sôb re
os problemas que nos cercam', observando

,

sempre a manutenção d� ordem e o res-

. peito àqueles a quem cabe a responsabili­
dade de conduzir os negócios públicos,

Ao fim de mais uma jornada temos a
\

......

cOnSCICIlClll tranquila por sabermos que
trabalhamos com honestidade em, favor, do

engrandecimente da imprensa catarinense,
,imprensa até há bem pouco desacreditada
e que hoje já se firmou, fazendo-se cre­

dora da opinião pública de tôda Santa ,Ca­
tarina.

Iniciamos um nôvo ano' com disposi­
ções redobradas de trabalho. Nossos pla­
nos de expansão' estão em pleno deseuvot­

"imento, cumpridos. lI:m a .um de acôrdo
.

com. as possibilidades de que dispomos' e

tendo um só objetivo: dar aos nossos lei­
tores 11m jornal à altura do que êle real­

mente merece.

Assim, cOJneçal110S tuna )10\13 etapa'
.

i

esneraüdo continuar contando com tôda a

amizade e estimulo que nos têm dedicado

nf}SSOS amigos, a quem desejamos" as maio-
res vcnturas e llrosperidades p�ra o ano

que hoje se inicia.

em •••

longadamente, porque sempre 11,08 pareCCi)1'

longos os segulldos desagí'adáveis.,
F<1ce, pois, a' um ano que· vai e oll'-i'n

q'ue chega, não haverá muito Í',Iue 'p'ed�r 0,1

esperar: o Tempo não muda a realidade' CiD

n�illnd0. Ne'm porque é oútro" por ,fôrça du., ,

�
·re:isl:l.'o do/cakndário, o ailO em que ingt'e>'-
S1\1110S, os homens se entenderão m21ho1', a"i

gUeri'::lS têm seu têI'{l1o, as ambições se mo,

d:cram e a justiça as c1'iaturas sé' faz mais
-

perfeita,
Todavia, que ê,sse' Pórtico d,(i) Esqueci­

mento, tragando q moment9� . qtí� -pas3,::-I�
tarnl)élh lànce ao olvido il'péversível h-;

,
.

.

velhas 'desinteligências entre os povo� e as

teiinos8s incompatibilidades entre os ,homens.

Pois não é cert.o que,' a despeito de tudo, o

progresso é t al'l�ém uma das l.eis fatais do

universo e que, na infinita fluência (Lo

Temp-o' está impiícita a mm'chà
.

eterna clv

lll.1'llanO para a perfeição divina? \

Desejamos, assim, que êste 1971 não

fiqlte sendo apenas uma repetição do que o

3Uf'e2edeü, - mas possa Qfere.cer··maior0"
ínt:1ii:es de' aprimoramento ao bípede implu,
me que pensa, pesquis'a e l:ealiza.

Guslavo .Neves

responde dir,stámente à Divisão· do Desen­
volvimento d\( Produto,

"

PRAZO PARA CABOTAGENI

Foi' prorrogado até 31 de dezembro 'ele
1971, pelo Presidente Médici, o prazo para
8proveitamento 'dos naviós estrangeiros �na�·

c�bct8(mm nacionaL
,

A permissão abrang'e '0 transporte de

eargas frigorifieadas; óleos vegetais, 'cangas
líquidas para fins dp.dustria.is a gran�l, gás,
trigo e elemais gêneros alimentícios.

As licenças para os carregamentos se.

rão solicitada's em cada caso à. Superinten­
dê11cia Nacional de Marinha 'Mercante, .

seno

elo concE)didas somente se a existência. ele'

ca�gas especificadas nO decreto exigir para
o 'seu [ransporte o auxílio de navios estran,
g'eiros, d'osde que as condições de embar­

que, permitam operações normais. Diz o'

decreto que 'as tabelas de fretes e taxas,

l'Icessórias estabelecidas para a cabotag.em
iHI ciona I deverão ser obedecidas pelos' na·.

vios est.rangeiros.
BANÉSPA BATE RECORDE

o montante das' a,plieações do Banco­
elo 'E8tado de São Paulo, distribuídas em

todos os setOl',2S d�1 economia pau)ista uI­

lT8,D3.ssnrá, em 1H70, a cifr'a de Cr$ 7,5 bi,

lhfies, o que eonstítuí m�1 xAcorde, mesmo

Iev0ndo,,<;e em c:ont.>l' [) correção desse nú'
mero Dor �ndice infIator,

:A l'eve12(;80 foi f,?ib.t pelo ;')l'óY:lpio pre�j­
dente do BrmesDa, Lélio Toled0 Pha, Oll­

{2111 em Si'io Paulo, quando adiantou que

() t0rp 1 ,le denó<:ito,<; rl0 ban�o fl),)S(:)1.l.' ê"te
mês. 111815 de C'·S 2 hilhões, O B8neSl)3 8011-
tA c6111 �,milhão e 500 mil client?s; elos auais
680 nlil fbram conquistados nos

'

í:Jtimos
quatro anos.

._"\ --
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IIla:l'cilio fMedeírus, fillio.

FAS FRETE

Numa ádrnirável economia de letras' e palavras, carroças e caminhões
biscateiros que fazem pequenos fretes pela .Cidade conseguiTam sintetizar,
de uns tempos para cá, a razão do seu trabalho e do seu ofício: em letras
de fôrma pintadas tôscamente na madeira da carroceria, proclamam à Ire-

,. guesía: Fas Frete. Isto não acontece com apenas uma ou dua� carroças, com
'

três ou quatro caminhões: Há dezenas dêles espalhados por aí, transpor­
tando coisas para lá e Para cá, fazendo questão de esclarecer ao povo o que
estão fazendo: Fas frete.

\

, Desde que o. mundo é mundo, creio eu, .a prãtica e saudável instituição
do frete existe, No tempo do homem das cavernas, na falta de'rnaís o que
fretar o fretado era o próprio homem das cavernas pelo seli::" semelhante
mais forte ou dono do maior cajado, A mercadoria, em verdad�� era pouca,.

, '

apenas alguma caça abatida no mato e uma pedras que eram levadas de

um lugar para outro,. não une perguntem porque que eu não, .seí,

Não haviam ainda descoberto a 'escrita, razão pela qual não podiam es­

crever no local no corpo que. melhor, definisse. a sua profissão,Fas frete, o

que, .convenharnos, pouca falta fazia: naquêle tempo iletrado.
, . '

.l

Hoje, o pessoal do frete está bem mais instruido ,e, embora não tenha
murtas luzes, possuí ,

lá as suas lantejoulas. Por outro lado, fazer frete é
uma profissão das mais dignas e muita 'gente} ficaria sem saber o que fa­
zer com seus trens que precisam ser tlansportados de um ponto a. outro

e

eFa G:ldflde se não fósse a existenéia dêsses corretos. profissionais do transe

porte, Eles estão r!as imediações do mercado, das 'casas de materiais de

construção e· das féiras, livr,es, sempre atentos \ a um eventual ' chamado,
prontos,'para fazerem um caJrêto" pois eis que seu ,'OfiCiO é se�'vir a comu­

nidade mediante a modesta paga de uma qU,antia em dinheiro e é preciso
viver.

Mas esta péroJa d,e síntese que não me canso de, admirar - Fas frete -

possui ainda, uma variação deiíciosa encol1tradiç� em alguns dêsses velhos �j',\(eículos de transporte - Fas freto. Que c�ifeI'ença fq� trocar o �'z" pelo "s", I·,
suprimir o _pronome e eSCl'8ver frE:;to em vez de, frete, se a 'ingênua intén- i !
ção �los pr�prietár:os das carroças e eaminhões em anunciàí' a ;sua ,110m t"' 1: da atividade alcança o seu objetivo? E, ai11da mais, com a vantagem 'de agu"

" çar a at�nção do leitor d1strfdo 'l'lara o pecadilho vernacular, o que I1ão i

: : acomeceria se _o letJ;'eiro f0sse piniádo P01: cultb ,'artista dq j:úpcel que tiv;E!s,
i se ,a p{'eo�upaçã� de �rafar' corretamente, 0 ,Faz,se fret'e, frase que jamíüs
t' foi pronunciada pelo 'Iinguajar comum das bôcas pátrias.

.'-
'

, . .

.

I'.
P-ois\ cohtinuem' fazeúdo honradamente os seus fr,etes,':selll Qres lret.8t� I�

['os, serr, se preoC',upar com as regras gramaticais, que e�'t.a� .

foram feitas' IIpa'ra ,�er seg�1idas por outra gente C\ljo ,tra'balho, de um 'l�lQdo g,eral, é mai,s :íl '

II; ameno e mais rentável, que' o S€U, Mesmo porqu@. se vocês, freteiros que'�[I '.

' <

provàv'2lmente Hão me lêem porque têm COi$àS 111a'is· importantes a fazer, I
, � I soubessem redigir, com a perfeição d.0S mestres, quem ficaria, no seu lugar

!

� ti

! paÍ:a transportar de um l�do para o OUt1�O os pesadps fardos d,at> vidas dos

I:
. Qutrol5?' ::,

"

.

,',
,', �:i', 'i

f
I

. ,

I'

'MESA DA ASSEMBLEIA
�, t

dal que d�ixa�se' de brindar a Sua
freg1,les,ia éOl'r: ê'sses calendários,
mas ag'ora parece que as folhinhas

,

estão,
.

sumindo do mapa. Será
c\/�lpa dos re�ógios�calendário?

\
,

,._-"��
Antes de 15 de janeiro os ,Del'm,

tados ,da Arena' eleitos-. para a As­

s2mbléia LegislaÚva' vão reunir,se'

para examinar· a questão da conf­
posição da nova Mesa Diretora
daquêle Poder. Sabe:se que 'o

,
fu,

turo Governador ColomBo , Salles

participará ,do processo de ' escô,

lha, no seu primeiro, ato de' rés­
ponsabilidade ';política de relativa

importância desde a sua eleição,
S�gundo Çl tendência dominante

·'ilós meios políticos não deverão

I participar da Mesa representantes
, da Oposição, sendo que só terão
, ass,snto na direção' do Legislativo
os Deputados reeleitos.

CLEONES BASTOS
,

O Secretário Executivo do
meg, Sr. Cleol}es Bastos, entrou
'em .regime .de eonc,entração 'para

. eritrar, em campo na próJ>.ima
têrça,feira par:;! defender as:, brio,
,sas, cô�es . do time Q_e fute?ol de

�
I

salão .do Gabinete do Plang" .de I
Metas: que enfrentará ,outra não '�:I.menos : aguerrida eqüipe 'formada �
pelos f,'lfncionário�. dG uma' das "i, ,�
visões 'do ,órgão; :num campeonato
interno .. que, gerli,:,.r;eaHzado "no gi- ,ii.
nás�ó de esp0rtes do COlégio Ca,! i'i

I

I

I

HERMES MACEDO
, üirinense,:�,"

O Deputad'O Federal, Hermes

Macedo; presidente da cadeia' de
, ,

magazines que, leva o seu nOJJil'8 e

reeleito naS' últimas eleições pelo

COMEM@RA'ÇÁO

Ao final do 'expediente no

cio das Diretoria,s, ao meio,dia .de '

,ontem,,' os funcionários comemo'
' ,

, ,

raram à sua maneira o último dia I

". <;lo �no, a.tirando papel picado do

IIalto das Janelas do prédio, 1
Juntamente' 'cqm o papel picado J Iapar�cera\n �ongas e esvoaçantes

11fitas de ,', pap'el higiênico.

]' I"
�

",
:';1 "

"

l'AI-QUEM.QUER ,
(
': ; ILIUA '1',' C. ,Quem se -fembra' da praia Li.o' �

/1J '.!
.

\�al.,Quem-Quel'. QU'8, ,há três 3nos

fl'['
1 ''O Sr. imWl'lio Apóstolo, que já, passado�, mOVimentOu. a Cidade,
foi presidente do Lr�a' Tênis ;,_)!u· CO\11 o e�np�l1ho çlos seus' frequen- I 'I'

, be" 'e candidato novaD,wnte à ,pre- tadores em promover a, sua linl' I

),

'sidenci.a em 1971, peza, e urbànização?' Pois�êste será. I ,I' 'Duas correntes 1'or11131l1'á' polí· o ,últim� ver�o �os S'8US banhistas

:11
�

tica interna daquela 'sociedade e que terao de procu:t'ar outra praia, I
o Sr. Apóstolo, que pertence à, par'a amenizar o calor, guando a i ,[ l.
oposição a aLuaI dil'etoria, pr,eten, ,Pyefeitura aterrar o ..local. ,lI rde lancar uma plataforma admi-

,
'\ :�Inistrati�a que será enCaminhada lAGUNA'

. �l
1 i,"aos sócios e ao Conselho D�libe. 1

'I''I ,,',iativo qo clube" Mas )
a situa.çâo ,Há. 0S l�gun�nses 110tódos e res, I: . está. guardando, o ,nome de . UH1: ,

' ., tej'�,dos,' 'c0nhecidos de todos' pe-

:,"1', candidato, t>omba para lançar na, lo seu bêr,�o nataL Mas d2pois que ,II

i. ,OCasião oportuna. o
.
Sr" ,Col�mbo Salles foi eleito I 1

, ,
' Governador do Estado começou a , ICALENDARIOS aparecer lagunense às ,pe�cas

fa-J' It .\ ,

zendo questão de proclamar haver I

.' 'O, C(ue ê "gue' está 'hav(lndo com nas�idó na mesma cldade do fu- i i
os cal,endários que estào desapa, tUfO C1Efe d9 Executivo, Pelo jei, '; I' recendo da"'praça? Há algul).S anos to, metade da população de

Lagu-I'não havia ,estabeleêililento comer, na _emigrou \
" I j f

I I �i
I,�,

.
.

�
.

.

,1" I I��lk
· I,. --''c",c="''t''''..,·""", ."-"-"""'��-"'�"""'-""--:'''2

'., I I

Paraná, chega no próximo dià 5 a

Flqrianópolis a fim de adquirir
um terreno na Ilha destinado à

c0nstruçã,0 de um grande\ ,edifício
cujo andar té.rreo será destinado à

/ .

filial de sua lojà nesta CapitaL
,

Há. três. t�rre�os er11 vista mas,
como o segrêdo é a alma do negó­
cio, a

-

transação está sendo' feita
em sigilo.

II!"

I

I
!
1
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,Facho transferida para à noite do
dia 25 de agôsto, também incluiu

no seu planejamento e execução, a,
participação de entidades esportivas
e estabelecimentos civis, inovações
estas que não só realçaram o seu

sucesso e', o aprimoramento dos

índices técnicos, como ampliaram a I'

'área de interêsse e participação, da
- população e assistentes.

'

.Por ,feliz inspiração do Cmdô" do
III Exército, e de, acôrdo com

Orientação e instruções do mes.l�o;
a; õa , 'l{l\1/DI 'lançou-se em uma das

.maís belas operações já realizadas

no seio do "Éxército Brasileiro, d

Operação ACISO/70.: Mobilizando a

opinião publica, órgãos governamen­
tais -dos Estados, -associações de

classe, profissionais, estudantes,
homens e, mulheres junto a milita­
res ,do Exército, Marinha; Aero­

náutica e das' ,Polícias Militares;
con�tituiu-se em .um .marco ;d� intv­
graçào e realização, que estamos

C�I�toS não será fàcilmente superá­
vel. Contando com a partieipação
de �4 O� das três Fôrças Armadas
e das Polícias -Mihtares dos Estados
do Paraná e Santa Catarina.' atuando
em 55 munícipiós dêsses mesmos:

Estados nos .diversos campos, pal1.t\­
cularmente nos de saúde, agronom 'a:;
veterfnária e educação, consolidando
fÍl'!11emellte o estupendo nú.nero oe

mais de 1 milhão e trezentos' 0

cinquenta " mil atendimentos, a

ÁCISQl!O passou a ser um ponto de

referência e orgulho para todos os

integrantes da 5a. RM/DI.
Ainda, alicerçada na orréntaçãa

e determinações 40 III Exército,
foram re'�íiiadas as operaçõ. S
ÂCiSÓ/2 'ê' ACiSO/3. 'Na ACISO/2:,

"

�

,

\l

.contando com a cooperação do Se�!'!;
Senaí, Senac; RVPSC e Escol�
Técnica Federal, mais de 700 sol€lJ­
dos incorporados 'obtiveram, suas
chteiras profissionais nas mais

I vàriadÍls ,e distintas ocupações exis-
tentes.' Na Aciso/3,' ainda �m
curso, �stãó matriculados e frequen­
tando as Colônias de Férias org''l)'il­
.zadas em quase tôdas as nossas
Unidadês, .maís de 5: 500 ctianças r

,

Cooper-ando _com a Secretaria de

Edücaç,ào �e CultlJra "

no Curso de

Madu�éza Ginasial pela televisão .(�
riidio, ' por, ela organizado, estai!JlOs
atualmente com 770 alunos inscri­
t�s;' Jgto êste >, �lUito significá�iv()
MIo 'contéúdó do nosso esfô<rço

"��sEiriy.oJvido� para'- apróxima'r' brasi­
le1:iios, p&rtic'iIrarmente 'civis e mili-
tares;.

;' 'I '

,

'

,Tónclúirrdo 'essa prestaçãQ" ,f1�
J
I, .'

.. ', .

- _: -.
__..

'>�.'
, ,

contas;,' �entimos, todos nps, seü
, éonte'UdÍ), ptettp de fé e de' COllfHill­
:ça. 'íi� Valor' humano, e um forte

, ���tíiriulo' para: gue ·,Vrossigamó's�3
,

jorulidas 'vind,ouras. '"

'
"

" ,;;;;,

, '0, 'Çomárrdo de todos os iiltegr;!fa­
tes ',desta, Grande Unidade do III

:Ex�rplt?', d�v�m. conscientizar-se de,
que' á. qa. RM/DI não déslustrou o

,aU? cOJlcefto qúe goza no seio do
Exército. 'como exemplo na' exação
do c�lri�priinehto do d�ver

.�
,

'Congrat_ulo-me, PO,\S, com m'f;üs
cOlnatJdádos 'e, \(0lto os nensament :,S

. �os :Ceus' p�di!úlo ao bth� D�us, tlU�,;
iI��pire; a 'todos e gllarcle as s'�;��
Úimílhis.

.

NO:r.A: O pres\ente Boletim t�lá
um,,)\131faménto 'no quál serio pubíi­
c�dás' ,

ás refer.êrrcias elogiosas aós
of,ic1;üs do QGR/5, chefes e diret;�­
res das 'OM desta RM/DI.

. .��.
(a) Gen Div JQsé Campos de Arágão,

Cml. da ,5a ° RM/DÍ

�'aftlpos de Aragão faz1JafB1lÇt de �10
O general José Campos de Aragão

fêz, ontem,' um levantamento das
atividades da 5a. 'Região Militar,
inclusive destacando ps principais
acontecimentos ocorridos durante o

��o de 1970. /

j!)sse balanço tem o seguinte teor:

Ao término desta árdua e gran­
diosa tarefa que .foi o ano de }�70,
e quando os sentimentos dos homens
de �boa vontade se irmanam em

quase todos os rincões da terra, .sob
o influxo d'Aquêle que trouxe a

mensagem de perenes aspirações de
fé e harmonia, cumpre a todos nós
com honestidade de propósito,
humildade de espírito e a altivez
da' dignidade cristã, analisar o fruto
do nosso trabalho e da nossa, parti­
cipação ,

Mais uma vez premiado' pelo
destino, posso dirigir-me a meus

comandados de tôdas as OM da
nossa querída 5a. RM/UI, para, com'
sincero orgulho, fazer um balanço-
-do que, juntos, realizamos, corno

integrantes desta Grande Unidade
do III Exército.

Inspirados nas mensagens do

'grande brasileiro que governa a

nossa nação, orentados e em sin­
tonia çle ideais e de princípios com

o nosso chefe o Exmo . Sr. Ge'l:

i Breno Borges .Fortes, Cmt: do Ill

Exército, perseguimos, com tenaci­
dade e quase obstinação; e, em

todos 0,5 campos zelamos, sobretudo,
pelos objetivos da Integração Inte­
gração entre militares - chefes e

subordinados - integração dentro

da RM/DI e fora cie�a, integraçãc
entre civis' e l"tilitares. integração
entre Iideres: e, liderados, integra­
cão entre Exército, "e' povo ° \ Dispen­
demos esforços· par�' integrar,' até
mesmo, 'civis entre si. No piano
mais alto, integrar e unir, é, em

verdade, construir, e construir,
pelos tempos a' fora, nunca foi

tarefa muito. fácil.

,

Nesta mensagem não podendo
'registrar o ,quanto cada ',um contri-

,

buiu em têrmos de trabalho dedi­

cado em proveito do Exército e '{Ja
Nação, assinalamos as .principais
realizações --que se crlstalizaram
como' frutos da unidade de esf01'çoS ','
,Na faina permanente e, priori­

tál'ia, da Instrução, atinglillos todas
os

.

objetivQs "determ.in�g9!> ,palil. .Dtr<:!­
trizes e Jnstr�ções do m Exército:
,0rganiz1!mos e preparamo,s �, Curso
'dé':$,ormáç'ãci de -Pelôpes; realiZamps
� "Curso de,\ !"or)naçãb de ,Sar�ento�,'

<

de Illfantariq, do III' �.,', cOJn

!�u�tadoS' compensadores e tamb�m
os Exércitos Lageado 'e Potunã,
ambos com excepcional êxito, senno

que o últimp calcado 'Da mais atuali·
zada doutrina, ultimamente, estabe­

lecida pelo Estado-Maior do �é ...

cito.

Empenhados em operações ele'

Segurança Interna - como, foram
as operações Guaçu, no Oeste p:ar:i­
naense; a operação Bloqueio . ...:

vincuülda à atuação do II Exército
em Re'gistro e .Ja'cupiranga - e, a

operação Vasculhamento coordenada

pelo' III Exército :_ em ligação com,

ii la" D,' C" - caracterlzam,os
plenamente, em tôdas ,elas,. .o � Pl"�'
paro moral e profiss'ioi:fal da t�;dpa, ;

. assinalando
-

de modq mal'cante, o
.

espírito de corpo da Grande Unidade

do Parallá e, S�nta Catarina.
No setor da Segurança,,, o esfôr'ço

foi perfei�o na coor'denação, da'
Comunidade de Informações' e dos

órgãos que planejam a Segurança
Interna. Foi sucesso, e r,efletiu-se
na tranquilidade e no cUmá propício.
ao desenvolvimento em curso neste

rincão brasileiro.
'Durante o ano de 1970, foram

realizadas inspeções técnicas "

administrativas, abrangendo todos
os ,setores dos Serviços, fato êstc

que assume relevância, não só pelo
reflexo que empresta à eficiência

operaCional e orgânica das Unid�­
des e, EstabeJecimentos, mas, tam­

bém, �omo falo 'de repercussao
'positiva, no momento em" que _sa,

inicia 'o processo. de reaparelha­
mento do Exérc1to. Sob êss.e aspectlJ
cumpre ressatlar o progresso' veri­
ficado no, apoio recebido para a 5a.

RM/D'I, 'particularmente
.

em
'

rnate­
rial 'moto, viatur�s,

'

l1iilterial de'

'coíTiimicações, rádios e eqüipàmen:
tos, e 'na padronização do arinamen­
to

.
leve port�til.

, Nos problemas afetos ao Serviç'O
?Militar 'além dos encargos'_ de' s�le·

ção do Contingente da RM/DI,
fornecemos em �fetivos' éxcepcl0-
nalmente selecionado mais de 50a

jovens convocados para a lá, RM

e mais de.,.1. 000 para a lIa. RM.
A �ficiê.ncia dos nossos trabalhos
nesse setor foi singularmente rec,,­

nhecida pelos Escalões Superiores
,

especializados.
'

O estu9-0 do Equipi'lmento do

Território, coerente com o Plana

de rearticul�çao das Fôrças'Terres­
tres, teve pro!,seguimento no, coe·
rente ano de acôrdo c,om as Dire·

tr'izes baixadas' pelo EME.

Para resolver' o' problema dos

aquartelamentos centrais de Curi:ti­

ba, a Comissão instalada e consti­
tuída de oficiais e autoridades civis,

I

adequou objetivamente as soluções
que já, agora contam com a colabo­

ração governamental do' Estado do
Paraná. Ã troca do aquartelamentc
do extinto 69' G A Do, em Castro,
pelo nôvo quartel do CPOR 110

Centro Politécnico a ser, construído

pelo Govêrno do Paraná é solução
para a qual a 5a -. RIi1/DI já está
autorizada, pelo Exmo , Sr. Ministro

do .Exéréíto e apenas dependente
de autorização legislativa já solici­
tada.

Comd reflexo da Refol'IlJ:a Admi­

nistrativa, a 5a. RMI-m prosseguin­
do as providências necessárias ao

aperfeiçoamento d� próprio sist��t"
criou a 5a. Sec do EMR/5,

r

parti­
cipou do Simpósio de Material'
Bélico realizado' pela DAM, no

Estádio de Treinamento para a Re­

forma Administrativa do Exército :

organizada pelo EME, e dentre (to

mesmo espírito, .deu. solução ao's

imperativos -dos Escalões Superio­
res, na desativação «Ia 5a. Gia In'd
Saúdé, extinção da CER/l e CR/5,
,- As atividades 'do patrimônio e

cadastramento de imóvel foram.:
seguramente, das mais dinamizadas
no .correríte ano, particularmente, os

'processos de doações das Prefeituras
Municipais de Francisco Beltrão,
Cascavel e Cambará, no' Paraná" e

Tubarão;' em Santa Catarina. Os'

processos de transferência' e de

desapropriação
'

.de Três, Barras,
Lapa, Rie Negro c, e' Guarapuava,
estão no presente momento em fase
finar de snlução nas Pre;f'enura'� :e
'ele julgamento

1
na Justiç,a.

"
'

Quanto ao -apoio habitacional dQ$
militares, um firme, passo à frente

,{oi dado, não só" pela 'aquisiçiio de
dois prédros com 3'1 apartamentos
em Curitiba e a construção' de ,9

casas em Joinville, como pelo Iníciõ
da construção de dois prédios de

apartamentos pará oficiais e sargeu­
tos em' -Apucarana.. além de 4 casais
concluÍdas em norianópo:H�. ,

Motivo de júbilo foi a inaugura­
ção d,o qual-tel da 4a, Cia. e °liItm'o
Batalhão de Infanta:da em' Apuca-
\ .'

l'qp.a: .. Após 'qlJas� três aTIaS de 'em�
, l. :... o',· "

•
• �'.

-

penhos e' esforços dêste (;;omaildv
é coroat!;a d:e êxito, ,tUl'l;a das mais

"

justas e' p:rementes nécês'sid'ai:lés d'�
.

5a.. �I!DI.' P'artind'o. da ' e�col;h�
do ferreno, viu, 'êste ü()Íúando,
realizado um desafio, islo é, tirar 'ii

4a,: Cia Inf de um quartel 'q:cie fia0
pernütia a dignidade coerente com

o meio' mimar. -
,

Foram signifiçatiVas as v�rbas
qU-e nos dfver�os titulos, oduralit� o

,

, ','/'
.

. ano de �970, estiveram co'iócalj.as 'a

disposição do Cmülo' desta RM/ÍH;
pois, somente no s'et9i', .de obl:ás, Ó

- ,

montante relativo às frente$ ;tt:3{
'tra:baino atingiu 'soma superior a '4
milhóes

'

de cruzei'r·os.:
A la. Olimpíàda Mrlitar de Bossa

Fôrça Terrestre, irmana{ldo
.

os

soldados' de todos 'os Ex'é'rcüos " �

Çomandos Militares, 'foi re'aHi;oida
em Curitiba. Estàmos' COJlV'i�to's q�i:e
°a escpl'ha foi acerta,d�', evíd�nCiad�

•

Í1'ó excepCional bril'ho' de' que sé
,

, ," °

r'evesti'u, . com o Sucesso qUe foi
(iómpartillíado pel0s integ,rá�tes rle
ndssa RlVI/-ÚI e pelas' autoridaclés é

população dá Capital :paranaense.
Adaptand,o o tradicio'nal ao p:rb­

'gresso e à 'evolu,ção', a Corrida Q-o

fti
.--'�----_. 4 --"--,�---,-"

-="::. ,�,}-:"'-:"�-'��'�'��:�-----l--- --:--'_ �

;1 'lSttE.

, ;Ittê.llai cC.left,se
Afta,,"

'

isM :SUÃ15 . 'NOVAS ' .l:JiI,StAL,AQÕ.ES '

.,R� TIi:.. i1,alTo. 5'FA' ti:untõ,éà
:e$t'a'(:(atra ':êf'�� Igr�lj \N��sil

$ê'nhClÍ1l d:o iR:o,'ií�io)li"

�'z:IS

I��������"�--�''�T�����'�'I!!"��������''�����1
-I .

i TAteltt:' 'J»lJ;8YflfàvESA
"

" I',Rua' �o�o ;Plntn, ,4'3 .;.:.. e�ntrÓ
'(nem. :p�rto 'tló Hot�l Royal) I;'Pratos 'Diversos, ' ,.

tDi'àr\�lnerite 'Bacalhau·'
,,..,.��

-,

.� 'Caldo Vertlt
'

-

" Ântbtl"" S.leclow.d&
Abêl'ta d'esdê.'8 ,10 ';:horas 'da '

. Manhã: ,'até ,.às dU�S d� M_adrb�'�a
,

�é!lttlttrlnte Ti�ico·

[
r

! I
'

'

,

�;_
.-

, �'
--� .... ,:M� ..

"

.�
---'�. I' �--,

.
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programa

CINEMA

sso JOS�

13,30 - 15,45 :_ 19,45 e

21h45m
Peter 'UstiI1oV - Dean Jõnes

o FANTASMA DE BARBA:
NEGRA
Censura 5 anos

RITZ
"

10 horas
Mike Marsha! - Annie Girar-"
dot

CARINHOS E BOFETADAS
Censura 5 anos

14 horas',
PTNOCCHIO
Censura 5 'an'os
116 - 19,45 e ,21h45m
Chuck Konners - Frank Wolff

MATE, TODOS ELES E VOLTE
só
Censura' 18,' anosI. CORAL

14 horas"

DEIXA ESTAR
e A VOLTA AO MUNDO DA
DISNEYLANDIA

•

Censura 5 anos
,

17 _;_ 20 e 22 horas
Lou, Castal - Crinol Baker
O LOUCO DESEJO
Censura 18 aJ:IOS

ROXY

14 e 20 horas

(Programa Duplo)
Robert Taylor - Ana Martin

A VOLTA DO PISTOLEIRO
, PINOCCHIO
Censliifa 18 anos

JAHSCO

] 4 17 e 20 horas
Cantil1flas - David Niven
A VOLTA AO MUNDO EM 80
DIAS -

Censura 5 anos

GLORIA

"
14 horas
DEIXA ESTAR
C�nsura 5 ,anos

] 6 - 19 e 21 horas
Jeffrey Hunter - Pascale PetiL

FACE A FACE COM O
DIABO

14 17 - 19 e 21 h.ora8
Maurice Chevalier - Ivette Mi-
eu x'

,

,/

ESTE MUNDO É UM CIRCO
Cen�ura 5 aI}OS

)

14 horas
Mike Ma"shal - Annie Oirar­
d'lt
CARINHOS E BOFETADAS
ç� �sura 5 anos

16 e 20 horas
Alain Delon - Tan Ggbin

O SICILIANOS
Censura 18 anos-

TELEVISÃO
TV COLIGADAS CANAL 3

16 horas
'CLUBE DA CRIANÇA
16h20m
'SERIADO DE AVENTURAS
1()h40
'(I MENINO SUBMARINO
17hl0m
XERIFE DE COCHJSE
17h45m
MPLHERES EI\1 VANGUARDA

18h2Qm , \..-
T\l EDUCATIVA
19 horas
PROXIMA ATRAÇÃO
19h35m

.

TELE ESPORTE
19h45m
TELE JORNAL
20h05m
IRMÃOS CORAGEM
20h45m

'

BALANÇA MAS NÃO CAI
21h55m
REPORTER GARCIA
22MOm
CRANDE CIN.BfA

••

"

'I
...)\

CARNJWAL

Preí'eiuu-a, A, S, Propague e

Uj':J rê.us Clu:J.c, esiâu com a pro­

moção do conc.usu de! III úsicas P,lJ'R
o carnaval, 71, O que 'S2' comenta,
é que êste ano, erncora não seja
vontade do Senhor Prefeito, o

carnaval ser" 11!<:;> ,"J na r'raça 15,

*' * *

Falando em jarríar elegante,
quem está preocupado, com 11,n

dêsses jantares, é o Senhor (J

Senhora Fernando Faria, que em

sua couzortavel residência, v li

Lomcuagea r o S:i:n'<LIOt' Antônio
Curtes '[\.onder íte.s,
uia t .

I

no pJ'OX,: ÍllO

* * *

Sara e Ald"Ls !;I.JCCil, estiveram
em i':j�10 1:jau.lo a convite 1 u� amlgos,
,;iil'I.Lic,rdltdO Ile um,

" elegante
j811Llr" Como urdo de sane E'l::1

bO,jedade, a ,S:H,!Ol',l "cU)'c,;,.l, 115')11

modelo com e.Iqueta do famoso
Crudovíi ,

" * Il',

GIFT IS A5?UNTO
Ditas Sem 10l'CIS elegantes orn

recente reumao, com entavam os

cristais da Loja Gift, quando um.j
outra Senhor�: participando �:l
'converse, disse: para 'mim., as p-ças
em prarn de lei 8:0 as maravilhosas,
pondo em primeiro lugar, um"

cigarreira em prata, com, escudo,

'ii' * *

CASAMENTO

Amanuã, às 19 horas, na capela ,

do Cotégio Catarinense, dar-se-á a

cerimônia do cas.r.uent» d : Elzin.ra
bonnassrs e Carlos Alberto da
Nova, Mariolo com Sua efici enre

equipe, prepara a eLe';,.HHe recru­

çao 8.0B convidados, q:.l2 S21'd, ::10

salão de festa do CLUI)2 Doze de

A�ostO.

'ii' * *'

Na última semana, o casal Luey
e Cesur rtarnos em sua casa rte

veraneio e.n Cabeçudas, (.1 famosa
casa' branca), recebuu a.ní.gos p rra

um elegauto jm.ar. FeUs arhpl.is
salas da casa branca e também em

volta a iJ1SCllB, cleu:se 1.Ul verdd-
, 0<:':1, o de,,[íle ele modas,

i-
* * *

Também recebem a bênção dJ

casamento, amalliJ.L 'às 17,30 horas

I na capela do Coiég:o C;:tfarinens(',
,Darci Dias e João Moura, Gonçal-

. I ves. *' O Economista FrancisCJ

Evangelista viaja para o México,
onde assumirá o cargo de Gover­

nador do Lions Clube do Sul lo
Brasil., * Nos primeiros dias elo
ano 71, esta coillna divulgal'á os

melhores pal'LidOS do Estado.

DECORAÇÃO,
Continua em foco, o nome de

Al.icinha 'Souza' Damiani, .uma (�;.}s
Senhoras' nials, eleg',ll1tes da socie­
dade càtarinel1se, não, só pela Slla

perfeita e discreta' elegância" m:�s,
também, pelo· bom gÔSLO nas' suas
decOl'al;et'S, feitas no ano 70,

-,------:""--------�------- -�---,

"

.:

lurv Mac�ja�Ü
'" * *'

Neide Mariarrosa nos disse, que
, não está com a "erva" como diz.sm

mas, si .n, Com relativo cartaz, pois,
ser cantora do SJm0à'0, participando
Je um shcw com Elize.h Cardoso t�

Jair Rodrigues, vale por "erva", '

*' * 1.-

O tapeceiro veccnietti, 'nos infor-
mau que, .está preparando uma

coleção em sua DO\Ta fase, para ser

exposta na Galeria de Arte, Nossa
Senhora do Destêrro.

*' * *'

Crístalvão 'I'avares Atherino, um

discutido moço da sociedade carioca,
agora despreocupàdo com seus

estudos na Faculdade de Medicina,
deixou oHio .e esta P rssando féri IS
em nossa cidade,

* * *

Vão casar, dia H próximo, às 20

hn1'3S, na ,cap�la do COlégio Catari­

.iense, Elizabeth Leba, benchon
Moura e Léo Thornaselli . Elizabeth
�' Léo, recebem cumprimentos com

"kgaI1te recepç.lo no Santacatarina ,

COu�ltry Club .

'

j
I

'* * *' I
t>. tão discutida lista dos cavalhei- .

ros que com sua sJb:ia elegâneia i

.souberarn se desi:acar no ano 70, i
ficou, assi.n, decidida, por opinião I
que tivemos: Armando Calil Bul0s, INewton Linhares D'Av.ila, José

I'[;:'!tusalém Comelli, Antônio Carlos'
la Nova, Luiz DdUX, Rub:.!ns .Pereira
Oliveira, Francisco· Grillo, Marcíllo
Medeiros Filro, Osmar Nascimento,
Nelson Luiz Teixeira Nunes, Jac'qb'
Nácul, Galdino José Lenzi e ErnJni
C. Ávila,

* * *

Falando em cavalheiros elegantes, Inão poderlàmos deixar d? divulg;n'
o nome do ilustre jornalista e CO}l-

ceituado homet; de sociedad(,�::
. Senhor Walter Lang" a, quem esta
coluna homenageia.

* * *

P!l'nsãmenl:o d,o Dia,: O grande
obietivo •.l edu:asio não é O silbe(,
mas a ação. (

"

,"

, "I

, I
I

• /, ;1�Yi���ftWftI)i;MI';i�i'fuíil,l���i;- :�;",. " "":��\:_"�.""'...�. 'r-'-__ .'"�,

\

/ '.;J!··L' ._,.;,!
".,
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.��\\ \

Amigai só há uma dire� . algul:1s, atê'com'certa inyeja.-.....-espoçQ'e,eontôrto para-seis :'\�
cão a tomar no seu futuro. Neste 71 você poderá'fa. passag�iros� � A '�I�

,

Á do Dodge Dart sedan 71. zer:.grandes viagens. E mais: novas cores, novo ; j
�egure-a e vá em frente. Ele va·j correr bem de- est,of?ment�, direção hi .. i4:.iEste 71 vem com muitas pr�ssa.Claro/êletem198hp. drauhcabpclonal. �$>"felicidades e muitas faciH- E 0 mais veloz carro na·, Venha conheceroDodge,dades. Entre nele e tome no- cional. E o 'que tem melhor Dart sedan 71, e conversar ...""......

t.a �as seguintes previsões. aceleração. E as linhas mais conosco.

Este71lhetrarámaispres- atuais. Venha-receberas nossas

tígio, mais status. Além de,uma suspensão / saudaçõeseasnossassuges-
Você será olhado com perfeita, freios precisos, di. 0 fões - de boas entradas e

resp'eito por todos. E, por· reção suave e segura,Juxo, gran_des,planós para êste 71.

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSlER
� do BRASIL

DODCiE
, DART/s:DAN

Augusto Buechler

AS MúSICAS DE 70 (III)

Prósseguímos, citando outro grande sucesso de 1970:

gravado j.or Erasmo Carlos e, depois, pelo Trio MecaM,
cantadíssima.

'Coque ii o Verde" foi a primeira música a citar o nome

O Pasquim: "Pois eu vou-me embora /. Vali ler meu Pasquim /
e não me ver",",

Outi o lrecl o da letra, que muito se destacou e que passou a repeti-
díssirr. o pelo público, fo} aquêle que cita o nome de Leila Diniz·

- Como diz Leila Diniz

Verde,

"Homem tem que ser durão"".
Mais recentemente o própr-io O Pasquim lançou uma edição

que r or.stava essa música, com a novidade de haver, sido
Leila Iriniz sôbre a música.

sical em,

voz ele

-;-;-;-;-;--;-;-;-

AQUi?LE ABRAÇO

Outra música que tomou conta das paradas, em 1970, foi a Gilberto
GiL Aquê!e Abraço, De saída para a Inglaterra deixou essa ica, que
in erliatan Ente caiu no agrado popular, sendo que 'o seu título p u para o

r ct: cír r o, r on o fórmula de saudação, Ainda boje costumamos udar um

amigo ou despedirmo-nos dêle com s expressão "aquêle abraço"
........

-
..-,-.-,-.-,-,-.-

LET IT BE '.

O maior conjunto do mundo marcou a s-ua, passagem em com uma

música que Ioí muito estável nas paradas de sucesso dos Beatle Quando o

LP I et It 1. e foi, lançado no Brasil, já se dava como certa a araçâo do

conjunto,
"

E ela realmente se concretizou, Muitas versões foram'

contildlnão
sendo

possível estabelecer qual a ve:'dadeira, Uma �OiSR', pOI'ém:_ é .cer Iepois .qUé'John Lennon começou a praticar atos extravagantes ao lado ele)ko ano '1;\ ,

Paul McCartney - já ca'sado, com Linda Éastman - viu

re[da
a sua:.

p)'óposta de rOlo('.ar o cunhado como empresário do con'junt as coisag;',
ml1dRram muito dentro da Apple. .

i,
'" Por outro lado, o que se pôde depreender elas dedaraçõ los quat!'o

'

int�grantes do conjunto, posteriores à briga, é que, além desentenpi­
n ti tes, r,8,,ja um motivo maior para a dissoluçiío -do conjun, o cansaço <

Cada um di\les já havia se convencido de que' havia feito bast coisa pelos
jovens de tedo o mundo; que já estava na hoi'a de pôr fim ,ida agitadil !

qu:é haviam levado desde .1965, quando se transformaram no i 01' conjunto,
do nurdo; ql:e L�via C'hegado a hora de voUarem à vida n aI, podendo
an,dar na rua a qualquer hora sem serem molestados.

Mas ninguém se preocupe não: há um coritrato vinculan , o'' qual o:�

obrigará a gràV31' por muitos anos' ainda,

"

........

-.-.-,-.--;-.-.-.-.-

JE TJAIME: A MúSICA PROIBIDA

, A música que causou furor em 70' fOi.)e T;Aim�; M�i No us, de Se-r,tÍ�'
Gainsbourg, interpretada pelo autor e sua mlilher, Jane SirI( ue antes, 'do :'
lançamento do disco só era conhecida pela sua atuaçã o filme, de"
Michelangelo Antonioni, Blow'Up,

I
. ", ':,

Diepais de proibida em vários países, o fOI também no sil, fatp' 'q�le

ilPr,o�sjbili.tOll à gravação de', conquistar h,ldiCes miiQres Ivend�, ,F')i�
Pl'OJblc1i1 para menores de 18 'anos, como tambelll a s,ua l'epl'O ílO em'Jugal'i'St
públicos e pelas rádios ..

-:�:__;_:-::-:-,:-:�:-
S!MON & GAR.FUNKEL

•

I ,

A dnpla Simon & G�rfunkel � como ,não podia deixar ser, - COlUpl�-
receu com, ulJ1a pstupenda composição: Bridge Ove,r' Tro Wat'er, Eslr.
n- úsiêa

_

é, oütra qúe pode ser CIasifÚ::ada como "fo:Í'à de � �",
..
no 'ano, ch:'

UJ70, Não adi3nta' a gente falar. sôbre _
ela, O meirror' é·. í-Ia, As�im s�:!'

procede com o que é, exti;a,tér�er;�,

Blumenau - fone 22-1386·
Florianópolis - fone 2670
Tubarão - fone 1070

.

.: ..

NA LAGOA ;A CONCi:tÇÀ�,r��
.,ii!iiiiii",_

,w�"'IJ
t J 'I,Hestaurante, e Lanchone e

AQUARIUS ',.! :

.."

Restaurante: a la carte - peixe, camaríi:o, .siri, .os
'.,

�� 1�i��fg��F�&,' i;, :��;:'�j;;\�0�t;;à:Jj;,-;;, '.
e: a:;'Ia mmútal' ·J�(l;orvetes, CI��()�"

sucos, vitaminas, sanduiche, doces.
'.,,'

FINO AMBIENTE

-'-----'---------�---�--�-���iii'

l"Cãsâ dilo" as'�'1
I

I'
- Em frente à churrascaria "Faisã,or'

.Jogos de Jantar - Chá - Café - Jogos ele ctnl e Vidro I
Tudó para Restaurantes - Bares - ]�is._ " I

Peças avulsas - pratos - xícaras - CaneCá! vasos - bibiliiS' I
-- leiteiTas - açucareiros, etc. I
Faz reposição de peças de jôgos de porcelana, de lquer marca e de

Cristais Hering.

(Cherem Netto & Cia. Ltda.) '.

A M,'\lS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS ME (RES PREÇOS
_ �",TliEITO - RUA GAL. LIBERATO BITTENi !tT, N. 200 ,

Aberto também à noite.

--_-.-,_-_,
----' rI

������B�IO�,�U�I�N�I�S����-"-�
Fabricamos os maÚ, moder,nos biquínis em ( Jersey, Rendãl., 1Algodão, etc.. .

.,
' ,

-I •.�.-..r:
Vendas por atacado e varejo. Rua Felipe Schn, Edifício Florêncjq :

Costa, 139 andar, sala 1.309 (C.omasa). M, I{, R. Conf« es fabrica o meih9�

"' .....

em roupas.

l��. �.

Aguardlllll para dia 10 ;jnau! �çã; di! -;';ai$1
�6derl1a �armádi!.�a Capilal: "F, :�AeAP" � II
a Ru� Fehpe Schnudt 50� '� I

I j!' !' ,i ,�L,.c":,":",,",,,,"

'1
;

. �-

__'�_'�.
I
...

,_\
..

_
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1 elevado sel:timent� de compreensãq
e de lealdade qu�, deve se inostrar
o bom "Filho' de' Sa?to" de

-

f}qB�Fl
pura U:ty[BANDA, e o .born cl1�fe
de família. '

Igualmente, esta sua cQ�flna
"AFONJÁ ALUFÃN", ,soli<jf!r]nl
com todos QS, S�US' leitores, áU�J.lFil n­
do um FELIZ MA::t'AL e PRÓSllE1W
ANO NôVO, e espera poder d,::mt!ir
nessa 'nova, etapa. .qus se a\riziplw,
com' a cooperação de todos.
SARAVA! ! !

, UMli;"�pISTAS CULTUAM
u'IEM4�JÁ" NAS' PRAIA§

lWi!hQep ds UMBANDISTAS pe
t�l!'lo P, n;Ms estão se preparando
nara ,0, gift �l (j.Íltimo do aRP);,
cuJ,tu�rmn !')frt' tPflo' o, lit6ral JU'':-lsi-;
leirp" :'JEj\1A�JÁ", "A RAIMlf ,'}'
PQ-lVIAW' .

q�rite 'cj� tôcjéj,!l as classes sAciRis
l�v�m ftôpi)s � -il.fe'l;'�n4as e féJ�fl111
&I3HS pf;ntdRs à FORMOSA Om�A
P9 WVHl4NRA· l\Xilhares de, yplG!S,
e flôres sào entregues a SéJnla
fpste.i�da e assim � 'comemora-s� já:,
a 11 ad'j :ional FESTA DE IEMA:f'JJ.-�.
Por, vqlta, das 23 horas dos l\d­

reiros de 1<'lo;'ianópolis, se re4n.�!�1
com setls filhos de FÉ, e se�Y1lIfl'
em caravan,!s para as mais variMhlS

, H:l'al8S de npssa Ilha para QJresta_l-'dfp"
o seu cull.o e Iú pas praias r,eaHz.1-
ff"In' sob os mais lhdos câptigo3',
'curÍnluas, salvas, preces, flQres' e,

barcos iluminados, homenagern CnC1
,

AFONJÁ ALUFÃN

NOSSt; M'ENSi}'�E�1!
,Por: Kia Kussaka

Ao terminar o ano de 197p, tbO

cheio de lutas nos vrrins ca npus

de atívdades Nacional, vglvemf)S
nosso pens!,nntlnt,Q ao �,!p'rf:lJ.l1q
Criador do Universo, pai a LJ-TE

agradecer tudo gUf)ltP foi ev;t'HkJ

no terreno das d�sgraças e das,

incompreenções; das ç]ivergênci<ls
e dos desentendimentos e para

agradecer-LHE o que nos foi dedo

em paz, saúde e tranquil idade .

O CENTRO ESPÍRITA "AFONF

ALUFA.�''., envia aos seus Asspc.a­
dos, e aos cjernais CFl)ltrOS. Te'1c) 18,
TerreirQs� cabanas, etc ., e r tqrJ;s
'Irmãos d� Fft, os mais ardJntes

votos c) I" um fEPZ NATAL ç

PRÓSPERO ANO NOVO, implorall­
do a ZAM13Í para que p,f,es rve <t

Crença, a F.� I" a Nossq Pl\!J:�-'t-N'rL1
i� que ilumine os homens qP!3 'iq�1
responsáveIs p�IRS, de�tirQS dqs
p'o,vos para que, se afastel'[l 41 tJrj_'.l,
Q (l(lio, o rancor e a guerra!
� Ao alvorecer mo ANO I\)ÔVO,

',cfll,e �odos os cora:;õ.,_s ir nan;1d )S

no mesmo septiml"P,tq de a 'I)qr I�

�e hUlnildade i'eflítilll1 na gqniJi'73
, da caridade e se atire 11 à lut 1 p2!O
l;em c��;u�n da 'HU�VIAN1DADE:

'-Que em lprno cj� vq�sa rne,!),
tenham' fodós âq.lêlit ines)uo í'2',p'i­
to

-

pêlo CRISTO e que 'em V0SS:1S

saLas de- paJ�stras denotem CJ mais

39 di'3s - 10 países - avião a jato ,·1
bons hotéis - tudo incluido -:- amplo financiamento - guia Jabndo

'

português, ,

P()HTUG"�L - ESPANHA - FRANCA' - ITÁLIA - 'ÁUSTRII\ -

,
SUIÇA - ALEMANHA - HQLANPA - BÉLGIGA - INGLÁTE�HA;

i saída�: _janeiro: 2-'7-14;21 -,'fevereiro:' �2ã _:_ 'março: 1'1-25

: In�c.nçoes: "
'

"ILH,ATúlr EMPRÊSA: nÉ-�TURfSMO LrDA�,
"'

_�\
,'" ",�u;'1 ,�.!��< _-,

•
rua tní)ano, 23 - 1<[ andar -'frone 2355 " ,I ' ,

".
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Sí'US mais variaoos r üua.s à nos-a

querida MAE "IEiYIANJA" - todos

sabem que ela -é a Mãe de nossa

U�j3ANDA e naquele moment'l,.
(!HepeII1 através de suas Orações
q�MF a H�\(iI'W paz, evolução espiri­
HHI e cqjr.rr de SJ.Hls mães a dádiva
�jivtrw e sua llrot�ção celestial. Af)
lnl'lsffiQ t�wPP dsvernos sob Q fluxo

IlmraviH!Qsq que emana o ambiente
p�cjir, Tj�o só para nós, mas, pará
aquêles ql!� impossibilitados estão

neste momento, nos hospitais, nas

p'ri�QIl&, nos azilos e especialmente
para npsso Chefe- da Nação, para

que, Sijil J,Yl�o, saiba sempre, com

a l��l1g�p de lEMANlÁ, dirigir (IS

(lf;�ttnps de todos nós. Não nos

,eSIl')c!e,Qamos
'

tarriqém, d� 'orarmns
, (p,fjrf � q'���os ipndós l�prosQs e_' as

c!:i�nI;}nJ:ti!S cj��fl!l1Paraflas,
SMáyA "IE1V1A,WJÁ" a "RAIN:ijA

DQ lWAfI!'
p - pÔ - FEIABA,

�§§J.:U�TgS DlyERSOS
pr. A�lWANPO CAVALCANTI

�AND,�I&A , _
Presit:jente <la

"4flE�W' e Si=)cr�tÍ4'ip G!"ral dr'
"SOlJt' (��lP.r�n19 Ól'1��Q de Umpall­
Hill' qHfü -:- &!"Gl"bernos

-

o livro

sRPpi "� l)il:AGIA E A UlVIB�l'fDA
A,'.f1114VÉS DO$, I SÉCULOS': c._ muito
nAS' 'virá fljflÇI;u', PélféJ mapterll!)S

,nAs�gs GQ)lh-f)cil'P�ntps fi éJlturéJ �jc
nOOllrmps se111n�'e, tran�rnitir ans
np"�s.p� q!1crir:!ps il'mi'j.os, Ô' sab!3r 'qui!
n�l�· éxp,rilll� . ',- A;gllflr4a1n!5S
élnpÜJSQs o ,seu: lilfrQ sq]:Jre "O QUE
f'l P-lVj:j5_ANDA" q!-l!'!'-qa1rà em Tj1eap8s,
cip P,h1:Ji:PTIP. if!10.

_

,<
,

E�T--ElV�O GBI;;OWI - (Uru]:jirj
- s(3) - �ecebemos sua carta �

estaiIlPs resQ�}(e11çI9 sell prop'lemá,
agHiH'4� sotllri'j.p.
�SSOCIAÇ�O BENEFIÇIENTl!:

qJLTjJI�A,L ESmtnrUApSTA
Leanc!rQ MartinS, 22 S/417 - (R!8)
- &!lce]:Jemos SllélS cQlflP,Qragões
para esta. colul1a, iremos tréJl1scre\'ê­
lél P.�Fél' esta coltlpa, lpuito agrape­
P!lnlRS, cqpt�p�w nos eplIiélndp,
'BEpRO SILVA - (Gapchys -

Se) -'-, Acusamqs, sua cart1), aguar,k"

que �h� ,1:ep1eteremos, Q qU!l' 1)05

solipitou:
SAR�VÁ! -,
�u,a!gU!llj correspO!].dêneia, df'lv!,!rf!o

" , l��rretê-la, lpra'" ''.:fOS;t ,TEL�E�",
,

C�ixa ':Posta"l, 1101 -, VLQrjan9nf,)Jl�

'.., �. � ,.

I � l. >� �

.. , � _. • � � •• I, , • __ �� I J : 1
• '.

,

l

'3rl"< ,�
, \ \..,. � ,,' '.

_, ,

,"
� I y,�,; �···rfíi{ �'.O J"DLrI Oi:'lE

.

"'I'" IIll.l.E".li" it .,,'" ;i, iIOij,f; � ,

�' \;..I� �d I,A,,'ü &1 ,(:_,�'�, I, r.'�J
, !;I .... t.1 ., Oç L��ij-�' �'RJ: , H'lll I e,., I 'n' 1,1) l J (, ;'1" l"

rb,TARINf"-'Si': liea (iJ!,t"dclC, (wC' o Pão pCl" I"eus ('1[••

'f'pm()� sob leitHr;;l (), ;jltérPFS, nl-;, sapare« I.,.. J<;ul)o OlJ
'

infnrmal'
- e utilissjmo -, livro A�pE;Cr() disto os .::abdtos da peste: - Man-
DO FOLq�ORE CATARl,NRNSB. rlrl o livro do Doralécio 0'):1\ êle;.,.
Seu autor: Doralécio Soares, [orna- ';diauto que vão gostar do presente
lista e Presidente da' Co.nissão Ca- " Qlab, " vao saltar a captJ:ujo e eu

tarinense H� Folclore. o vou continuar o resto da vida a ser

Há, antes' de mais nàdg, Q4P res- esfuqu�1ld" pelo Pão 'por P��li. U1P
saltar, na confecção do vqlHIflfl, uma artigo que me causou vef(:Jil4�jro 1'3-

cousa inédita em' Santa Catarín.r: tÂrno aos oelos tempos c)fl gHri fHI
4 edição é composta, de parêlho com BANDEmA DO nWINo. lYluiHl RPIP;
o texto, por oito prancnas cotorlaas bem dOt:,.IlleJlLado; trem narnll:!p,
das Rendas d� Ilha d. Santa C�t,;­
rina e mais farta ilustração informa­
tivai as ilustr ações e a-éapa são obra
carinhosa do 'tJ;[�st'! .c!�8.rf;ig§�yefçb"
Aldo Becke. Doze capítulos, par a,

, 1 r. e
I

mente dp�urq�r�aàos', f?trP.'!Ill" _ o

conteúdo, d,e bj:la qI-l9hd!!f#l, �AI�xem-
plar,

'.

, .'
Doralécio Soases, d�l'df! muitos

anos" é d�f}il-"3(lo � ij(3�m!,j��, JOIF,l6.
nca, deIllflranfl!'!, tn!11wiª!' :s..e).l�' ti l­
hahhos sÔQre a R.Afll. f.1•• 8i1r!); é,
pode dizer-se, �1l1 "ex��'l. no 3S­

::unto. As suas funções diretOl',as 11.1

Comissão de Folclore levam-no 'a0
trato diut��'n0 das cOflsas 'da 'l'hJi­
ção, dos Uso� e' 9PS bostgme�. E o

faz com cuic!ilPP � '!l1iljis� !llli m,-
,

J � ,
•

núcias. ,

No estllPO' sQQre" �� "nqils da
Ilha de SjlI1,ta Gatar.ifll!; f�?-r ul,nu I c"

trospectiva históriéa ii segue-lhe de,­

crições �UC!nt�s ',�fl' '�ªPíl 'm'gg�lo
apresentaqo, Naó da;- �ní:re\.anLU, o�'

rot'eiro diL- R�n,J� 4;' $i!r�$: djisde a

Slia gélles�, c'ertamente' pad, nao 'U,
1'ar a cal:aéterística de Feponagc?:,íl
informativa. �e,: fôs�e ).ir-eéisO', a tão
bem feitõ estudo; �adir,' uma' nota ��:

clarecedQFfl eu diria· que a .Rent1.",
de Bilro ttl,IlJ.: Ql·saJ�m·' <;\frl},;tc::m q ltn',
tidão e' o 'slmbphsrno- �iL:p. A"'_' í'ipr.';!2J
feIta a l:!�1ro tem,; eertámente, S,l[l

origem ne' ÁfFi�a\ lVI�n� e vqiné; i�alí
foi as póvQas do AIgl!vre;" de íá 'para,
3S Ilhas ,da lVIfldeiril;: d'ep.ois, a.os

Açôres; dppois, a'irrda; 'ào Norde:-;te

brasileirQ, iniciando na Bahia e R2-

cife'; por úl,fÚrUl, �pmQ JW'i-�flgél" cl0S

colonizac!Ares aç-or.itas, ' GJieg�)Ll a

Ilha de �?nta Catarina. AI) rotebJ
da Rend� ,d� )NrQ ���p,À,AA .,a§,S()Cld'
,CRIVO, também hela composiça0
das artezãs- ilhôas. A 'Gomiscião d:�

'q
., .:

Folclore, devi� iJ.l1H��ª�_' al�u,..IP. "estu­
do ao C�,v.ºj se�:ijl jm;i'lol',tlilJte, Do­

ralécio §qares 'indicá e" Í{��iS;.tra \ 6::;

tipos de l,{enda dilo Ilhá; � não se re­

fere, entn�tanto, ao C:"iv,6.�:t,pena.
Outro' CflPít.l.lJI;l �� :V:e�9t'''�!lf�rmf!­

Uvo é aquêle que' tl'àtã:' db- Boi' ,','J

Mamão, :_, ,qu� eu ,�sCr'e�J ,Boi-M,'"
fI1ão e já'

c

expliquei '�. �ót�i;_i ',em a)'­

tigo respeital1�e ao ,tema �; ':no c,;­

''P1ttd,w:-e.1H'''tel]f'' ;���t�F'': gJilc&urn'-
me a�llÍn1iíl -gentilfl�&<-4tH:l�t�J�m.e, o

, ,-l;, y J
,

'

que, - e 'por Isto "mesmo·......).; n1':

impede d� ,�iltl��Q,ftl'ri4ãr��m�J' àí1�E�,c
que seria, � ��ln�Ht�,' f:ep�tjg�o

'

tlÓ
aU referino. M'as o I!esqlip:ãdor Clt a

J -:: '
...

"

-\ mai

I, "'hl "gl'qV'lntfl. "
2) APMi"çao l;l� d!,!sqJtHe fi. �,15'!

de A1'aLéjflgu�, ap�l�TI-i� !f dr. Jui'l
'de Dird�o. "�l};ll.ffict8· �', �pelad'ls'
'Antônio 'firnóteo e sim."

'

Helator: Ues. 'JOÃO DE "BORBJ.\.

Decis�p: à ufial}imir1arle C"'UhéC,"l'
I' "" _,l:t_!t. , K

do recurso e' negar-'lhe provirn'élJ.to.
Custas 1')éJ forma dà' lei. o,,;

3) Apela§lã'o d� des!'Hüte n., 3,383' .,.

de BlurrWnl\u, apel�nie' o -dr. J.l1Z
de Direito da 2a', -Vara, "ex-officio"
e apelados MH<ll1!lP RFPhlit � sim.

Relator: D�s, .JOÃO �E BORBA.
,

'Decis�p: à l}nélnirp��ge, '�Rnhec(·l·
do recl}rso e negar-lhe provirnel11:)"
Custas na forma da lei.

,Acórdão assinado na sessão.
, , ,

4) Ap�lação de desquite n. 3,31)7
de BlulP�n!m, l!�e�a!lt� P. ctf.' Ju'z,
de Direjto pa la, Vara, 'íex-officin"
e apelaqps "oãg Martip§ � sim,

Relatpl': p�s. Jp4Q �� §DF-BA.
DecisãQ: à unanimidade conhecer

do reCllrso 'e negaJ;-llJe ,prpvimento,
"Custas p.a forma da lei.

Acórd�o fl��inIHlg n� �e��Q.
5) AIl�la��p, pe g.,eslJlf�tt ri' 3.409

de Florianópolis, apelante o ,dr JUlZ
de Direitq gff yar� <l� r�mílla,
órfãos e, Sucessões,' "�.;'9ftieio" e

apelados EgsPI1 'l!-ml-l�i Pª �Hveira e

sim. '

'

Relator: Éles. JOAO DE pORRA.
Dec;isªp: à unanirnicl�de

.

conhecer '

da apeJíl-cão e 'negar�nre prqfimento,
Custas na forma' da lei. '

, ( 6)' AI!l�la,çãh' q� d�squit� n.' ? 766
,

: de • Conpó'rdia, apela-nte o 'dr. Jnlz
de Di��ügl ;'�*!�li" "f.:E'�J�_dos

g
.

lJl
co
a.

V
o

o..
...

. "roj�t<!. õ"""rpO,açãt., çO"'�r�j;ijp e vpndas

.

,

.4

(1 IMOBILIARIA A.GONZAGA
) r�9lstros :.rT 14 CRq UI região e n0249-3 CREA.100região,escrit6rios: deodor�.l1 ,fone 345.
( A.JUDANDO A CONSTRUIR A NOVA EAPITAL

-

-

�\._f\_j

-1J�pisiio: à l!-I}animidade cQflnep,ef
�q' Je�w:so � l).e�ilr-l!le provimentn·
Cústaf! 'nl! f(WID� pa lei.

A.cQr;!l,�p aSl)ina,qo na sessão.

lQj" �p,.e!�ção de desquite n, ;3,4Qf!
fI� J�iny.jUil �?,élante o dr· -TUl;>'
pe mliJ*� ,d� �$- '_ Vªra, "ex-offi,cio"
e ,�p"lado� Avelino R.�iln'Ur.R-,)
r��!infV�'�/m-. '

, #�!:t':tp.r: ��,�, CE!'tQUEijtA CIN:

�.,
'

"Ileci�o: � im�ni�idade
'

�p�n�fer
. �9 ,recarso e negar-lhe provim,flP1;:?·
Sé� c�s�s.

-

,

-+'�RFdã,o a,ssina�o" na ,sessão. '

n) :Apel�ção de desquite p,. 3.H?'
de Rio ,do Sul; apelante o, dr, Juiz
'. ...." 'I ... , .:._ ,

� kj
-'

de, Dir.ejto, aa,lla. Vara;' "ex-e:f:fieio"

• ��Jlft�!i�.�.,§� � �ilil.
'

,,�

,

I

Acompanhei muita.' (Bandein do
Divino, já, disse, em crônica folcló­

rica, qU2 a gurizada nãq, e1'lI, hll!l\ljl),
da . ao

li
cortêjo cj.:� ,!till1�@i,., Il�I,qlJ�.sob a capa da f,e, lflvqfham quintais

e chácaras aliviando: as �fO/Qres fJqs
pesados e maduros frutA!?, ""jí �a
Pedra Grande, lá na' dé.Gill'la 4;:) QP
haV13 n"l clt! Idão Possll�dor de vils­
to p311'clrill; ,cq&tiij:j, ll&flIlPH'il a

§�nci�ii"i'I do [),yim�, pe l�f:!Tj�f!�i! fljG
punho, 110 porlã,_o. QQandp' enfJl5 y,i
o estanallrte vermelho, 9!. #fI ,fi dltq
�!1jfJ, pom P I)1F!inr resRflitp" flf!ij ; ,,,,­

a 'lit'a; a seguir, clita�i!;, _:_ 4. f:li(k
deira e a Comitiva e�tram, os mllr­

cegos' llC<illl de tOLa.' MQrc g05 era

mos nó;:;; e fIcávamos 413 t.QH� �qm)
a rwposa üi} llQrrMw'l, .. '. a, t'i'!�t 1',,­

posa ue La Fontai.fle, ..
Mas' lendo o l�vrQ PQ, jA):qat,jSLl

Dql'1ié{ 10 SO(trefj volt�Hll3 ap P'����fll),
volra se à Infân�ia. ComI'! f ,cil;:;' 1
de ,kJl",l .. "';US: QUéJlltas b�l)Lg.!-L­
l1hdS e 1'cs,as 44 l�ranja n� "pri i If.­
q�, qual1lil (;orQag�p t:l� �mn!mlP9rfts!
E o, trub?Jhp do A-lltP.I' CQfltlpua'

em llNl��Ilí11COS capítulos sôbre '0 ç�:
CUl11bi ou CBtumbi; fala de p.im!�r,,·
9ps; ,relt.'ll'l H'a T�rllg_ ��, il!lt5, QI-I ',Ih;"
S'H�O. "

'

Em, bon hora séJj a lU;-P,1l � GojetÃ-'
nea de al'ligo�. D�' mJql1fl Jlart�,
Sqt'l;'iO <) C'c','üto PQr 4w1S 'vêz�s: pri-
111011 Ú. ('0;110 con1PQnente d� 'CQmis­
sâo ue FOl;c.ore;' segunqR, cP[l}Q P:"2-
sôa que viveu muitos ITIoJ1ll"ntQS
iguais ::ros qu� alts4R l1élrrélpP,s.
A TradIção, em ve1'dade,' .vai de­

sUi'!ercCdt1do; vai sai�do' do, '�§P';"�.o
para ocupar um, lug!lf, nÇ:l Te IljPO'. Q

m.l� onte111 fQi Ref!��tlíin� hqj!l 'p J:.,fl·IJ­
da- au qu..;,_;i Umda:. O qu�, ontem foi

partlcIIlação l1umana vai,'� ao,!, ,PA!,!­
cos, mergLdhaq4p !lils ,p��i!laS q.qs­
ljvros. e 1" é g,Llª�:9�!ÍP, POlllA §'l�lf.k,
de do que existiu, e não , mais. o\.

'l'I'adH,'"o é a alma das ÇOU�qS da

Y-iqa; tOScas sQln�m llP. P.� !l ª!lH�j:!
fica no _céu da LemoraHça.::

O liv!,o de�Dpl'alécio Soares é rb­
mo um escrínio a guàrdàr um pedu­
co (to l'assado, para ser ol-hádo' com
Sduiliide ,,(JS 1l1p,I,n�Ij.tps d�' N_qstaJgHl
com que () Progresso 'viQJ�ijtQ rnar.f�" ,

a clt�í:E' liíol"aüüs tnstlJ nt!')s, a !i}p1il.
hup1ánd,

�eJ-l\iJ;JO é o }iYrA\.( .'
Eu "O s .�udo.

Hel:lior: Des. GERQUEH'lA CIN,

TnA.
1J1_,�ls/io,

_

à ltr§ríim�f)af!!/, p.9nh,�c"l'
do l'UlliSO e dFird,fle. IlrQvim�ntf)"
P,ú J, :"L,Ul' o p1'oGesso a p_.a:nir ela

lL)l laL ..... Jst.1S "�:x. l�gf". �--

Ll) A,_,%ç,io 4�,d!lSlHliW 11. fl·l"íl{
de ,JOL, \ ide, ap�lqnttl- o, cj.1'. JlliZ

R# DiJ'8iLo da 2i), Var�, "elf-RfH�f}):'
� ap�ladc,; OrJ�pqp ,paper' e �/rn,
Relatúl': Des. Aé$.nr:pEr,J �ç#m,

Arúl'diío 8Sl:(llli}flp. lHI S!líi�J9·
13) AjJelflç411 �h'el n,· 't·1ti� r1'

Ui dSS.1Ljl, 3jJelantes ]j'erIjaflfjo S,I�'j
e s ,1lÜLJ,;1 e é!peléldQS P!ll]ilOn:1J:j
Sq\,E� e s:l:lulitflr.
HeLcül': UeS. çE,tt,QPEln-<i CtN

'f.tu1: .

De,'1:l':O: à m�(JlÜrY)hla!'l� �Rn4ecer
da ap21a;;3.o e negar-lhe provir"llnJ.p.
Custas pelos apelantes.
H) Apelação ��vel 'n. !J. 773 d �

Aral'élllguá, ape�f!nte� f'Nj.rq Mi:fWk-1
Honj;H '-' JO:1Q V, PenllmSl} e ap�lq�a
DllVIADA --- DistribuidoFa de AU1D-
111úveis i�",,(fn'j)ng!li! S. A.

Relaior: Des, ç�nQU�m,A ÇIN,
THA,
Decisào:' à ul1animidade não conhe­

ceI' da a)dação. CHst�s na fpl'Ina
4a lei.

15) ApdGç�10 cível n. 7.782 de

.):!fljaí, apelal1te� l'fqton Js,!a�c 1}l-Js�i
e apeladü S;mtf! ,ln�s �rnl'lhiH�ri:l
COltl('l'Cl:\l e Representações, Ltpfl,
-[1,'i,,"o:: Des. CER9U��J{A CJN­

TIUL
Decisão: à l.!11i!nimi<liuw cgnhll�f,r

da apelarão e daJ;-JI'lf! .pI:QvirpeI)to: em
parte, pal a fll1U�ar q procf�sq � p�rtir
da pell::'ora inclusive. Custas na
fqrn'a da 'lei.

16) AfielJção ch'el n. -7,7ªã d�

Florian6polls, �Pf��P.t'::!l· !tlJ.ar��y
Sap10s e apel!l-p.� ,.fim,h- q� �eIW1!
Pereira Campos Lobo.

I

Relator: , Des. �ISi]_)JW SCHI�-
"FJ,ER.

"

Deeisiío: à 1iPiP'!imífl.I!P� 'cqr.Prc�r
da apela:�ü e negar-lhl;) proyilIj.e}lIO,
Custas pelOS ól.peiant��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:PROHEL:

EDIFICIO "ALCION"
Com financiamento. em 10 anos em pleno centro

da cidade ao lado do Teatro: Próprfo para casal sem
� illho ou pessoa só. A melhor oferta do momento para

emprego de Capital.
'20IF!CI0 "CEISA'l

No ponto mais central de Florianópolis, conjuntos
para escritórios e consultórios. Entrada pequena com

11 grande financiamento.
EDIFIC!O "SERENHAUSER"

No coração de Florianópolis, Rua Trajano, n. 18,
últimas únidades a venda sem reajuste de qualquer,
natureza.

'

EDIFICIO "ILHI\iUS"
Apartamento com 2 quartos, sala, banheiro, cosi­

nha e dependências ..
EDIFiCIO "JOSé VEIGA"

Apartamento para pronta entrega, preço fixo sem

reajuste.
.

éASAS - CENTRO
Casa, à Rua Raul Machado, casa de material com,

2 quartos, sala, cosinha, banheiro, uma área envidra­
çada com 62 m2 excelente vista, tem lugar para gara­
gem Custo Cr$ 25.000,00.

Rua Coronel Lopes Vieira, n. 7, área do Terreno,
33a mts2, casa com 3 quartos, sala copa cosinha, 1 ha­
nheiro, dependências de empregada, garagem. Custo
Cr$, 120000,00 a combinar.

Rua Marechal Gama D'Eça (Chácara da Molenda)
como com 4 quartos liwing, sala de jantar, sala de estar,
quarto de empregada, com banheiro, garagem bem
grande, cofre embuti.do, telefone, lavanderia. Custo

,

Cr$ 200.000,00.
AGRONóMiCA

Rua Joaquim Costa, n. 23 área terreno 10 x 27:
área consto 80 m2 casa com 2 quartos, sala, cosinha,
banheiro, garagem. Custo Cr$ 45.000,00 financiado pela
Caixa Federal Cr$ 9.500,00, sendo de sinal .......•
Cr$ 20.000,00 o saldo a combinar.

Rua Delminda Silveira n. 229 fundos, casa de ma­

deira de 6 x. 11 com 1 quarto de banho de material
3 quartos, sala, cosinha, área do terreno 10 por 21/
Custo c-s íaooo.oo.
SACO DOS LIMõES

,

(Rua Jerônimo José Dias n. 126, casa com quar-
tos, sala, casinha, banheiro, casa de madeira, terreno
medindc la por 35 metros. Preço Cr$ 12.000,00.
CONTiNENTE

'

Rua Humaitá, casa com 2 quartos, sala grande,
copa e cosínha, escritório, banheiro, dependências de
empregados, abrigo para carro área do terreno 410 me­

tros (Estreito).

I CAPOEUMS
. i

.

Rua D, Pedro I (última casa a direita)' casa com

':�I 2 quartos, sala, banheiro, casinha, garagem, varandão

Vendendo

fechado frente para o Mar, casa sem HABITE-SE
Custo Cr$ 25.000,00.
BOM ABRIGO

Rua Hermínio Milles, casa com 2 quartos, 2 salas,
copa, casinha, banheiro, garagem, varanda, parte de
trás, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, casinha
Churrasqueira, terreno de 360 1112, construção 180 m2.
LAGOA DA CONCEiÇÃO

No melhor ponto da Lagoa em terreno de 12 por
28 metros excelente casa, tôda Mobiliada com 5 quartos,
2 salas, cosinha, banheiro, Preço de ocasião Cr·$.

Casa. no melhor ponto da Lagoa da Conceição,
casa demadeira, com. 3 quartos, sala, cosinha, banheiro
de matei ial , Custo Cr$ 12.000,00. J

TERRENOS
Rua "A" Lute 59 do Loteamento Stodieck, com

12,50 frente para lEU "A" Lateral 24,40. Preços 13.000,00
Rua Felipe Neves, dois Lotes. Custo Cr$ 5.ÓOO,00.

(Estreito).
Rua Lauro LI hares s/n., área 15 m. Lateral 50 m.

frente 1.200 m e fundos Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a
60% de er tradu o saldo a combinar (Trindade).
LAGOA DA CONCEICÃO

Terreno de 20 por 40 metros no melhor ponto 'IIda Lagoa já todo murado. .,. rPANTANO DO SUl.
Localizaçao Armação da Lagoinha, área 12 x 30.

Custo CI'$ 5.000,00.
SÃO JOSÉ

Sito a Rua Ponde de Baixo, área 40.656 m2, ... ,

Cr$ 50.000,00/ sendo 50% à vista e o saldo em 24
mêses.
JARDIM l'fAGUASSU

Terreno com 360 m2
30 m.' de fundos. melhor
Preço Cr$ 15.000,00
JARDIM ATLAN'fH:O

\

tendo 12 m. de frente com

ponto do Jardim Itaguassú.

'I'erreuo de 14,50 por 27 m. de fundos. Custo
Cr$ 8.00U,00 financiados.
CANA!iVIEIRAS

Local Jardim Marilândia, 3 lotes de 1.260 metros
2-30 por 42. Custo c-s 18.000,00.
IH)'�ICIO BAHIA

Apartamento com 2 'quartos, sala, copa e cosínha,
pronta entrega - Sinal Cr$ 14.000,QO que 'poderá ser
financiado em pequeno prazo,
ALUGAoS!:

Aluga-se um salão com 90 m2 no andar superior da
Rua dos Ilhéus. n. 13.
A PRONEL

Resolve seu Probl ma
Rua Tenente Silveira, n. 21, sala 02, Fone 35-90.
Alugo grande salão, andar térreo, próprio para

fins comerciais. Rua Conselheiro Mafra, 90.

,r-------
I APARTAMENToS:

EDlFIC10 DA. MARTA, com 3 dormitórios, living,
banheiro, cozinha" dep. emp, área serviço, prêço: 65 mil
CU1l1 financiamento. Entrega em Agôsto.

bDlHCm DA. MARTA, com 3 dormitórios, banhei-
10, CULIlJtul, IIVIUg, área serviço , uep. erup., garage, Preço:
1)) llllJ cz uuuuc. bntrega em Agôsto.

bDIFlCiO llRU0QLJE, úlumo apartamento, com' 2
dormuorio, banheiro, cozinha e Irving, ,área serviço, novo,
pronto, desocupado, somente 3.000 no ato. Saldo até 10
anos. .",,,,.,,,,1;,'.

EDIF1CIO COMASA, sala-apartamento, com donnitó-
mo, sala, banheiro e kitchnete, preço 26 mil cl financ.

.

EDIFíCIO CiDADE DE FLORIANÓPOLIS, apart.
no unimo andar (;/2 dormit., 60 M2; desocupado, pronta
euuega,

.

preço 40 mil c/financ. ,

EDIFICIO PRESiDENTE, últimos 2 apartamentos,
com 2 dorrn., banheiro com água quente e colorido bem
como a cozinha, entrega em 90 dias. No ato somente 2 mil
no ato. ',__",;��

EDIFíClO DA.. MARGARIDA, na Felipe Schmidt,
últimos apartes. c/ 1, 2 e 3 dormitórios, preço a fixo a

parur de 3150 mensais.
EDIFlCIO ARfHUR, na Fel. Schmidt, nôvo, pronto

desoçupado, 2 80rmitórios e. dep. de _empregada.
EDIFJCIO ARHTUR, apartamento pronto, novo, de­

socupado, 89 andar, com I dormitório, banheiro, cozinha e

líving. .-"IOI_'�
CHÁCARA DE ESPANHA, com 2 dorrnit., copa-co- ,

zinlJa, banheiro, área ele serviço, dec. à gésso, pmnto, 20
mil no ato e saldo base mensal de 400 mensais.

CANASVIEIRAS, apart9• cl 2 dormitóác,s, banheiro
cozinha, amplf1 sala, área de serviço, pronto, novo, de:wcu­
pado, prêço e condições a combinar.

CANASVIEIRAS, aparto. cf 1 dormitório e' demais
peças, pronto, novo. desocupado, prêço 16 mil c/ somente
5 mil no ato e saldo a combinar.

ÁREA PARA .i;;DU1CIO, temos uma área de aproxi-'
mndamente 600 m2 na ):Ieira Mar Norte, de esquina, para
permuta, (somente) por' área' construlda.

CASAS
LbN lKO - Palacete de Alvenaria, com 3 pavimen­

tos, na Esteves J ónior, casa c/ 300 M2 de construção, ter:
rerw de 420 M2, 4 dormitórios, 3 banheiros,' amplo livíng,
sala de jantar, cozinha espetacular (saiu ná revista casa e

jardim), todos dormitórios com armo embutidos de catego­
na, garagens para 3 carros, quarto de costura, churrascaria,
terreno de esquina, saleta, biblioteca, pI'êço Cr$ 250 mil.
Aceita-se ímóvl;is, é possível 120 BNH.

CENTRO Marechal Gama D'Eça, fina residência de
220 M2, 2 pavimentos, 3 dormitórios, jardim de inverno,
banhefro c/ água quente, TELEFONE, LavaI1deria, dep. de
empregada, sala ele jantar, living, cozinha completa, prêço:
Cr� 200 mil cl financ.

CENTRO à Felipe Schmidt, de alvenaria com 4 dormi­
tórios, de mais dependencías, terreno de 350 M2, Prêçó 85
mil a vista ou cl financ.

CENTRO Preso Continha, casa de alvenaria em bom
estado, grande terrenú de mais de 700 m2, preço 85 a :vis­
ta ou a comb.

CENTRO casa de alvenaria, com 1 dorm., demais pe­
ças base de 500 mensais.

CENTRO casa de ;tlvenaria, terreno de esquina, com

1 dormitório demais peças preço 11 mil c/ grande finan-.
ciamento. Aceita-se carro.

COQVEIROS casa 2 dorm., sala, copa, cbzinha, living"
terreno de 13x30 metros, prêço 15 a curto prazo. Próxima
a igreja. .�

COQUEIROS rua Abel Capela, sem habite-se, casa

com 112 M2, 3 dormitórios e demais peças, garage, prêço
60 a combinar. ) �l,ifi!ill�JoiIIiiI�

COQUEIROS ca�a de esquina, no morro, sem habite,
se, com 2 dormitórios, dç:mais peças, estilo colonial, prêçC1
IV mil ,a cqmbinar_ ,$l�

COQUEIROS de alvenaria, nova, 120 M2 de constru·

ção 3 dormitórios, prêço e condições a combinar.
ESfREITO casa de madeira, com 2 dormitórios, ter-

reno (�e e�qLlina, preço 9.500 a. combinar.
'

ESTREITO casa de madeira, com 2 dormitórios, ba-'
llhe;w, cozinha,' sala, bom porão, terreno de esquina, prê­
";(J ) � mIl a combinar.

1

ESTREITO com '3 dormitórios, dem�is peças, prêçe ii)
.

15 mil a combinar, aceita-se terreno cl parte do pagamento. IESTREITO, rua Santa Catarina, de alvenaria, com 3
dormitórios, banheiro e demais peças, terreno de 600 M2,
varanda , mais uma casa anexa, preço: 30 mil, aceita-se
'::11'1:0, nnaucia-se. •

JAKLHM AfLÁNTICO com 3 dormuorius, sala de
estar, C0J;l<l, cozmna, area de serviço, preço 25 mil, 12 mil
e .na base de 270 mensais.

BARREiROS, de
-

madeira, com. 3 dormitórios, sala,
banheiro de alvenaria, terreno de l2x50 melros, preço 20
mu a curto prazo.
,I JARDIM ATLÂNTICO, casa de madeira, com 65 M2,

com 3 dormitórios, sala, e demais peças, banheiro de al­
venaria, terreno de 350 M2, financ..

AGRONOMICA, de alvenaria, 'sem habite-se, com 3
dormitórios, banheiro, copa- cozinha, garagem, preço 45
mil c/ Iinanc. até 10 anos.

'
'

AGRONÓMICA, casa de alvenaria, com 2 dormitó­
rios, sala, dep. empregada, com 100 M2, terreno de 15x25
metros, permutamos por aparto.

'

SACO DOS LlMÇ)EU, casa com 4 dormitórios, sala de
estar, sala de jantar, sem habite-se, entrega imediata, é pos­
sivel transação BNH, preço 4'5 mil a estudar.

TRINDADE, casa mixta, sem habite-se com 3 dormi­
tórios, banheiro de alvenaria, demais peças,/boni terreno,
preço 25 .rnil é possível BNH.

MORRO DO GERALDO casa de alvenaria, por ter­
minar pintura e retoques, com 3 amplos dormitórios, amplo
Iiving, cozinha, banheiro, grande terreno elevado do plano
da lua. Ple'rO 40 mil é possível BNH.

lTAGUAÇO, Casa de alvenaria, na Av. Max de Sou­
za, com 2 amplos terrenos, ,preço 70 mil a combinar.

PRAIA DE 1TAPEMA, casa de madeira, nova, duas
frente, iVlar e BR-lOI, com 3 donnitónob, parcialmente' mo­
biliada, entrega imediata, aceitamos, imóveis em Fpolis.
preç0 35 mil r.:./ 3 terreuo's.

' ,

�L�JA. _. •CENTRO lOJa terrea, nova, pronta, desocupada, mim '1140 M2, ótImo paulo para mercearia ou padaria. Prêco 80
I

,

n_u1 com ó.tlmo fJwmciamento. .;
�iJP.ER !U.!'..!{CADO
::'uper Mel(,a< J, super montado, ponto DrJvíssimo, alu- ,

guel somente cle -).00 meu5àls, PlOUVO; ter 4 negÓCiOS. 1:'re­

,.u; 2.� mll c/ !inclnc.

6ALA
Ceu ro Executivo JlvÚguel Daux, na Al1ita GaÇibaldi

Esql!lGa de ':'álClittÚla MaÚllho, 2,Y andar dt: í,ente, 43,)0
1\'1L, pn;�u e <,;Ulll.l. a como. �a!S uma no 6'1 andar, editiclO
e1!trel<lmO me linal de acabi'.ll1el1l0. Permutamos por lmo-

Ve.iS, ou carro.

l'J<:lUU';NOS
CbN lKO, terreno centralíssimo, junto Fac. de Direi­

to, 3jU 1\12, prêço ':J5 ml1 cf 3U% n.o' ato e' salelo 1 ano.

A<,;ellamos carros.

CU(lUblKUS, terreno de· aproximadamente 3 mil M2,
pOSslblHdade mais 3.uOO 11.12, 61,4V metros de trellte à Eng.
Max de ::'ouza, ,prê,ço 130mil.' �

COQUblKU,s, terreno Irregular, com 21 metros de
frente á bng. ,Max ele :Souza, mi m 400 lVl2, preço U� mll
cj financ.

CO 'UEU\.u�; terreno super bacana, elevado 1. m. do
nível da rua, desocupado, ]!lO melhor ponto de coqueiros,
12 metw8 de frcÍlle.

'

ITAGUAÇO, 4 lotes na Av. El1g. Maic de Souza, sen- .

do 2 ele esquwa, com trente para a Av_ Principal, , preço:
25 e lY, açeltaruos CilfTO, ou permutamos por outros imó­
vn, ...om dif. a combinar.

BOM ABRiGO, Y4Ú m2, pl:óximo' ao lJ1ar, 24 metros
de treme, pre�ll: por lote; 14 mil c/ finallc.

SACO DOS LLlVIÓBJ, junto e>;-camllo do ipiranga; .16
x 31 melros, de esq;.tl}}a, pleçU: 3 mil em 'i0 diàs.
ÉSTE ANÚNCIO REPUESENTA 10% nos NOSSOS

IMÓVEIS, TRATAR.

SAW ".� LAR

Emjll'eelllledom hllObiliária - Galeria JaCtluelinc, loja I)
CRCl 1066

Diàrialueme; das ?,OO às 17,00 horas, inclusive aos sábados.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Linha F'LORIANÓI?_OLI,S - RIO DO SUt.

HORA�IO ... \ ; . .,,r
�·i

Partida de

"

r;.lorianópolis à

Santo Amaró às ,4,30 e 16,30 horas
Bom Retíro às 4,30. horas,'
'Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas.
Urubici às 4,30 horas.

Rio do Sul às 4,30 e Hi,30 horas.
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os h�r(�rios em prêto nào funcionam aos dominglJs.
'

Linha Rio do Sul -, Florianópolis.
HORARIO

Partida de Rio do Sul à-

Elorianópolls às 5,00 e 14,00 horas.
A1fred'o Wagne-r às 5,00, 14,00 e 17,00 horas.
Uribici e São Joaquim às 5,00 horas.

K O M B,I - 62
"VENDE-SE, em bom estado.
Tratar: -Praça Duque de Caxias, n. 15 Tel. 62-;36.

EMPREGADA
Precisa-se para casa Ide família (casal e um filho)

com bom ordenado. Traear à ma Alvaro ele Ca1'l'a1110,17

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Garteira de motorista pertencen�

te ao' sr. Celso' Luiz Moreira Mund.
,

---------------------

VENDE-SE
CONJUNTO DE S '\LAS

No Ed. Jorge Daux (sIJbreJoja), plóplio para sede de as­

S· ,ciações, compàl1ltias de seguros, eml rêsas de transpC"rl.e, etc.
-

Tratar com o Dr. Waldemii-o Cas' 1es, a Rua Crispl!1l Mi-
1'1, 12 - TeI. 3327. no horário das 8 IS 10 boras.
- .....,.-------------_._ ---- ------...

EMPREGADA
Casal com um menino necessita môça para servic;os

domésticos. Deverá dormir no ernprêgo. Salario 120.00
'Tratar rua Germano WendhalJs_en, 73 (atráil do CampD
da Liga).

DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS RUA PAnR�.

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES.
ROMA." 53 - FONE· 2778 - ANEXO AO DEPÓSITú

iiiÓVi!IS �íMo

ADIL F<IéBELO
CI-,óVIS W. SILVA

Advogados
Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis - sala, 116.
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - SC.

LENTES 'DE 'CONTATO-
J

Dr. Décio Madeira Neves
Curso de Contactologia no Serviço do Professor Hilton

Rocha, Belo Horizonte.
Consultas c adaptaçao com 'hora marcada pelos tele­

fones: 3699, 3899 e 3999, das 10 às 17 horas.
éonsultório no Hospital uelso Ramos.

l1UTD vl�CliD C/rrl1RINEN5E
HORARIOS DIARIOS DE FLORIANÓPOLIS PAIi;A:

CURI'J.'lBA - 5,00 - 7,00 - 11,00 ...:... 13,00 - 17,00, •

JOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 16,3U
1'9,30 (direto). \ l,�

BLUMENAU - 6,00 - 8,30 -' 12,00 15,30 17,00
1tl,OO (direto) - 18,30.

JARAGUÁ DO SUL - 16,30 - 21,30.
PARA TIJUCAS, BALNEÁRIO C4MBORIú e ITAJAt

TODOS OS HORÁRIOS ACIMA.
.. EXCURSõES - DESPACHO DE ENCOMENDAS

VIAGENS ESPECIAIS

ESTAÇÃO RODOVIÁIUA -'- FONE 22-60

DR. EUGENIO DOIH VIEntA
Secretário de Fazenda do Estado (1962-1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-1966)
Membro das Comissões de Economia e Finanças da

Câmara Federal (1967-1968)
Professor Universitário de Direito, Tributário e Téc.

nica Orçamentária (1965-1H68)
.,.-'---�-----

(Registros OI B-SC 1.231; CREP-7a_ REGIÃO,0126;
CRC-0739, CPP,006645709)

Comunica u iníeio de atividades de seu Escritócio de

Advocacia' Esp -ciahzada em DIREITO TRIBUTÁRIO:

I. Renda, IPI, TeM, IUM
,

RECLAM _ÇÕES - DEFESAS :.:..., RECURSOS
\

RUA JERôNIl"IQ COE:LHO, 359 _.- 49 ANDAR - CONJ. 44
FONES: 26-75 e 38-51 --Florianópolis - SC

DB. EVILASIO CAOM
Advogado

Rlla. Trajano 12 � J:únhudo 9
OAB-se 68B ..:..._ CPF 0078962;39

.. _.----,---- ._---_.

Dr. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO ".

C. P. F, - 001'7'766289

Rua Tenente Silveira, 21 - Fone 2761.l.

Dr. .Roberto Moreira, Amoram:

DR. ANTONIÓ SAN·!AELLA
ProÍessof de Psiquiatria da F'aculdad� de Med1cina

.

Problemática psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifíci� Associação Catarinense de MI'

dicína, Sala lJ - Fone 22-08, - Rua JerÔl1lJ..110 Coelho, 35;:;

_ Florianópolis -

------�_;___..:....-:..;__----'---------
Clioica Geral � Preíese &;uurgli
CLiNICA GERAL - PROTE::.E FIXA' E MoVt;t,

- COROA DE JAQUETA _,. CIRURGIA

DR. tDMO BARBOSA SANliOS
Cirurgião Dentista

Hluário: de 2a. à ea, feira, das 14 às 19 .horas,

Rua Deodoro, 18 - Edifício, Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS
--�------------

DOENÇAS DA O,ELE

Das Unhas - Do Couro Càbeludo - Micol'�

Alergia _ Tratamento .da Acne Pele Neve Carbônica- e

"1:'eelíng".
DEPILAÇAO

Kx-E::;tagiál'io do Hospital das Clinicas da Universtdade
de SUl t'aulu.

CON::;UL'l'AS: Diàriamente, à partir das 13 horas

CONSUL'l'ÓKlO: ii. Jerônimo Coelho, 3:G5 - Edl11CIO

Julieta - 2'.' andar - sala 205.
)

DR:--NORBERTO ,CZEJ:tNAY
CIRURGIAO-DENTIS1;A ,

Implante e tl'ar!sjJlante dê dentes - Dentistéria Ope·

réitóri" pelo slstema de alta rotação - Tratamento in!iolor
_ Prótese fL\:a e móvd. Consultório: Ed. Julieta, 2'.' andar

_ sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 horário uas
\

i 15 às 19 horas.

,

CLUBe DOZE: DE AGostO
COMUNICAÇÃO

1.' REVEILLON com. os internacionais "3 DO RIO".
-

Reserva de mesas a partir das 10,00 horas do

dia 28,' exclusivamente para sócios proprietários
quites com a tesourarIa, mediante a apf0sentação
da Carteira Soci;ü.

2. BOITE
SExTAS-FEIRAS: Reunião pala casais. JantaI

dançallte, logo após o início 0:0 funcionamento

definitivo do B,ESTAURANTE.
. 8ÁBADO: Onda Joyem Sempre com a presenN

de membros da DiretorIa.

DOMINGO: HORA DO MINGAU, das 16,00 às

19,0 horas. Somente pal'a menores de 14 anO[

e maiores de 5. ,sernpr€ com a presença de

memblos da Diretoria.
Nos demais dia>. só será permitida -a entrada.lllt

Bo_ite de maiores de '18 anos �u de 16, acompl�

nhados (le seus pai".
3. SEGUNDA-FEIRA: O Clube permanecerá f€;chado,

funClOnando somente a Secretaria.
4. HORÁRIO DE FUNCIONAlVIEN'l'O DA SEDE:

Enquanto
.

perdurarem os trabalhos de acaba­

mento das obras, a Sede �ó será aberta a partir
das 21,00 horas.

5. HESTAUHANTE: Serú nberlo tão !rJgo se. cQnclua o

apalell1amento da cozinha, desUnHcj" a ofere.::u'

serviço de primeira qualilla:qe.
A Diretoria

� ..

I

j

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I lisses quer dimensão hu aoa na

política social e econô· ica do .País
U ple�iJe\ll� eui exercíçio do MDB,

D-:P'jiiIJ,) Ulisses Guimarães (São Pau-­

in) J'eivindicou um "dimensionameuto

.Jiumano" para política 'eco'nômica

c s ciul. c\eclarCL -do qre o homem lião

p.)de" ser i.m meio p��ra o Estado, mas

deve ser um fim,

_ Prirneir.: existiu o homem, .depois

veio o Esr-de. O Estado é urna criatu­

"" d" Í1 '111el11, é sua invenção. Sendo

cri,Llura cio homem, o Estado déve co­

I C'" se a serv-e- elo :i<:11 bem-esur. da

'i11:1 segurança e .da sua prosperidade
declarou o parlamentar.

,

outra das metas do l\'lDEl será a vol

ta das CPIS.
dente da República tem o mouopolio
na iniciativa exclusiva de uma gama

muito grande qe proposições, notada­

ménte as 'que envolvem gastos.
Acrescentou que "isso é um, gnp1de

mal porque o Congresso não tem ape­

ras a fu .çã ') de aprovar leis, mus "é

também um grande forum de debates".

-- MuitJs. proposições - disse -

ii são aprovadas. fias suscitam deba­

le S em tcd,�s os planos da opinião pú­
;,k" ;·,,,ci·)ral ou dos setores especia­

ké'd "S, E tl Congresso deixou de ter

essa motivação,e- q�le constitui justa­

me :le lima de suas' p-r<.rI"Qgativas: a de

s�;' : m imenso tambor da àCó�ica na-
....

,

GRÁFICA·

o Senado 'vai' recolher ao Tdsouro
Nacional mais, de CrS 923 mil, que

constituem a receita industrial de sua

gráiica durante êste ano, e que foram

arrecades com :a prestação de serviços

gr á.icos � vários
\.
órgãos do Go�êmo

a preço de custo.

O presidente' do Senado, Sr. João

Cleofas (Arena-Pernambuco), comuni­

CULl ao Ministro da Fa, e .da, Sr. Del­

fim Neto, o recolhimenu. dGS Cr$ .'"

623 571,62. Disse o Senador que o

ges«. constituía uma "demonstração

d,.) ernpe.iho desta Casa na rigorosa

gestà"< dos dinheiros públicos",
'Fora

-,

'tia, Cor.gresso Nacional, ,os

pri cipais cli�l-;,leS da gráiica do Sena­

d , 8.,0 a Pi'esicl"'pc:ia '<:\.1' República e os

MListéI'ios milita''êt; miiitares, O Se-
"rrj .....

ttad' Jiã'J prestà serviç,)5-',-g,á icos para

,panictilar�s' par,l não conc�;�:é'>�, co� o

S .. l , [ll'!v,;'dJ, já q'.:e :Jis YJildo a'R jsen­
ções de impostos, lião "vis-a luCrd,.,,' '\

J'oH<:TAS POLiTiCAS
cio' al.

Em entrevista ao programa A Voz

,d'; Brasil, o Deputado Ulis)ies Guima­

rães. (!PC está se�_"c1o i-idicado. narn 8,

presidência efetiva, do Partido. dsse

que, no nôvo da Oposição, cm primei-
1'0' luga r estarão as politicas,

.

�.- Df;."')e;�· il1 'S "\ rerr" tl� ri Cj:"1 de B. nor­

�m' I'n"d ... rl"m-("'�';r(l ,o:;r::l () 0:!;,s "P!-l­

ra atin�':ir tais objetiv"s, será indis"en-

d:·('ifr d!)'V')j(�. ;.,_

('l- ·,.!"e n'-';-" r.-.vf;····:)d.-,
....

,· I1re"(':�tc fr';'in
,.,�. �r;:·J."" '1l":' .:1.;; r,�"",,ij,,;.c:) e P·re-sid.e ·te

(I ,;:_�f:! .... 1-,!;(:'"' �e"�" " e ""��j '!rle'1!"r- d·,

"" �1 v: r" l��r;:"'" .nr"t,,.'l:1r , .....). �l·...,ceS-

,,� ·-�('if)'-aJ· eh c;lnlna:' h(l·. pai'a o· cre­

d('�cl:'\lne't'1t() n'"\·J�1jco, Y'la�'a ('I e\erc�('i'")

d�S"lS altas, missfes de feitio execu1.Í-­

vo/
r}�J·l:"··t.!L=>·· ('\ ,·,�-.:'·;hf'!i:"I(:i!��·f�nll, (I. h"�

J'ERDA E INSTRUMENTO

(> D�.�).;L'd'J' Ulisses 0uimarães la-

meuou (> ab:indono de 11m dos princi­

pa-is me! s de tl'a;J2!h>, tL,s co"gn:ssis­
t;:s. as c' rniss5es par!nme:1tares de i'l-

.

q
.

ri:.o.
. i s1 r:�n1entos de grar;de in1-

,[) ::'t .... :-!cia l-a pe�;f� ',;S&, para que ,s,e C�)­

Ih,'! Jua1er;a! leglslatívc, p::lra elabora­

�'i:: p..:sterior de leis", Aminciou que

1};'_-m·","'_�..�"","';'r.r..,�""","""ir.�������"J!

:1'
'CADERnOS JUVEN"tUDE ,.' "\:'1

Brochuras - Espiràis em Arame ou Plásticos

'ICAL - LACI - Latonados -,erom,ac;los ,;,r

'I Isqueiros: Com uma e duas i'odas' .

r ICAl,EX (Automáticos)' I
lCAL - Indústria \ e Comércio Auxiliadora Ltda, ;1 I!,Rua Coelho Netto, 160/170 -, Fones 349 e 3tH

,

'[ ex. Postai, 137 - Teleg. lCAL -, r-tio do Sul S. ç. ' I

,

"

fi

r���?����IUi�-·��·-�;-�����.!".E��::=_?��

I��"""?''''''''--''''"''''''''''''''''''''''''''''=�'''-�''''''�'�����'''�;
,

,
Gll.LtR�A AL:� .4V�U,>, I�I

J1 ! "5 Y t
� l'�li" <,;q;oÜ'W;ác pen!<,I,n01H,," OI; melnures arustas barriga-veroes ,II'� Artesanato, 'jóias, cerãInica I
�,�,:, ,

Etc & etc & et(1

. ,I!I.\ Blnrr�enB.U L1. d� NOifoêlubro. u. �.l"lb
.

,t', �;;;""",,�����,m..��........�

?t �r)i� 'l I, ,';��;l n,:';'·IL. "e. q \(�'1-

d" ':Ôr o C�15'), .. na chrj;". e n'·'·,:··,r.op·'t',·
!'r-,' _;'" ,;;;,' ,,"-"

-

I'" ". "n1,,,1 ',', o Co:'grcsso N(:'lcio-

n,11 r,"Í deslitll;d,� de {lI'-çi'-é" r .e "le

s;i ) g��e·'i-r\(1S. pcci!i:.níss!Ol;J$. ,0 pr'dcr

d é ?! n!"err"��a�iV�l q'je

"n1 c·�qgressisl.a d�
p,. I) ,,:.ú··'.: ;! c'''''''sir{erJC'l d- S("'\, ,;;�.

['f'", fll';) I".' 1-1\! (�'�e i:-;�n. :\ úi�i,ljÚt.\ 1H.I(,'lo,·

\'Bl e�i_�_ rf?I::1 C 'n�1�it�J!ç.ãn vH··e·-te. nr�­

i.j('·jn�e!'!IC
_

sarritnído,. rhC}J.·qli.�C O ,Pi'('S!-
/

. ','
.,i'· /.

Fontana faz
-,

·sua·
Ao apresentar suas despedidas no Senado o Sr. Atílio

Fontana pronunciou o seguinte discurso:

"Sr. Presidente, Srs, Senadores, ao findar-se a presente

sessão legislativa, a ultima do mm�dato que me, confiou o povo

catarinense ocupo esta tribuna, creio que pela última ver, pois
desejo externar _ e o faço com grande emoção _ os agra-.

decimentos a quantos dirigiram o Senado durante êsses oito

anos, aos nobres colegas, aos funcionários do Senado e aos

representantes da Imprensa, (\ todos somos gratos. por nos

terem cl'istinguido. com 'sua amizade, colaboração e cobertura

jornalística.
Em março de 1963, quando pela primeira vez tivemos

a grande honra de vir a esta tribuna, dizíamos ter assumido

o compromisso com o povo catarinense de mesmo com as

de 'iciências oratórias qui'! iriamcs arrostar, e com a'simpli­
Cidade de homem do interior, que nunca deixamos de ser,

trazer ao debate desta Casa e ao conhecimento ela Nação os

problemas do 'nosso povo, especialmente as .agruras do ho-

mem do campo.
'

,Naquele prim�ro pronu-iciamento, defendemos a ne­

cessidade ele uma reforrnulaçâo agrária, lima melhor assis­

tência aos que efercem· atividades nos campos, E ressaltamos

que se mais não produziam era pela falta de conhecimentos

. técnicos e ele amparo para seu desenvolvimento. O problema,
ai ela que em menor escala, perdura para) a , maioria dos

nossos agricr Iteres.
Decor. i�'s esses oito anos _ e ninguém em sã cons­

ciência poderia '1.egú·lc -- 0, panorama do nosso Pais é bas­

�ta!He diverso, March8mJs a passos largos e firmes para um

futllfO aL!spioi:,s�,. O p:Jvo trabalh1 com tranqüilidade. O

Brasil progride, C-::diamos todos nos destinos de hossa Pátria.

Me'.:s nobres pares são testemunlias também _ e disso

te h;) a consci�ncia tra!;qui!a - de que ao longo dessas duas

legislaturas. [(.;fJl'.:s coerentes em nossas atitudes e cumprimos
o compromisso ass."mldo c;,m o p:wo cat�HiDense.

'I"

'., Se nos faltaram brilha e elcqü�1:Cia" nunca nos 1altou sin­

ceri�Ú&.e de propósito e'desejo ardente de lutar pelos interês-
'1,,\,,)-

ses de nossa ".I3�nte.
O convívio�om os nobres colegas muito contribuiu ,para

,

ampliar os nossos'-{:,'JnhecimentDs de modo genll, constituin­

d:;-se muna excepciorl�!l cportllnidade de nos' inteirarmos dos

vári'-,s setores da �ll!tu;a e nos aprofundarmos nos problemas
nacio!'als. \

\ .

Nesta Casa, iEtegradf! (\e homens de vasta cultura' e de

notável saber. S80 deint'dcs\._os m8!S diversos aSSllntos de

ir!'erf:-sse do p::vo br:::sPeiro.
t ..

\�
.

Considero a vinda p8ra o Sena�r6' como o maior prêmio
receb:do anós tantos anos, de intenso !..trabalho e dedicação

�

na vidé\ -púQlica e narticular no Estado ql�6' represento. 'o povo,

cataril'e;'se rão p deria ter sielo mais gene�',roso com'minna

modest'l pt'ssr:1.
'

\ \"
Te d�' !n!c;"'d'l a rní-ha �vida C'"1ll10 agricuHo1�,�, é n1otlvo

dt' P.'ra' de "!'gl1lh ') c"eg�tr ao �;enatlo da Repúbiica, condu­

zido 'Por ,:'"se pClVll tn"-lz.ní,":Ci) qlle é o catarinense. Trab?!Jhan­
d� de sol a s'lL não ';ueIllos a ven1ura de frequentar Ol)t\ras
e�c'l'at) se�i1(ila (h vid:J. (_L e'si"i:1nle1;los VieraJ11 C0111 a ex';)b'

�

fi ,,,i,,, neie,ia--el 1 c0ntra <JS intempéries, lutando ,pela sobre-
\\.

viv2r!cia.

Aq"i no Se"ad '., tEvemos a honra de presidir as Comis­

s<'ies de Ecnít,'mi,; e (\'0 lnl::!s'ria' e Comércio, além de comis­

sões especü)i�,. Fo;:n:1s. i�1Clu�i}�C d3Stir1guid'ls ,C(�lm unl lug(\;�
na i':fes'l D:;-et0fa o q:e possibilito;), eventualmente, presidü;'
rs t"ilc,a!h s des'a Casa.

'
"

Cal;ac'erizarch-se o Sel'ado, dentro do Congresso Na­

cionaL çcmn a Casa esse"cialmente 'revisora, limitamo-nos
a ;,p"ese ·tar d"as r{�l tr"s nr�,p['si;;;:es de nrssa inici�tiva. E'1-

tre':1 1'\, ,,'n'lnce es'i'/el'1 >., �'e 't:'s a 'tod,:,s \Js pr�jetos qne

p'""'r ::aT'; tr1rn;'<:!I"'Dl 'f'rcnl'""'s a Vé'·�1·.ll"a. de c0n.1ba�er e ver

re'e;t"d"s nr"p'sir"es q"to ·liío co-s !llal/am os leg;'_jm�s inte­

resses d', P1'S, O ·tras mr"eceram nrsso decidi�lo' aprio:'
�Fm'Fe prese "es no Plená'·io., assídcJ0S n<;l triblll;a, já­

mais re1e'!:,mrs a �eglJrd<J piano o tr'abalho discreto e sil�n­
cios0 Ch1S C::'missi'5es per)nanentes, o:"de relatam')s inúmeros

pr,' jet"s.
Perdoem-nos os ih:s'tres pares. mas 'lão [)OS a:,,ima o pro­

pósito ele
\'
a?:er a de�esa de '"lossa atuação, A'lH!s 'que tudo,

o, escopo eI,;sle d;�curs0 é, prestar contas 0,0 Senado, à Nação
e, es\)eciil!me�,te. ao p,;,vo de ,San.ta Catarina.

"
.

DeixamGs o Se',;lct" ate'lde 'do à convoc�ção do Sr. Pre-

'd r '1: G
.

, .. ,

I

sr e ':'le ...:,ITP;'O _!arras!"azu Lt�1 �dICl, que 110S indicou para o

alto pôsto de Vi,ce-Governador do Estado de S,inta Catarina

tendo' tne\ecido da grande maioria dos componente� da As�
sembl�ia Legislaiiva es votes na eleição para, Vice-Governa­

dor. Espe,'C'mcs e 'eJesejlln1:JS, de':tro do p;Jss'ivel, co'laborar
ccrn ó lute,re GO'-ié'fllador, Engenheiro CoJombo Machado

Saje�. 'na 3drnínisL1aç�o do Estz:do.

:�, E;�a" técico de cODl,J[(Jvada e;cperiência, certal11ente

não dispensará os, rlCSS()S co::-_hecimeuLOs" práticos de longos
anos de exoerie 'da :ia vida públic;: e empresariaL Desta for­

ma c mple'aremos o nosso' propósito 'de continuar servindo
\ ' a�\ pJVO catariGe,'se e ao Brasil.

A 15 de novembl'O, num pleito livre, o eleitorado cata­

rine; se ree:geu o n·�)bre Se:nàdor Antônio Carlos Konder Reis,
j,cvern, e:ic elite e uma d:ls, mais expressiVas figuras desta

'CQsa, para q:!e prossiga dando sua vaÍíosa colaboração. Foi

eidco, tam:'..:m, para o Se;:)ado o Deputado Lenoir Vargas
Ferreira, q.ie pela s!!a dedicação, inteligência e grande' vivên­
cia pa;!ame:1Íar, reprcse.;tará cOlldigrramenle o nosso Estado.

Amb�s cs récem-eiel(os, ao' lado do Senador Celso Ramos,
tami:ón homem de e1eVado' esp,írito público e conhecedor de,

tudo o qüe diz respeito .ao bem estar do povo catarinellse e

do p,wo brasileiro, haverão de representar mllito bem o Es­

tado de Sa!lta Catari,"a nesta CaSa.
O Sr. E"r';c'J Rezc"d,;: ,-- Permite-me V. Exa. um aparte?
O SR. ATT1LIO ,FONTANA - Com muito 'prazer; nobre

SelJ8dllr.
'

O Sr. E tkfl R'ó7.'�I'rl� _ O emi :ent,e Líder Senador Fi­
linto Mi.iEer me i:cumhiu ele 'Iparccar V. Exa, Desejo fazê-lo,
cOnlemulaõ:cI) V. E·x�. em tér�os de vida públicij., como u�
fl�s �s�Grçcs nlH!!� permi:r�e:ltes, se ll2.0 ll1esn10 uina' constâ-n­
ria éxemo]ar, i'O tr:;,\o d"s a,s:mtos de seu Estado 'e dos pro­

blemas de nçs�,o Pais, No recesso das comissões técnicas V.
Exa. sempre f\)i um inslnme�1t() yigoroso de participação, ri­

gor('so no eX3me d'iS projet')s e d:1s pareceres; aqui, no ple­
nário, sempre vimol" e OUV;111"S V, Exa" d,( 'tribuna da Casa
aborda:'d" preblenl:ls da' agric:',)lura ��ri'1Cipalmeu'te, demons:
{rapdo c"m ;,.to. semi,re, sempre. em 1.ôdas as'ocasiões e em

tÔdlS as ci,cn-·srâpcü:s, a autencidade de sua origem prbfis­
sional. Ao tratar de aSs�E1tos do, cGm�rcío, da industria e ao

convocar a ate',çi\() dCl Govêmo para aquêles problemas, mais
e\(1 que isto, V, Exa, aflontava soluções: Os seus p;'onuncia­
ment0s ql'er (lOS órritos téClicos da Casa, quer no PI�nário
inffuíram em [11loitas decisões. nas gra'ldes decisÇíes que estão
aí corstrqindo o Brasil grande do presente e' do futuro. A
pf!r d'sses H(rihlltos de par1flmen,tar, temos, também, que
ccentllijr e enf:Fi7'lr as Sll<JS qualidades ele companheirismo que
ajudaram a construir ilesta Cisa lima imervivencia cativante.

v, Exa, p,'de le\'ar d"Ljlli a <.:erie;lH df que fl SI'f! firW;'a ill'l"

despedida
.

do Senado
mana ficará sempre em nossa recordação e deve, apagar um

pouco as emoções da despedida, porque a sua missão de ho­

mem públic� prossegue. Prossegue, depois de um julgamento,

porque feliz o homem público dêste País que merece a con­

fiança seletiva rigorosamente' seletiva do Presidente Emílio

Garrastazu Médici. Quando S. Exa. o foi recrutar, 11U Sena­

do da República, para exercer o segundo grande cargo da

escala administrativa, de Santa Catarina, examinou tôda .a

sua vida e, principalmente, a grandeza do seu mérito de ho­

mem público, 'Com estas palavras que pronuncio, em nome

da Bancada do Govêrno, desejo dizer que V. Exa. penetrou

fundo no reconhecimento dêste País, para cujo engrandeci­

menta' e prosperidade, o seu esfôrço, a sua luta e a sua p.igna­

cidade' \anto concorreram. Aceite, portanto, V. Exa. a sin ..

ceridade e a efusão das nossas homenagens.

O SR. ATTÍLIO FONTANA - M�ito grato, nobre Se-(
nador .pelas generosas referênc(as. que, em nome do partido,

proferiu, a respeito da minha modesta colaboração nesta Casa.

O SI'. Dinarte Mariz - Permite V. Exa. um aparte?

(Assentimento do orador). Pessoalmente, quero manifestar a

V, Exa. o quanto, para nós do Senado, deve representar o

exemplo de trabalho e patriotismo de V. Ex�., nesta Casa.

Pedemos, sem nenhum receio, dizer que V, Exa, durante os

oito anos do mandato, representou, nesta Casa, um dos postos

mais eticiel1t�s na defesa' dos interêsses do Brasil e de seu

Estado. Ê.ste exemplo ficará para nós, servindo de .csttm-rlo

para melhor podermos, também, atingir a meta que V, Exa.

l sernnre defendeu, visando ao desenvolvimento �Io País. Rece­

ba V, Eva., pela minha palavra. não só a amizade e a ndmi­

ração do ,cdega que o ac('moanh<JlI dil""lnte esta le<;islatura

c�mo também a palavra: 'do h"'mem d�) 'Norte q'Je coml):'een­

den-"a mentalidade do h" \nem do SuL ql'erendo o desc:wol

vimento integral do 'País, Minhas heme' agens a V. Exa. "

Q ,SR. ATTíUO }t'ONTANA _ Muito grato ao nobre

SenaelOr.

I
'

Sr. Presidente, antes de encerrar desejo acrescentar, ainda,

já qlle o nobre Senador Eurico Rezende falou sôbre os pro­

blemas 'em cujas solLiç.ões procuramos sempre .colaborar. nes ..

ta Casa;, algumas palavras que dizem respeito ao setor agrário.
No dia anterior ao 'convite que recebíam:Js de S. Exa. o Sr.

Presidente da R�publica, para o cm'go de Vice-Gover.lador.

tive uma conversa com !? !:ôvo Gover".çldür eleito, Sr. Co­

lombo Machado Salles, em Santa Catarina. Nessa ocasião

troçan1.lS idéias e afirmei a S, Exa. q:ie. se convidada. c()m

muita h,'1ma e com muito e 'ítusiasll1o, aceitaria o cargo. Ape
I nas desejaria do Goveri'adOT e:eito I.,m ,qnio nuior ai'r�da d ,

que aquêle qúe existe h'Jje, em Santa C,Úarina, àquela class'.­

l1l�mer,'sa' q�:e, segurdo as eS'a,isticas, uitrapassa 60% de'

populaç.ão brasileira, D2sej� melhor ass;st�ncia aos a{!ficulto
res e peçuaristas 'do noss') Estado. �:erto de q..l'e melh(;r a:;si"

tilidn 'aos hcmeris do, c:'mp·:, l�'m'J"n1 estarCl1l'_'S desel1\'olve-:

ti -, a riql;e��i1 de Sa'"!.ra C::lt:ni"'D p�'rque �e o :lp:ricuítor Pfr.d·j

zir m,ais a melh'1r passará ,tmnb,�m a c)l1s'Jmir mais. Pv­

dü�irá não apenas para alÍlJlentar a popllladio brasileira, prin·

Cipalmente d')s grar:des centros ll1'JS também] pasSllrá a eon·

S m'f o 01' duto dils nossas i 'dústrias, às quais grande núme·

ro de patrícios,nossos' se dedida.

,,Desta forma, Sr. Preside l'e. S,s. Sen8dores, ao lael0 d,

(,�minente Governador eleito, C'llo,nbo �aJles, esnero dar. nes

tes�'ã(nOS, poderíam8s dizer, de crepúsculo da vida, integra;

colabo'�,'lção' ao pov-o' c,!tarÍ�é 'se, 1jj sef"r da p,odJçà'J, 0,)"'1·

cipa1zy1e t'e' da agropecuária,
,

O Sr. �.[ictf)rin(> Fre're _-Permite V. Ej;a, l'm aparte')
\'"",,- lO O

'
'

O SR. Ar!, .. IL_ F. NTANA _ C"m m'pio rra7e"

O Sr. Victoti:no Fr€h,� - Serwd':>r At,qjfl F-'d8�;:. "'m
\', \-. V E f' d

A

S
_ r ,"'r[('s desta Q;,asa. ,-xa. 'o! 9onvoca o para um novo

pôsto de' trabalho �\ e'.1. p'lr t,o;1'mino f!e nr; "r:1at r, ,'c; . (o,
,

Casil, sem ressentime�ltC!� sem amargura, sem desilc1séies. Ai;:

da àgora recebi do povo ,do me', Es:ad-' 'lS m'1i-res 11 me'

ge"s. po'�qlle' 'nao cóncorri' u�s elfições., Desejo, sobretlldo. fe

licidÍlde a 'V. Exa. no pôslo ';';",'e vai oc"par na escala eh s,:

cess30"'(le Santa Catari�'a. c('m,)�-,·:Vjce-G0vernrd"r. e 101iv3'

o �spírito público de V. Exa. Home� �d'ir,:-,;do, moderado, bem
c'mpa:�heiro, deixa esta Casa cercado do ?-prt.;i do C:ov�n1"

,d) Presidente da ,Repúbiica, que o esc:,íhelll f)ess')<·dmente par
,

"

ii 'função e também do aprêço de todos (15 C(lJ11plln;:�eiros,
O SR, ,ATTíLIO FONTANA Muito grato, "�].lObr,'

Seca.dor.
' '.,_

9 S�. Antônio Fernandes - V. Exa. me permite Lun

aparte?
O SR. ATTÍLIO, FONTANA' _ Com grande prazer.

Q Sr, Antônio Fernandes _ Senador, Attilio Fontana, do"

o meu testemunho rio momento em que V. Exa. se despelk
des se�s colegas, como um batalhador infatigável pelo alto

irter2sse e prosperida'l'ie da NaçfLo e em particular do seu Es

t..do, Santa Catarina, tão bem representado' por V. Exa. Que
ro, nesta oportunidade, congrattÚar-me cem O povo catarinen­

se !leia Pl'óxima Í'lvestidura de V. Exa. ''ll alta administraç'\'
ESI'ldu, cem cs mais sinceros votos de muito ê;itc

. a
. da c. isa pública, que lhe está reservado no próximo

Govêrno. I

\

O 'SR. ATTíUO FONTANA

nobre Senador Antônio Fernandes.

Finalizando, Sr. Preside:·,te, mais uma vez desejo agra,
; e D . eção de 5:e,_ado" Ila peSS2Z! de V. Exa ...

, O :�l'. Fla'dn Brito _ PelTnite-me V, Exa. um aparte, no,

j:e �enador Attíiio Fonta,la? (Asser,timc1i<to do orador). Nã(,

podia deixar de agradecer, em nome da classe a que pertenço,
\
ao eminente colega tudo que fêz pela agropécuária brasileira,
V. Exa., Senador Attílio Fontana, foi um verdadeiro s:ldad!

"ôdas as vêzes em que, nesta Casa, se defei'ldcu o crédih
rural. E ccrn' igual ardor sempre defendeu o preço mínim'
para todos os produtos da agropecuária. Ligados como V. Exa
à agropecuária, sen,timos a sua au's&rcia desta Casa,' no futl

1'0, ,111as também sentimo-nos orgulhbsos de vet sair do nos�)'

meiCJ, do meio mraJ, 11m homem q�le irá dirigir um ESladi·

Temo� certeza nós, agricllhore� e pecuaristas do Brasil, d:

que V. Exa. em Sa,lta Catàrina, irá n:JS defender, irá n< '

orientar, será um sold8do n� defesa' de todos os produtos d,

agl'Opecuária brasileira.

O SR. ATTíLJ.O FONTANA _ Muito grato a V. Exa
Sr. ,Presidente, encerrando esfas mi"has palavras (j 'P

I "

aprcveitar para agradecer os honrosos apai-tes que recebi de:-

eminentes colegas pn2vàvelmenle na última ocasião em q "

faço liSO da palavra nesta Casa. Agradeço, ainda, a conside'

ração' de ,\1, ,Exa., Sr. 'Presidente, ao permitir que eu me aJ(, ,

gasse por alguns minutos.

Muito obrigado, (Muito bem! Muito bem! Palmas. O OI".'

'dol' é' vivamente cumprimentado).
O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) _ E�ita Presicl;Il(,;

se'lte .. se no dever de associar-se às manifestações de apreço
dI) 'Plenário, atra vés dO' pronunciamento ele numerosos Srs

Se'�adores, à atuação parlamentar, à conduta de bomem p
bliGO do' n'obre Senador lA'ttí'lio Font,i.na 'e qller. e:1tão, form
lar os votos sinceros da )le�a pelo êxito da nova tarefa (,

lhe yai ser confiada, no alto posto de Vice-Governado-' 'Ir. lO,

1;1do de Santa Catarina"

Mnito grato a V. Exa,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Noticias diversas
Mundiais.
CRUZEIRO VAI EXC,URSIONAR

o

VACARIA É .CATARINENSE
O lateral Vacaria lançado pelo

Internacional de Pôrto Alegre, no

Robertão é catarinense, natural d�
cidade de Urussanga. Vacaria em

69 foi reserva na equipe do 14' de
Julho e hoje é um jogador trau­
quilo pela, chance que lhe

-

foi dada

:pelo Intern'acional, pois "espera
começar 1971 como titular ,da posi­

-j' ção. Seu verdadeiro nome _é Olavio
Dorico Vieira, conta com 21 'anos

e muita es-ierança e-n 1971.
ZEZÉ O S.üPERVISOR

O treinador _ Zezé' Morei\_'�
,

cj ue
'

:rerentemehte deixou o São
-

Paulo
. poderá ser 0\ supervisor

.

do De)'ú'­
tamento de Futebol da equil?e, du'
Vasco da Gama para 1971.
'SANTOS DESTINA BII.H61:S PA.RA.
1971

i.

Foi destinada a importância f1e
Cr$ 3,286,284,74 I'l�ra o fu'tebol'
profissional ç!p Santos Futebol·
Clube, para a' temporada de 19'7_1,
sendo que o orçamento para tod()�
0<; "denart.amentos é (de '_., ..

,'.-'
Cr$ 7,081,921,25, . estando porém
previsto o faturarnento supe}ior a I

4' milhões em jogos pr'ogramadüs
pela CBD, Fedenção Paulista, )'

;'amistosos e excursões. r
I. /'ti:ste ano o Samos fêz 88 J9'�ÓS

se.ndo 51 vitórias, 21 empate�/e _16
derrotas, O faturamento_./ foi d

2.500 mil para uma d��íÍ,�sa de· 2
milhões _ Na

excur�SàP.
rPelo exterior

o Santos
.

atuou 2 vêzes tendó
ganho �1, empat,l'-o 4 e perdend�
4. I·
SSLECÁO E5T'71éfA DIA DEZ
A seleçª��,/" paulista de novos

iniciará ,)i;'�la excursão pelá ext::!rior
a par�.id do dia 8 quando iniciará

via9'iú para Panamaribo, onrle

�,reará dia 10, contra /0 Robil}

IEood. No Surinam a seleção faeá

/ mais duas apresentações seguin(lo
depois para Trinidad onde' jogará
três partidas. A • seleção visitará
aiJida Tobago, Jamaica,
Colômbia ·e Venezuela.

SELEÇÁO BRASILEIRA
O selecionado. brasileiro de fute­

bol até agora só tem definitiva­
mente acertado para os dias 28 e

31 de 'julho os jo'gos com os arg�n­
tinos pela Copa Roca, Acredita-se
porém que outros � jogos stdam ef2ti­
vados pois mesmo qúe Alemanha 'e
Itália não aceitem os convites há
oferecímeJJto, :de outras --seleções
para jogar eoh1. os TriCampeõ;:s

México,

'.'

.�{�
.
n ("l� r�-�� --·�n'wt"(Tf'll1 sou­

r:' 0S 1"'1" ],,--,s "i '1n "h -ilh'ln'àr a

r°p-nta dn din 17 Pq 1,oh sul (lis­
pnl-·l'-·dn t.--,(l�c 0<; n'�"I"-w é''l--' cy':'

�f'ç''í() '10 (1,-. Di'') 1: 111"'<; (1 t" r10
acO"do f"'I' � 1', r'11i'h'! ,n " 'lis­
tir8s. ct" i'�' "'.':-,1.. ono·

sim ePl 11"lA' , rlp"n (1'0 "''1''
80n(10 lHl1'l d 'l� f'p10 ('prt'!' , da
Cidade f' ontl"l' ;ntArcsl'adnal.

X "': X
O C1J1h" N I 'i �r) T,'r'lnris,'o

-jvh l'fj]l('11 i i1 rlnc;'lill (11''' SI1Q "1J:Jf

nir'''(n (ln 0P ...·i,1P'·c a ou ,I ,'f) """V-'S
(

So.'11 til11rnr:.),·o :"\,. f'l "l 1�nfT11<1 00
4in 17 SC,·'í. a n,{�r�"""q 1'1<::0 c< .(;:11.1-
t"OLl P<l r rPr, "n::-'') ('']'1ri'('-,­
sp dn R ('111n, c11'n"':s r:1' tê-lo f'ito
no ("'11l\1"'nw'10 Cit"r1ho dr' T'.0-
J11n, Ali '" fni 'I 11'lelhilr <>ll'lrn;('00
d�(:sf' j''lO da 1 IITO 111 t;'mí')or'l;_]a
rpll,íotjra (llIP Sf' e'v:nr['Ql1 ('0111 a

Ir PrO'I'1 Cl'<0,i "1 ]\..-Jnrj·lha de
)"'.,10

rnbrrq·"u'f7ro (l'lç' 11"'-''''1) l\T!('r.:' T_""-' e
I Jo;O:o Dl,1-('. -:;- r11 r-n C'titu,(l) 'l""1{l1'

A7Ui,' c: "I "0 �T,ln':r B'�'�s (1, <::il­
va Ppnnt' lVr� 1,"(h n .Tos' (""1.1'-

01 'I'
.

'-i S '.11(10 oi'f' Il S""1'11-

nnr for(''! (10� 1"0 '1' rl,1' 1 q<TO
denojP. 111í) 'f''''li,� �t""'lI'()f'''''l1 'tl() Cr!11-
pno elo "Vp1·q1 ..1hj1r", s"', r, ia-
70nc1) �cror". �()'-' ,,!' ...�t'1('< q rrllTl""

(h rp[J';Jt� _rh Tl ê'if:}rli ," (lo l' P"0,

:r 11111(1 :'ll"'-r>;':- r) .

lnn it ') i' "'m_,
16rnic" f' v;]1" ll\ 11'>' -"111 rj (l'i'C--
('<ir) técnjr;1 1,'J1,h ,pI: 1'1 d'nl� ,;tq

I OintP;rn cnnfi;1, ("I i'v,1, ,,; .. � ,r3

Cnro'IPq;-, 1tt B"'l�i ",.) 1 n '
...

mo ma,'C _.cl , ptli a o !lI: , Je ,d,JIil,

na Lagoa Rnctri(J() de Freitas.
I

_,

X XiX.
O Clube de RelZatas Aldo Luz,

que havia desmanchado a sua

guarnição de quatro sem timonei­
ro nara ooc1�r ter Martim Proe,s­
chn�a;ln e Gilberto Neves no oito
aue disDutará páreo-fêcho dó pro­
!!.rama 'da' regáta do dia 17 vem

de armar outra. É ela constituida
por, Hailtoll HarteL Manoel João
Teixeira, Michel Prosenhann e

Édson Altino Pereira. treina mui­
to, princinalrpente física, sendQ a

]11<liõr nreocunação da direcã'o
técnica

-

a recllnerac1ío f{sica e téc­
nica de Mache\ irmãq de Martins,
que há noucos anos atrás era con­

siderado- um dos "cobras" do Al­
do Luz que deixou !1ara se�nlr
para o interior. Retornando a Ca­

pital. ei-lo com muit':l vontade e

entusiasmo p-ara pronorci,fJ'1ar ao

grêmio, alvirubro novas glórias no

reIno catarinense,
\

Quanto a Martins e Gilberto é
certo aue estarão disoutando o

scgund� páreo. dois sem timonei­
ro, çlasse iúniors. Os dois pro­

mi�sores vàtores, )como se sabe,
vencer:à\m com muita categoria o

páreo de dois com timoneiro,
classe juvenio, da primeira ref.'a­
ta, efetuada no dia 22 de n.ovem­
bro e vencida pelo Martine]].j. O
páreo, segundo a C.B.D, foi o pri­
meiro da classe disputado no

Brasil.
XXX

Na próxima se�mda feira, a

diretoria da Federação Aquática

l/'
�1't

....r
f

r ,

Continuam trabalh�iJao err/ si­
lêncio, 0& elementos" ',h'gados ao

janeiro na Venezuela contra I) comitê renovador para os": cargos
Valência,' jogando a seguir - em diretivos

; da FCP.·, besco,nhece-se
Lima, Bogotá, India,

.

Israel, Fi' '-o os, nomes em -pauta, m3S sabe-se
pinas,' Málaga; fazem parte CIo que vátü1.�.7elemehtos ligados' ao
rcteír o do clube \

cruze irista . futebo'l'" 'estão" trabalhando ativa-
I,' '. '

" '.,. .

,

LOTERIA DÁ BILI1ÓES J1;wtú� jnclusive !]el� ipterior,: ven-,

Mais' de 32 bilhões de cruzeiros .do a possibilidade 'do lánçamerito
,f.oram destinados ao esporte, -'p"'iu _1- de 'um' nome que .reuna . a' preíerên-
Lotaria' Espontiva n�s SJUS 28, te<;jpF) 'cia da maioria das Ligas 'e dos
realizados em 1970, de: acôrdo t!om clubes.

'
' .

o que estabelece , ,Q' �rtig.-{(,15 de
, ; ,

. ,.f' -

_

Decreto 66-:1'18/70 ,({ue regularn en-
.fou o 'Decreto-lei '549/69' que iusti­
tuiu 'a Lotel'ia 'Esportiva 'Fede/aI
que em 19 11:" voltará com illgumid
mOdifica,çõ,6. �

í
I .

ESPOR'fiE BENEFICI,ADO

NU!l� o esporte roi tão benefi,'
ciaflo-'" financeiramente como ii

,,61�,ria Esportiva, Basta agora qlle
o CND aplique racionalmente a

verba para que os bene .leios apclre­
çam e o esporte possa realmen: e
receber ajud:l positiva" Dê acôrt:lo
com estudós feitos pelo Serviço de

A diretoria
.

do Cruz-eiro ,está"
I

'
, • I ,. ,,' .� ,I

pensando em realizar ; urna : longa
excursão; passando QS seis> 'prime'i.: '.
ros meses do ano ',de.. ,197.1, no_ exte­
rior, participando do certame' mi- '

neíro com uma equipe 'mista.
O . Cruzeiro jogará dia 17- de

Engenharia
trução do

encarregado da cons­

Conjunto Externo do

TOMftZ
FÁBRICA

Rua São João Batista s/n
Agronômica

Fpolis, ..
- SC.

'. f-Cf . tr� b!llha'. '�.'.' fI ti .. e
<,

parª súa:
.renovacãoI. 'I r

I
'"

.Súmula:
, 'Do- .'Rio; info;-m�in-l1OS que o didgcn­

t� At,íli� d� Almeid,i, c1a"C,B D .. segiJi­
a: a�anhâ p,,'ra Rc,rrÍd, ü: d� vai se eD­

.éontrlilr com mebros. da Federaç1ío '!ta­
l,ian�, pilra saber' porq"e ai nda não foi

respondido � con'Yite 'para qkle os ,'ice­

campeões mundÚiis: ve.nham enfrentar

q Brasii; em julho, no Maracanã. O, sr,

AbíJio de Almeida viajqrá crmo membro

d<'\ FIFA, no dia 6, para- At\,!nas, Grécia
ond� _participará da� retllliõ�s das di­
V@I:SJS. comissÕes -da -e�tidade hllllldial.
O seu regresso está previsto para o dia

-]2, 'nps, a'ltes disso, a C. B. D_ será

ilJ,formada sôbre a 'resposta dos italianos_
Caso i'stes não ve'hnm, a Áustria se,'á
coríviditda em 'seu ·lugar.

x.x x

A Co)ômbir<, por sua vêz comunicou
à c_ B_ D, que irá-reallz",. os ingos pré­
olímpicr:s em novtmbro de 1971. Os di­

rlp"'I!lts A:bíli�) q(: A iJllbiJ" '" AlI,únio
do -p'ass" adianlara'm que farão uma ex­

posição junto fi Confederação Sul-Arrie­
ricana p-ara qUt; a COjl1petição seja rera­

lizada nos 'mesn1"s m(]ld�s d:l Copa do

MllTIdo, OS',interesse da C, B,.D, é que

,

não' haja' favorecimeúto na divisão
-

d JS

g'nlpOS, Na sua. opi lião, isso só não-ocar­

rúi� caso os ràíse_s obedecessem os me.s­

m,�·s critérios do I\�éxico, ,onde, a exem­

plo dri Colômbia, h�via 'difel'enç:is acen­

tuadas de altitudes ,r:as cid1des s�de, As

partidas ser�o efetl'adas em Bogotá, Ca­
lim. l\;fedélina e. Barranquilha.

.x x x

;'En: 1971 a futeb,,1 d0 B?tarogo sé­
ní I'm� emnr-'sa. V8fi10s C'--',mpr3r e ven­

de� toga�lror�s 'sep.do qt:e ((Idos. S:ln ne­

gÇlci�veis: à,e;.,ceç§ó, de Jai,zir1H'l e pai.lla
<.' .....

Esta

���Vt}J
ta do

?, '42.. 00000 e

a, despesa em .3,037_00000_ "É' bom
fri7ar. - C,)!'Itiil'�()U Topiato - que
não estam'lS vendenq" nossos jogarh­
rf'S 03ra n�<T:1r atra-'�d�s.· .\re"as t'.­

ni�mnS a resoluçã<'l de, no ano de

1971, funcionar cem0 lima emor�sa,
que iem- ai'e né sal' em termos (lt;

compra e venda, ,

x x x

FIi'minenSe e Palmeiras estiveram
rennidr,s na s�de da C B, D, o�de to­

maram conhecimentn d'l regu13menta-
.

-

ç1in da Taça Libertad'--'res da América,
em cuja Pi';meira fase i?les terão c.­

mro advers:'Írir,s as. eqnipes venez"f'la­
T'as do Calicia e dn Denortivo Tlália,
Por representa rem o fllteb}1J hrasilei ro,
t.-ic"lllÀenes . d" m'.1"d" Fluminense e·

Palmeiras receheriín RO 'I 40 por ceo­

to Eh� re'1das,. resrec';'I!�me< te, nns
_

.io­
""5 n'-; Bqsll 'e n0 camn .... do ad\'ersá­
rin, e"C]ilanto que as demais equipes
terFío direitn a Rl1enaS 20 DOI: cento
d'l qrreca(hcfío, quando atuarem, fora
oe sens países.

x x' x

A FIFA ror jntermGdio de seu Se­
'cretârio Geral Helinut Kaser, enviou-

,

sUflestões a C. B, D, 'paru a regulamen-
tação da Taça Independência, sendo,

-Iuma dleas com ,respeito' às cotas de

parti,cipação -dos países, que os dirigen­
tes brasiieiros já decidiram tratar I di­
rf'tamen_té com os intei'essadQs, alegan­
d' <�r, imnr-ssível dar a mesma cota à
T'- �lotl';-r� e à Bolívia, E a' C. B. D.
1'0'0 ,p<tl"o�ndo a nropn'sta do presidente
d9 Li[!a Norte Americana de Futebol,
que estfye em contacto com João fIa­
veJilflQ;e para, acertar o 1ele";si'-lIlarnento
dos jogap da Taça diretamente para os

Estados Unidos,

Mineirão, o esporte poderá receber
a aplicação da verba - em varias
fórmulas ou 'em. vários setores. No
cálculo feito a arrecadação de
pO:lCO mais de 32 milhões possibi­
litaria a copstrllç:io de 213 quadras
de basquetebol e futebol de sa15�,
totalmente equipada�, corn _dim,�n­
sões de 32 x lü, pisos, placas ele >

concretà e revestidos com luaterLll_
plástico. Para um outro setor,' do
esporte aquático o dinheiro �iTe(,J­
dado pelo CND possibilitaria ii

construção de 64 piscinas, com

25 x 50 de dimensão ..

No atletismo, cujos locais SBO
pouquíssimos e sem atender aos

requisitos da têcnica moderna, a

verba possibilitaria que aproximfl'-

<'
darnente' 153 pistas fôssem com·

truídas no Brasil, q-uase seis-_ pAra
cada Estado. Será que Santa
Cátilrina �eria lembrada no caso da.

aplicação dêsse dinheiro? Bein QU.3
o CRD podcrÍ'l lembrar ao CND
que o nosso Estado muito precisa
de ajuda, ','

I ' �', I
, '

de atanTia estará reunida
com os representàntes' dos nossos

três
I

�lube-s· nara o recebim,,;"to
das inscriçõ�s,

-

sorteio das balisas
e' designação das �utoridades. oue
estarão funcionando na segunda
re!!.ata valida relo II Campeona­
to"de Remo d� Cidade, Que presen
ciaremos no próximo dia 17 na

baía sul. É certá a presença dos
três clubes em todas -os páreos do.
programa, Anteontem à FASC
,receb"!u

-

as inscrições á II Reg3ta
do Camneonato do Intetior, veri­
ficando-se a presença do Améri­
ca, de Blumena'li e Cacho"ira, e

Cruzeiro, de Joinville. Presid iu a

reuni1ío na ausencia do presidente
Edy Treme], que se encontra em

viagem de hn-l-dp-mel o 1.0 Secre
tárío Sidney �,ilva,

XXX
Segundo riotícias que, nos' ,che­

gam do Rio" o próximo Campeo­
nato Carioca de Remo terá uma

contagem de pontos diferente. Pa­
ra .as provas de oito senorns e

yoles a contagem será esta: 15 -

9 - 6 - 4 - 3 -c- 2, com pon­
tos até o 6,0 colocado; e para os

quatro, dois, s\ngle e double con­

tinuará a atual, que é 13 - 8 -

5 - 2, com pontos até o 5.0 lu­
gar,

ACrescentam as notícias que os

carioea:s terão em breve um forte
clube novo. Criou uma associação
de remo a Associação Atlética
Banco do Bra",il, que mandará'vir
barcos europeus e já aontratou o

,técnico elo remo do Botafogo.

= •
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J á nade ser homologado o tí­
tulo concuist rdo nela . Ferrovia­
rio de T�barão, campeão estadu­
al .de Futebol. O C3"0 do processo
'que ,lhe. movia o Caxias, preten­
d-ndo novo julcr:1m,;:�,to no Sune­
rior' Tribunal cÍ�� J ustica Desnorti­
vo da CED, foi encerrado, confor­
me cornunicacão enviada nelo re-'

p"es-::,\t::t''1te: d� clube na Guanaba­
Ia .Maior·Walter 'Soares, que en-

" ,
�

- .

viou telesrama <1 direcão elo clu-
be, informando que o>, caso está

f

definitivamente encerrado, com

arquivamento do processo e afir­
mando ainda cue s�gülu dia 23

p.D. a comunicacão oficial da
CBD ao club.' Como afirrnáva=os,

.
o nrocesso -n50 ti lha !l1r:-smo ,-'"

...
'_

.

Ct2

-

de ter um andamento pc'''; 0,
urna vez que o TJD da FCF e o

.STJD .da cnn já' haviam julgado
o mesmo. 'Pode 3à01'2 a FCF ofi-

"

cialmente hómolo«:ir o título ao

rubro negro de Tubarão.

f

re
-Gnh:rto Nahf!§ o eSDort� aml'ldor; o remo, a�

t1etismo, mltaçRo, h1sn\]"te. fu­
tebol oe salão, karts. auto!11obil i<;­
mo, tÍ:ve-ram suas disDutas nor-'

m8is, arq'recf'ndo alQuns novatos
com brilho em nriwas d i<,l1ut1.das,
m>1S com o 111�smo 811"''''11ria dr)

público e'Jl1 su � S�cOl',:ptiçf\es. C1e
!IR-Se às vêe7es a tomer Dela (1,::­

�qrarec;m�'�to
.

d0ssos espôrtes h ..

c� a nOllea irn_'1ortâl1cia que o _nú­
h';:,o -dá a ess"'s C'''m"eticfíes. fnP

s"ío tão ou mais im1)ortantcs do

qw' o futehol. N?\!l coml"reend"­
P''1S ,,:.-smo o '-'(l""�l� da nOlfsa

inJ'lortância . f' �
-

el �Sf1I-:stípir) .
que

,\ nossos' conterraneos dao aos es-

l
' n �

pnrtes am"c n,-,sl-8" em llos�n r<;- .

to,-1o, e _!lrinciflil]mellte na Capi-' "

tal. \
,

,
"
I

Bot.ramos f'm ] 971 e ccmri c1i<;­
se em cnmentál:io anterior, semDTe,

com' ré'dobradas ('�l'eranCas c1� que

seremos m"lhnr em tudo no f\'10

que ora se iniciá. CheO''1 n° Úll1ta
gO:1'3cão dos nn's .... s "í'7i:lho,-' IT1�';S

próximos 0113"r1n .S� ,'pfp�e em ps­

porte ao n')sso Fst::\do. ,0 :Jió�'_ m"s

o nió" "1lesmo é OI,le tPÍll0� nw� ir

l=n�(11i'lcl0 as la'-ot:l'i cl��"''), nf)rnllS
Tf':llmente ex:,t""l vl',-(-hdes "O GllC

.-8ri"1113111., V�1l1'l� sc:ir ''':F'1 11n1 Clm

peonato 'd� fut"'hoL ti"'l �é,'jo r0111f)

� foi o dr') <t!:1O qW s:, fi.,c1011 e J11n­

lho1' em qtp.oorh t�r:'l ic� e rhe-i '11 i-I
'mlr. !l0rnüe. de S1 e-nl1sri�nc' (. n(lll­
"au,ís,simas- ]l1f'�m(). hra'-" 'IS re­

clamaçõ"'s nll satll" ,1" ar'bitl',!rTp'-S,
'do Oliadro d� firhit'·,.� nll" acaha
da ser extinfTuiclo, M(l'l(ivernn<; a

PCF em a'1OS anto"lOTes' o ,mpsmo

'nível e' muita cr)i�� i<irYJai<; te"ia

EnqU(ll1to un� poucos se ca"­

S'lm ele: tr<1hflU1ar !'}F::\ que f'le
sobreviva, ainda !10r cima, temos
l1"tíria de que uns e ontros se es­

fmçÉm Dor vê-lo a'liqllilado,
É o tristo. dil",ma dns nO<;�(lS des �

� tportistas. Ou trab81harem sOz-hhllS' ,l

�e s�� ��I������. ��:aseql;�r�e�!�ór� _- _l�,,�,'entusiasmo deix8,r�m" o barco'
correr" e então corremos o perigo
clf' não té'rmos mais q11"iln\lf!I' ti'1o

oro. O1'le não e'l(i�tin np�f�irêíll m�'i cl d 'b1' �_'"' .• ,. J .' e espolif' amél- ar pu leo em �existil1 moralirl.,i" P frSfl"ito_ ns nossa Capital.
(!i"i0'pntes S'll'''m rlisto e o

. Pre- O 1971 nos t
' �

rara esp�ranças 1s'idenfe da FCF· não t�m dúvic'léils sim, de que. outr()S hOID"ns Sllf-
\

. �de que foi-o Plelhor C(p"D�o"at().- .1·"_JTl com os mpsm8S pron0oit0s
"

nlo', setor_ ai·'h't/a'!('ns. O qL1� se d(l� poucos o.ue temos em ativi'-h- ;:1
.

f,pd� para é m(lls .:'Úhlirn �ns f�- des. que tTaba\Ihu';Jj no dia ,R dhl -1
,t��_íos" ���,en,clo .?� _;�r;)�?I;:;',1,�(lJ,�,v �;J..;f,('gR?�a?t,�, ,9�j ,�l,;1;��k{:h',O,? ... 11C:�-(� t· ;-1".-.1;'" . ec,�r,rlfl.l'?"I��r;� :.Wf!.!JJ.i;���llim;.ll' i, ,�;};I�'''Jli(��Jff:'!r.s{�t,�;I)HJI�ff{·te.(iI;lifj?��en ehf1 a e· Dl0"j ii
com SI12S :!1rp�enc(\S, a '1FF'("2�l'1- nas 111Ris das v�z('� inillc;l-iC'][l� Içjo se,h 111elh0f e o,. rlllh.�s nG�- Aos que' sabem Que bbut'l"a111
S(\nl melho1"l'll' Sf'US- pstárlios e -suas srmpr,:,. anos a fio

-

rnJ q1l8l:ll'-'r,efllli'les. Chen-ar§' () dia. 'temos modalidades esnortivas, futJChnl
,

cert�sa ,quP \'0�' PRtád;n'l.· serão np- profissional ou varzeano, esportas
qw'n9s, para _io!!os entre os nossns amadoristas, o meu abraco cordial
próprios cll1}lf'S, e !'Odp1l10<; enFio e .3 cel'tesa de que não "roerão a
mostrar ao� nossos vizinhos ati';' corda" porque ent:'ío haverá um
com dinheiro a' Tr'.�o, qualgl.ler descaso C'omnleto do eSDortc em
um faz um ,?fande futebol. Santa Cataril;a.

aconteddi-) da t"i'l n�f"<!",, 1am-­
bl·qnçao. P81n ('''111 rf)n�,ir-ri'i<l Dl-Ó­
pria e sem oF't11h"s. FIl f'q]!" rr,nhO-

'li no cn-rrt'l,nte, ano tndo� n� clll�
bé's, tod"s (1S pst8.c1ioo,_ tnr1ns ns

diretores, e tor]-;Js 3S cirlad",s em

'que foram, feqli78dos ioar)<;. É eh

iii ..tntH\ r�!1áSC'l\,RENHAS· POZZOEf]I�

III Hélio Ponobon, Ondina e Thaís Cordeiro de Mascarenhas, San-
;

I dro e Mm'got ele' l\:1ascarenh3s agradecem as manifestações de pesari, _-zpeo.1°nofaNleCimento'dde sua amada' UGIA MASCARENHAS FOZ-

/W
.

_; e conVI 3m para a missa em sua intenção a ser celebralda,i: na Catedral Metropoliiana, .no elia 5 de janeiro, às 18)5 horas,

-,

:r��si=:��-�_��-�-----:-!i_-"-��.�·�-�,�-----:�_�""''''''���üiíii--�_m__m'��

II
aprender a dirigir. Rua Deodoro,

I I
O endereço 'certo para vO�,ê I

]9 - 2n andar - sala, 4 - CPll' .'

troo Rua _CeI. Pedro D ;moro, 204) 'II
t - Estreito, J
,

� .

!���·11�1.

Aguilr«lem para di.! 10 ,a i�,�w'�mr�ção da nnais'
mod�rml flirmâcia da Cdpi�ah "FlRM�l�;\J�u I
''D 'Il':I m· (li' � • ",'h If;'� .. ': ,

'[� l1�l\l.a fJ.: ®á!pe h»1;à:fi!nlhi!/l_, .... tJI.
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Florianó�li$, SeiXta..fie�"a, 19 de [aneire de 1971

I

Falando ontem à imprensa, o en-

genheiro Colombo 'Maçh(ido Salles,
Governador' 'eleito 'rle Santa Catari­
na apresentou â sua mensagem ile
Ano Nôvo ao povo catarinense,
afirmando' que "estejam certos de

que estarei em todos os cantos,
voltado exclusivamente para os in'
terêsses soberanos do Estado de
Santa Catarina, Lembro aqui um
filósofo inglês" chamado Chester,
que diz que Deus é uma, criança e,
sendo uma 'criança Êle, empolga­
do com a Sua criação, deita-se to­

dos os dias à beira do abismo e diz:

"Sol, tú és tão bonito! Nasce ou­

tra vez!" Possa eu.. nos próximos
anos, durante. o exercício' da íun­

ção de Governador -do Estado' de
Santa Catarina, também lIle -debru­
çar sôbre o mapa do Estado e pe­
dir que os bons fluxos, oriundos do
Rei Sol alimentam o meu. propósi­
to, para que o desenvolvimento .de
Santa Catarina seja pleno de êxito,
para o bem estar de todos nós."

Area de pronto,
A II

socorro,val ser
desapropriada
o Prefeito Ari O1iveira sancio­

nou, na manhã ele ontem, .impor­
tante l�i de origem' do E..xecutivo,
aprovada' pela Câmara e de grànde
Alcance social para a população' de
Florianópolis, TÍ'atâ-.se da Lei , ...

n" 968, declarando de utilidade pú­
blica, para fins de desapropriação,
de uma ár�a de terra destinada �
'onstrução de uma "Unidade Inte­

irada de Pronto Socorro",

DesidrataçãD
aumenta

.

em
flonanopolis .

O Hospital Infantil de Florianó­

polis está internando 'diàriamente

crianç€ls desta Capital e mUl1lClplOS
vizinhos .vÚimás de desidrataçãd e

.gastroenterite. Sàmente na quarta­
feira foram atendidos sete

�

meta-:
res vítimas desta última doença e

dois' com desidratação.
As ocorrências, vêm aumentando

a cada dia que passa, e o Hospital
infantil prossegue alertando os

<,ais para a ooservação das seguin)
medidas preventivas: uso de'

,

,. ..

.

l'9upas leves e areJada,s; evitar' a

permanência ao sol e .dar \ao.s me·

('ores bastante l�quido, especial­
mente água fervida. l

. Os pais deverão prOCUl:ar um mé·

'dica logo que a criança apresen­
Lr: os pn.n.;iros, sintomds da gas­
troenterite ou da desidratação,
quais sejam, vômitos ou diarréias,
e.té que ela seja atendida e orieIl-.'
tada pelo, médico. Nesse interin
devem dar ao menor água fervida
ou soluções hidratantes à venda
r:dS farmacias.
Continuam internadas no Hospi­

tal Sagrada FamHia, porém fora de

perigo, as cinco crianças que co­

meram um queijo deteriora�o. As

demais pessoas que ingeriram _o

mesmo alimento, tôdas adultas, já
receberam alta.

\
.

As crianças, residentes na lora­
!idade de Guarda de Cutatão, mu­

nicípio de Palhoça, são Jaime JO$é
'

Vieira, de td:\s anos e os irmãos
l

Luiz Carlos, de nove anos, Lúcia,
de sete anos, Lenir, de quatro' anos
E' Luciano Rodrigue,s, de 1 ano.

Os adultos, Maria Norma Ferrei­

ra, Bernardino Rod.rigues e Níla

Medeiros receberam medicamentes

de urgência e encontram se em re­

pouso em suas residências.
A Delegacia de Segurança' Pes­

soal registrou a ocorrênCia, apreell­
dendo as sobras do queijo que fo­

r U ll1 enviada Palia Hnál.ise à Divisão

lêS

o Assesor. de Planejamento <la

Coordenação Regional de Santa Ca­
tarina 'do Projeto Roridon-7, Sr. Go­
lias Silva, afirmou ontem que a

Coordenadoria enfrenta um grande
problema às vésperas da data mar­

cada para o início da Operação: as

desistências de última hora.
- A grvaidade do problema não

é medida peta número de desis­
tência - asseverou - ,mas pela
forma como ela vem ocorrendo: às

vésperas da partida, depois do de,

sistente ter assinado o têrrno de

compromisso e participado de uma

equipe.
- Não, é mais possível .fazer-se

substítu'ções apenas para preen-

"cher números de inscritos, pois as

equipes são distinguidas por espe­

cial-idade. Essas são determinadas
·

conforme as necessidades do lo­
cal em que a equipe irá trabalhar.
a que ocorre é a desintegração da

equipe e a impossibilidade total de
utilizá-la no projeto. Se uma equl-

'

pe, devido a desistências, deixa de

comparecer _ à comunidade que a .

�spel'a, esta poderá desacreditar no

Projeto Rondon.

- Tudo isso - prosseguiu o Sr.
Golias Silva - resulta em graves

problemas até para as, Operações
futuras. Êsse descrédito em IlLie
poderá' incorrer o Projeto chega a

5e constituir num problema muito
mais grave do que todos. os ocasio­
nais prejuízos financeiros: mate­

riais cOmprados e não utilizados,
pi:1ssagens que não podem ser de-

· volvidas.
Explicou ainda o Sr. Golias Sil­

va, que a Coordenação que não pu­

der clll1lprii, com os seus compro­
mis�os pré-determinados, poderá h!l',·

os seus !lfeitos reduzidos nos Pro­

jetos seguintes.
- NÓs nã� pudemos 'cumprir os

compromissos assumidos com a
t

.

ç,rtorq(!nação Geral do Rio de .Ta-

�t:tt��:�el�ç�p a�1 v�gas de 1\((e.

!..:
) ,

O de·lmtado Fernando Bastos fa­

lou ontem a O ESTADO, em suas

despedidas "como líder do Govêru0
na Assembléia Legislativa, afinnan­
do que o ano que se inicia será de·
cisivo para a definitiva afirmação
do. Poder Legislativo" com a ins­

talação da 7f!.' L�gislatura. Acen­
tuou que ao 10llgo dos anos, o Le·

gislativo tem I p'rocurado melhor
afirmar-se perante a opinião púb�i�
ça e, ,o próprio regime, mas que

nunca, ,como agora, desfrutou de

condiçÕeS tão favoráveis para al­

cançar êsse- elevad.o estágio na sua

curta' mas bem vivida história: A

Ássembléia está 'de Cas'a· nova, dis­

pondo de todas as condições neces­

sárias ao desempenhO' de sua mis­

são, precisalnente quando será ins­
·talada nova legislatura, numa. épo­
ca em que o País caminha para a

· total implantação da sua normali­
dade democrática.

LEGISLATIVO FORTE

"É preciso, entretanto, que os

que integ'rarão a próxima legisla­
tura, como todos os brasileiros que
se investirem em postos eletivos,
saibam prestigiar o poder' político,
e em especia'I o Poder Legislativo",
prosseguiu o Sr. Fernando Bas-

,
tos.

Democracia sem Legislativo,
realmente, I não é democracia. lVÜ'.s

Legislativo �fastado dos reais an·

seios populares, acomodado e d'_)·

cil, viciado ou corrupto, enfraquece
e descaracteriza o próprio regime.
Legislativo forte, para mim, É;

aquele que resiste a quaisquer in­

vestidas dos inimigos dá, democra­
Cia, pela sua fôrça moral, pela cor­

i'eção de si.1as ati�udes e pela ho­
ií� HlidHrle ri. e S<:íl;,l' componente."

- O que nós não podemos com­

prender ;- afirmou - é a desis­
tência de estudantes que, com a

maior facilidade, chegam' na Coar,
denadoria dizendo que não podem
mais integrar as equipes porque
"foram convidados para uma tem­

porada de veraneio numa praia ou

para uma viagem qualquer".. .Isso
nós consideramos uma leviandade.
Afinal quando assinaram o têrmo
de compromisso' êles lia�iain se,

conscientizado da responsabilidade
de sua missão. Agora, sem nenhum
motivo, justo,

.

desistir de viaja:'
com··o Projeto; frustrando o desejo
de colegas, é um procedimento

'realmente lamentável. Afinal, ama,

nhã ou depois êstes estudantes se­

rão profissionais e nao sei se te·
rão condições qe, arcarem com \)

juramento que proferirão no dia da

formatl�ra. ,

-'-- O problemlJ, da desistência \ es­

tá sendo l'esolvido, não sem muitos
embaraç,os .. As : sub�ituições preju.
dicam sensivelmente o desenvolvi­
mento do Projeto Rondon, pois
nem sempre é, .possível substitule
com maior eficácia. o universitário
com ;

, longo. temPo :'de preparação,
: _. POli;' p�ti<il, )"��P�fá;�p:!)s •.. pressas •.

,

: :
-,

,}!{":', ";:".:·i,
,_'. "

,;' "'i:': i'
.\," ';;.

Legislativo fdrte é aquele que 1'.a

defe,sa dos postulados que lhe sã;)

privativos torna-se Um gigante,
aguer�ido' e embatível. E só procu­

randó fortalecer o Legislativo, a.

tal' ponto, é que conseguiremos efe·

tivamente dar a nosslJ, contribuição I

para que o País atinja a plenitude
do regime democrático, pelo qual

,
' .

lutamos.
'

I

EXPERIÊNCIA

O Fern�ndo Bastos falou

'.
I

�

i

J

Colombo envia "Desistência é problema Industriais levam cumprimefltos ao
suam�n�aoem :..' P

·

t R d Governador; rpelal passagem- de anode otimismo para o rOle o on on
.

�_., ,-. ,. --�. - .�.. , ",. .

/
Ao receber na tarde de ontem os usou da palavra o Sr. Carlos Cid DE AUTOHIDADES

dicina e Odontologia. Por causa cumprimentos' de final deI ano de' Renaux," presidente da Fiesc, que Ainda na tarde de onLem o Go-

disso; para o próximo Projeto nos- um grupo de industriais !catarinel1- ressaltou a importância do Fundo vernador do Estado recebeu cum-

sas equipes e nossos efetivos (�e ses o Governador Ivo Silveira sa- de Desenvolvimento do Estado de ,primentos pela passagem de ano

atuação no Rondon serão diminuí- lientou que aquêle gesto expres- Santa Catarina - Fundesc nu de autoridades, amigos e popul,»
dos. \ sado "pela fôrça mais expressiva processo desenvolvimentista da in res. Estiveram no Palácio, entre!

_ É claro que as desistências d� do meio industrial do Estado re- dústría no Estadô.' - outros, os presidentes do Tribun.d
última hora sempre ocorrerão, pois presenta para mim um fatal' de al- Além do S:\,. Carlos Cid Renaux de Justiça,

.

Asse.nbiéi a Legislativa
podem ocorrer fatos imprevistos. ta importância, principalmente tén foram levar seus cumprimentos ao e Tribunal de Contas, ,o Prefeito
É preciso, porém, que cada um dos do em vista que êle é feito no ins- Governador Ivo Silveira 0S seguiu- Municipal, o Arcebispó Metrop.ili
que desejam" participar do Projeto tante em que estou por terminar o tes industriais: ,Kurt Schloesser, tano, o Vice-Governador, o Gover-
saiba até' que ponto as desistências mandato". Heinz Schraeder, Ingo Hering, Hans nadar eleito, secretários de Estado,
podem prejudicar um nôvo plane- O Sr. Ivo Silveira ressaltou a Prayon, Jorge Luiz Buechler, Nor- parlamentares e diretores de repar

jamento iniciado muito' antes, do cordialidade que sempre existiu en- berto Willy Schossland, Wittich tições.
dia do embarque. Há os casos com- tre o seu Govêrno e os hom�s da Freitag, Arlindo Phillipí, Norberto.
preensíveis, como o de um estu- indústria de Santa Catarina, "fato Ingo Zadrosriy, Aldo Severiano de
dante de Faomácia que sofreu um' que, sem dúvidas, veio' proporcio- Oliveira, Milton Fett, Lauro Linha-

acidente.' sério e até hoje se en- nar um maior e -melhor desenvol- -res e Ralf Rahlke, êstes dois ÚW-

contra internado em estado grave ,
vimcnto econômico e social de to- àlOS membros da ,'Federação das II'-

no Hospital. dos os catarinenscs". dústrias.

Representando a classe Industrial CU�RIMENTOS

,sr.

,
também sôbre a experiência que

pôde colher, em 1970, como, líder
.

do Govêrno Ivo Silveir� no Legls,
.lativo estadual. Acentuou que

apesar das dificuldades naturai�,
sempre enfrentadas por quem tem.
'a responsabilidade de ser o porta­
voz do Governo' num' parlament.o,
considera bem cumpriçla a sua mis­

são, :'mesmo porque c0ntet com a

colaboração de meus companhéiros
I

'

de bancada, c.om a excelente con-

duta do tGovel'llador Ivo Silveira e

com a boa vontade dos prpprios
deputados da Oposiç)'io, que se man­
tiveram sempre ao nível da ética e

do cavalheirismo". Disse que nu
seu ep.tendimento o atual

.

Govêrno
realizou uma obra de grandes mé­

ritos, "fato que se pode observar

inclusive pela opaca oposição, que
lhe foi feita". "É importante sa­

lientar - finalizou - que o Go­

vernador Ivo Silveira se preOCIT­

pO'J em preparar ar infra-estrutura
.

de que estava precisando Santa Ca-

tarina, sem preocup,ações l�rélmoci 0-
�ais. O· nôvo Govêrno, chefiado pe­

lo eminente engenheiro Colombo

Salles, de quem os· catarinenses

muito esperam, já disporá de ins­

trumental adequada p'ai'a a execu-

de f:nfl!'l mel.as"_

Após ser cumprimentado. pelas
autoridades e amigos o Sr. Ivo Sil­
veira seguiu para a cidade de Pa­

lhoça, onde igualmente receb. II
uma série de,manifestações de ami-

zade,

Secrelariado faz reunião festiva na Agronômica

Repetindo ,
o que vem fazendo

desde que assumiu o Govêrno (10
Estado, o Sr. Ivo Silveira' reuniu
ante-ontem"seu' s'ecretarjado. 'no Pa-'
lácio da Agronômica, a quem ofe­
receu um jantar pela passagem de
ano.

Agradecendo a homenagem falou
o Sr. Norberto Ungaretti, Secreta­
rio do Interior e Justiça, afirrrian­
do que ao chegar o fim. da atual

.

adlIninistl'ação; > "é alentadpr para,
os qu,e nêle as�umimos altas res­

ponsabilidades, verificar 'que Santa
Catarina efetÍvamente, viveu, nes­

ses anos, um período de paz e pros­
peridade".

o ano de 1.970 foi bom para os flo-

ria:iop�)litanos, 'segundo apurou a nos-

sa report�gem, que. entrevistou um

grande número de pessoas das mais va­

riadas. classes e profissões e qlie se

achavam ontem no centro da Cid;ldé.

FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

esquisa r�vela 'que o ano de ,1970
,

Bàstos,': 71 é decisivo à foi' bom para os' florianopolitanos
afirmação legislativa

Para os funcionários públicos, tanto

federais, como estaduais ou munici­

pais al.egam que para êles o ano pode
S�l" co,;sideraç!o bom, apesar de l1JO

".: derem a esrer'ança de melhorias

'lU próximo govêrno, no qual mllit\/'
acreditam e esperam. A única fai:-t<1 ";0

'funcionalismo _público que se acha um

p\uco deicoiltente
I
neste final de antl,

é a dos agentes e delegados de Polícia,
'que tiveram os seus vencimentos serisi­

velmente reduzidc-s com a abolição de

uma va'ltagem que fiá muit? �!f"q7,a,::iJ."l,ll..__
.

e que equiJ;lil�ava�,Qs agéntes e delega-
dc)S eh Capital, em slla classificaçiio, 11

c"egoria equivalente üs· das Comarcas

qL,e tràbalham,

ü.VADOR.E� DE CAlmos

Uma d'as profissces' rnais bene!icia­

,:las no ano de 1970. e cujos profissio­
nais encontram-se muito cOlitentes são

- os lavadores de ,cap'os ,que, com o con­

s�derável aumento de veículos na Ca­

pital, no ano récém-findo, sen,lpre en­

contram trabalho. não havendo' as Crl-
,

ses dc.s· anos anteriores.

MOTORISTAS PROl<'ISSlONAIS

,EI�ql;anto os lavadores de carros es-

tão 'contentes pelo aumento d'Js l11es­

n1"�S exatamente porisso é' ql1e os 111')­

toristas de taxi mostram-se descontes, .

-

dize'1do que em 1970 os carros aumen­

taram muito em número. o ql!e con­

tnrbou tedo o trânsito, tornando difí-

cil o seu trabalho. O alimento de veí­

culos particulares também reduziu o

merc'8do de corridas. Os motoristas se

q!1eixDm. ai"cla. do preço da bandeira-

d,] e da quilometragem, que acham De­

cessúrio aumentar, M.as. ainda assim,
jnd,,,� ,ti'lrm"1ll '11,(' 1.970 foi h()m.

. Falando sôbre q expressão Paz e

Prosperidadé, o.' Secretário Norber­
(o Ungaretti disse: que ela nasceu

como um "slogan" 'e hoje vale por
uma' síntese.: A

.

prosperidade está
nas cifras, nos índices estatísticos,
nos números, 110S elementos todos
de informação que tanto. indicam o

desenvolvimento público quanto o

expressivo crescimento' e' sadia ex­

pansão das atividades privadas,' às
quais se' fizeram presentes o estimu·

)0, a ajuda e O' exemplo dos ho­

:�lUens do Govêrno. A paz, conti­
nuou o orador, está aí, também na

reconciliação política, na convivAu­

ci!! e conhecimento mútuo que

aproximaram homens ant",s separa-

PE,SCADORES
Os pescadores' que trabalham em

barc ·s de pesca das' diversas emprêsas
sediadas em Florianópolis, apham que,
o alia de 70. foi muito bom, graças a

ampliação' do mercado de trabalho, Ó

q,i'! acreditam dever-se aos' incentivos
dados à pesca pelo Govêrno Federal.

E;-qaanto isso, os pescadores ilhéus,
.

q'.lC pescam com rêde: e espinhéis, ,jul­
gam que o anO não foi maus, mas tam­

bém não roi bom; foi uni ano de pou­
ca tainha e já houve anos e,m que ho'U-

ve mais. anchovas.

POLíTICOS
C, m exceção dos candiJaj.gS' que não

. y ,

.

se ele[!eram no' último pleito, os de­

mais políticos afirmam que 1970 foi

muito bom t apontam C0l110 pontos. al­

tos a 'eleicão do _Engenheiro Colombo

Sa!les, �o,' q{{al .....despositam grandes es­

peranç�ii, bem como a inauguração d?
"ôvo prédio da' Assembléia· Legislati­
V:1. toc!c-s lamentam os sequestros e ou­

t·r0.8 ,ati.vid�,des terrorisfas que, .ségundb
. "a ;l�;loda 'd;s entrevistados. "manchà�

1',1111 /0 ano de 70";

N0 set(1r adini"istrativo e da Pr0-

d··çã.o. todos elogiam o trabalho do

G"vernador .Ivo Silveira e, também, a

pr�dllçiio agrícola. de Saota Catarina,
qpe surpreendeu. No que. se re'ere a

admi-istração municipal, ninguém apre­

s·e·,toll destaques, porqtJe a Cidade, em

1970, C,Otltou cC'm três prefeitos em

,sua

Os engraxates também estão conten­

tes (;"1l1 o finO qt1e pass0u. pois não

h,-,uve fàlta de tr8balho e "semnre deu \

o?ra !;a,'har alguma �bisa", Os en!1:ra­

xates me'1ores estão satisfeitos e m'-'s­

tr81l1·se esperançns()s. "porque a Pre­

feitura Milnicipais os Clubes de Servi­

ç"s resrlveram olhar oor nós". Com

fsse apôio, 71 deverá ser �elhor am­

da .•

ESPORTISTAS,
"Um ano cle ouro no âmhitn nado­

n�,I .. 1" int.ern�ci0nal", é () '111(" diz<"fl 09 '

'dos pelos antagonismos partidários,
nos resultados benéficos' que advie­

.

rarn dêsse entendimento para SaE'

ta Catarina e para o Brasil.
Finalizando o professor Norberl o

Ilngaretti dirigindo-se ai) Goveril,j·
do!' Ivo Silveira declarou' que 'u

poder, não transformou o Governa:
dor Ivo Silveira, não lhe impôs as

desfigurações com que tantas vêz.-s

despersonaliza os homens. Não lhe
deu vertigens, nem colocou deslUlil­

bramentos na sua alIna simp!c:�
Nesse sentido, foi' superior ao P\l-
der e o crepúscuLO, por isso nleS­

mo,' é o seu mais alto instante cle

grandeza humana e a sua hora �.c,.l,
plena aIirIllação histórica".

\ '

espurtís,us sôbre 1970. No ârnLlilo es-

I.adual, todos lamefllam a falta de um

es',:d',;j estadual, de acôrdo ccrn o dt:-

senvolvinle .to de Sa�1ta Catari;jel, �)1-

qJa:,to (.,5 qGC praticarn espc>rLes aI,; ��

.
dores mostram-se muito conte,;res,

'lfl'iSbram consiniÍdos\ pelo Gov:rno do

Estado diversos ginasics cobertos, m

diversas Cidades catan",er.ses. Incll SI­

ve na CápitaL U111 marco importante
foi a cm.quista do campeonato esta- I

dual de xadrez por um fio rianõpoJ-ita­
no qUe, depois sagrou-se vice-campeão'
br'.ls:leir') indo representar o Btlasil 'na
Alemanha.

PAQUERAS 1)
As mulheres a2.edaram um pouco o

fi .. al ele aoo dos· paq,iems com o LISO

das maxi e midi, que êies acham de

terrível mau gôs!o. Aiuda assim não

desistem do saiutar hábito, fazendo vo­
tos de llue, em 197.1, "fsses trajes i'n­

dece tes desapareçam, dando lugar à

m.i:á"_

Cf.WA DO j\lUNDO

A C'Jpa, do, M'l"do e fi cOi'q!.Ii81.<l do

Tri foram os ltnicos aeo,lecirnentos ci­

tad:-s c- m) exce'e'l�es ne'la l.\nanimiJa­
de d"s e'ltre'vistados, 'q�je fazem ques·
tão de relembrar �1Igl:m2.� pass<lge '5

d .

s jogos e a 'es'a da vitória. qcie, foi

;l / l1lai�)r C"mem,xaç,ã,) pppular _iú vi.,­

lil nos ültimos anos no País. Foi uma

e,xponlâ"ea ,demorstl'ac;:ão dt: Dlegda
pela co"q"ls'a 'do troféu qttc. segll'ldo
t'·.drs "já devia _ser r10sso há l1luÍI'o

lem po'.

en1 ll1ein a

Ol'l;ta RJep:ri�.: C0ffi a re<:lli?ac::t.n de re­

"pilkns em qblase todos os clubes 'da
r·nj',,1. dest�carcl(1-se o do CIl1be( '[2
(I" A'�('st(1 qne abriu Slla sede pela se­

gll"da veil neste final de" ano, para re-

ceber
ciai�.

associados e convidados espe-
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